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O Monstrengo Deve Voltar ao Túmulo

PULVERIZADA PELO RELATOR
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DEPUTADO fíAJMUNDO BRITO

REAFIRMAÇÃO PÚBLICA DE
S3LIDDRIED0DE RO EGITO
,\munhã, às 19 horas, o ato de amizade
;t abe-brasileira — Falarão parlamentares e
jornalistas — O senador Kerginaldo Cavai-
'•aJÜ. da tribuna do Monroe, condena os

„ -. agi*essores .
vni manobras colonlalUtu «m
târno du canal egípcio, para
tleixnr bem claro que, para o
puvu l.i a-*;leiro. ii era do colo-
nlullsmo J_ pusüuu, parlamenta-
rea lli::nl*>_ a tudus oi partldoi
pulillcim, Intelectuais e Jurna-
lUlas putrlulus decidem rcali-
z.ir um ütu público de amizade
Ai-be-Brn-llelra.

Knti'*.- eles entllo os nomes ttto
conhvclvlos o respeitados como:
Cumpos Vergai, Nelva Moreira,
Ellus Adalme, Uenjamln 1'atali,
Cabitel Hermes, José Talarlco,,
Saldanha Uorzl, Fruta Moreira,
Luiz Francisco, Lsúnldas Car-
il.».), Ivun Bichara, Jonas
luiuense. Azlz Maron, Wilson
FaiU.ul, Abguur Uustos, Lcopol-
do Silva, Lúcio Uusmao Lobo
e Uugy Uusile.

A maillfestaçllo será realizada
CONCLUI NA 2* PAO

IIJURÍDICO E INC01STITUCI0NA L AFIRMA EM SEU PARECER 0
DEPUTADO RAIMUNDO IRITO -UM VOTO EM QUE SE REFLETE A
VIGILÂNCIA DEMOCRÁTICA DO PO VO BRASILEIRO - CAMINHA PARA
0 FRACASSO A INICIATIVA DO LANTERNEIRO ENCAPUÇADO A. FALCÃO
Por proposta do ucputailo

Ti-oiônio Monteiro il*> Barros
(PSP de SOo Pauk», unani-
memente aprovada pelo pie*
nirío da Comlsdlo de Cons-
Ütulçfto c Justiça cm sua
reunião da tarde de ontem,
o parecer do relator, deputado
Raimundo Brito (PR da
Bahia), ao projeto de lei de

Fidelidade à Pátria, oriundo
de Mensagem do Executivo
de 27 de Julho de .&b3. só se*
r.i submetido A aprcvlac-o da*
quclc orgAo técnico após a
sua publicação.
DEU-SE POR SATISFEITO

Em virtude da poderosa «
convincente argumentado do
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pnr fim, os Invaso-
res fr.t,*.'.!.-!'t.'•'¦!'.:¦ ".- e l»rae-
l*-nseiv' .{uíároiiicmunle resigna-
dos, i.uiii-t; .-. a delxur o solo
íjlpcfo, emrc-Kandu-o íl autorl-
-..-nia das '"''•. •..•!¦• tia ONU. Os

Wapolcõi-s falidos de Londr«s e
Farls, no entunlo, líio pode-ndo
-dmlllr o dcabarutamenlo com-
plcto ilo eous projetou para ru-
cupertir Suez o as perdas das
posi.;.". ¦ colom.-iüslus cm todo o
mundo -....-;.¦.ai.*.•>., muduni de

ifitlcu, prociiruii.l - anuía fazer
com (pie u? f0r*,-a3,(*;i ONU de-
gempenhem no I3i*lto um papel
*la ''substituto": giiiuntlruo."para o mundo ocidental", o
eannl nacionalizado pelo govír-
no eglpi-Iu.

Pnrn mostrar quo a aolldarle-
dade do povo brasileiro para
cum o Eslto nio suportara no-
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PRESO MAIS UM
SUSPEITO DO

ASSALTO AO DANÇO
LOWNDES

Asentea da Delegacia de Oi-
lumes e DiveraOes prenderam,
ontem, Carlos de Kls-elrtdo,
acusado de traficante de maço-
nha. Naquela dependência poli-
ciai no entanto, durante o Inter-
rogatório a que foi submetido,

COSOLUI XA 9fl PAO.

ACORDO (PETRÓLEO) BRASIL-BOLIVIA

CHANCELER MACEDO SOARES
SERA OUVIDO PELA

CÂMARA EM SESSÃO SECRETA
Em conseqüência do Re-

qucrlmento n. 2.00G-56, de
convocação do Ministro das
Relações Exteriores pnra cx-
por a marcha das gestões
quc vem realizando para a
execução do tratado dc 25 dc
fevereiro dc 1938, entre o
Brasil e a Bolivia, o Presi-
dente Ulisses Guimarães reu-
niu os lideres partidários cm

«au gabinete na tarde de
ontem.

A reunido compareceram
os lideres dos onze partidos
representados na CAmarn. Na
ausência do sr. Vieira d.
Melo representou a Maioria
o vicc-Udcr, sr. Josó Jofíily.
Pela UDN esteve presente •
lldcr Alonso Arinos. Enir-a
a realização dc scssAo públl»
ca para ser ouvido o Chaneo*
ler Macedo Soares, ou scire*
ta, optaram pela secunda
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Estivadores Cariocas Dâo Prazo
Para Volta ao Sistema ie Rodízio

O UNIVERSITÁRIO HUSSEIN EL BAL ADI. durante a visita que fez aos acadêmicos dt
direito da P.N.D., ressaltou a necessidade de Intercâmbio cultural entre brasileiros t estudantes
do Mundo Árabe. O orador do C.A.C.O. enalteceu a bravura dos jovens egípcio* na luta contra
os colonialistas.

òmente Hoje a Proí«.o da Lei do liiilito
MARCENEIROS

Os marceneiros, ontem, cm
assemoléiu (luto), rutitieu-
ruiu u ueürdu du iiivnciilii
Uo salArio, lirmado pe.u dl-
returiu do seu Sindicato
CUIH os empre|;a«lures o
pelu qual passaram a ter
direito u um aumento do
l.Mil cruzeiros, . niinlnus o
do iíi por cento sem teto.
Assunto dus muls diseuli-
il.is pelos diversos oradores
iul o emprèiço dos aumentos
dus quinze primeiros dlus nu
construção du sede própria
do Sindicato, no que os em-
pregadores, como foi expll-
cado, ainda n&o se dlspuze-
.-ftm cumprir. .Realizarão,
para isso, uma reunião, no
eeu Sindicato, amanha,
iiuanão tratarão do assunto.
A. comissão de sede, enqunn-
io Isso, desenvolve esforços
ao eentldo du mobilização
.ifii trabalhadores pela
grande campanha. Fará le-
vanlamentos, reuniões, lan-
cará apelos e outras pro-.'..lindas. Por fim, os mar-
cenclros resolveram elevar
ãs mensalidades sindicais
pura 1S cruzeiros.

Responsáveis por mais esse perigoso retardamento três mosqueteiros da especulação imo-
biliaria, os srs. Uriel Al vim, Arruda Câmara e Dias Lins

Depois 
tíe realizar uma ses-

ssão pela manhã e outra à
tarde,,a Câmara estava ontem
para concluir a votação do
projeto que prorroga a vigên-
cia da lei do inquilina^, quan-
do por culpa de tres deputa-
dos o trabalho teve que ser
interi-omp'do, devuntío prosse-
gu'r hoje às nove horas da
manhã.

Com efeito, cerca das 17.30
depois de ampla discussão aue
se iniciara na sess&o matutl*
na, o plenário começou a vo-.
tar emenda por emenda o
projeto, de acoroto com o pa*
recer do relator Abguar Bas-
tes. Nao surgiam ob.ieções. Foi
quando o sr. Uriel Alvim pas*
sou a discutir uma emenda de
Importância secundária, a at
numero seis. Apoiado pelos
srs. Arruda Câmara e Dias
Lins, o sr. Uriel Alvim, atepois

de procedida a votação simbo-
lica da emenda seis, psdiu ve-
niicaçao. Constatada, devido
ao adiantado da hora, a íalta

de quorum, o presidente con-
vocou sess&o matutina para
hoje, a fim du aue a votação
prossiga.

OS RESPONSÁVEIS
Esse atrasu coloca em perl

go a prorrogação da lei do m-
CONCLCil NA 2* 1'AÜ
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Repulsa Vigorosa da Imprensa Paulista
a Arbitrariedade do sr. Jânio Quadros

Retirados dos Campos Elísios todos os repórteres, por determina-
ção do Sindicato dos Proprietário s de Jornais — Resposta do go-vernador paulista ao presidente da ABI e explicação do diretor da

«Folha da Manhã»

VITORIOSOS cota a as-
slnatura do acOrdo, os tra-
balhadores dos postos de
gasolina aguardam, agora, o
pagamento dos atrasados dos
adicionais de periculosidade,
bem como seu pagamento
junto com os salários nor-
mais. Na segunda página da-
mos reportagem detalhada
sobre a situação após a greve.

JÂNIO QUADROS
Ws profissionais o'e impren-" sa de todo o país, parti-
cularmente os de São Paulo,
estão manifestando a mais vi-
gorosa repulsa ante as medi-
das discriminatórias tomadas
pelo sr. Jânio Qundros primei-
ramo;i''j contra um repórter

Chegará Domingo o
Gorpo do

Pintor Santa Rosa

A. chegada, ao Rio de Janeiro
do corpo do pintor Santa Ros?.,
recentemente falecido em Nova
Delhi, que deveria ocorrer boje
(12), 60 se verificará no prôxi-
mo dia 16.

Assim sendo, o corpo do ar-
tista. patrício devera chegar a
esta capital procedente de Mova
Iorque, pelo tOo 103 da Fan
American, Sa 1C.I0 horas Aa
tarde de domingo.

O Itamaratl vem-s* inclua-
oindo de todos os pormenores
do transporte de Nova Delhl a
Condres, da capital londrina a
íova Iorque e desta ao Rio de
lanetro.

i. Municipalidade da Capital
UXWOLm MA Aa, »*ihA

das "Folhas" e posteriormen-
te contra essa empresa jorna-
listica em conjunto.

Expulsancio do Palácio dos
Campos Eliaeos um redator
das "Folhas", depois de insul-
tá-lo, o sr. Jânio Quadros pro-
cedeu como um senhor feadal
na sua CasaGrande e não co-
mo governador de um Estacio,
eleito pelo povo e perante o
povio responsável. Ademais,
vetou o acesso dos jornalistas
das "Folhas'' a,qualquer foir
te de informação estatal, nu-
ma atitude de discriminação
que representa atentado à li-

bera'ade de t°dog os jornais, a
um direito consagrado inter-
nac onalmentu, qual seja o de
livre acesso às fontes de infor
mações. '

A empresa jornalística dire-
tamenttí atingida recorreu ju-
dicialmente da decisão do go-
vernacior, sendo que este de-
clarou de' antemão não acatar
qualquer medida jud.ciána
que contrarie siiá proibição. A
Associação Brasileira de Im-
prensa, através de seu presi-
dente Herbert Moses, d.rigiu-
se imediatamente em telegrama

CONCLUI NA 2» PAG

Estende-se a vários
Estados a greve dos
estivadores pel o
cumprimento da lei'
2.782 — Pensa o
ministro do Traba-
lho pedir ao Tribu-
nal Federal de Re-
c u rsos julgamento
do mandado de se-

gurança

QS estivadores cariocas es*" 
perar&o até sexta-íeira,

próxima o atendimento de pro-
vldências por eles solicitada.
ao presidente da República,
ao Supremo Tribunal Fede-
ral, ao Ministério da Viação,
à Administração do Porto
do Rio de Janeiro e outros
órgãos governamentais. Exi»
gem o cumprimento da lei

2.782, que instit.u o slste*
n*a de rodízios no serviço da
estiva. Caso não sejam aten-
dldos. voltarão a realizar no-
va reunião, quando decidirão
rumo mais decisivo a seguir,
que, como tudo indica, pode»
rá ser üma greve,

Isto o que decidiram, on-
tem, em movimentada reu»
nião, realizada na sede do seu
Sindicato, quando também
resolveram continuar em

assembléia permanente. Esti»
.veram presente representan-
tes dos estivadores de Para1*
liaguá e membros da comis»
são permanente do Congres-*
so Nacional de Estivadores.

(CONCLUI NA 2.a PAG;ji

Fala o Presidente da Associação Comercial

Meios Para o Prefeito Realizar
as Obras Inadiáveis da Cidade
Isenção de impostos para os gêneros de pri-
meira necessidade ic Que se evite a sonega-
gão de impostos -^ Negociantes recebem do
povo e não pagam à Prefeitura, declara o

vereador Mourão Filho
-C_S___j3-SIA S&mJSSBlA ZÁGJMà
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A' EWKIIA
A atfwiMií j*«awi**fa «|«» •

tMfOmmW. »^i««*«**«lí»i w in
I444VI ,i*,j.K-».4,.5t* 44-4 *.S»«'*
«aiitllfaa Wfa.lr* «ata • t«*.«n-
miu um a*»«* lm|»4*iu rta aua
'hmiiImUU eé*»*awii>a. Aa 1* *
Mm* (*M it tllií Jliliili Ciiaii
«¦í!*r iia 'f**nu»B» ivJ«j elu*í«la-
1.1» «1:»'«»».-* a *>} -ia «.«*
erarwt»* «|i|kuM»4f*, ft«i«« «

r*,'* mfmmm, ^iii»*» „ | (.^«^lam*,,!-.,, |j .1, »a,<i
ir. Is«» «*# AIm«4|j, Ht)
«N<l wa f.iJMÜti*»- .1» 4 ii-., t
tia «.--.,-tà-i « s.4f (»n:!in|.i,
*> 1» .=i»«*l íi'i>i». u« mài-a
«J» si-i.fia,
i«. -s. 4. in a h-5.-..i»íí„ ,u

«ta. i'„|iaain*i;tan.a, awTfaatfl
IttMi

IV-IÍA A I I AI.IA
A'.111 « a «^raitra l'«a»a»

a,»» r,i-«u »-H.;., irítaa ¦ -ii 1
Oi.wia aiiajiK.iai um B4<mt "K*1*. »• *'-»** ** *«*,Én« '•'
l»«a I5.«j (iim^üíi uw^u .««««Su » isaíllitr a *>ai-*j/i4<t>"
t>« d«M iW|»««l4*i r a akm/4 «** P'«»>»»»'«í* ll*'»*»»»* «ta r*w
!• »!i|*> ,i,.iiU:. da *toB*l«av| MlÉItJ |MM «« llr**»ll, «1» Irt»
Mo *? «t"»r com uuim au- « <• lr»*t««»*««» «*4« l««a«»»r!a
IIWSIIWI I... a..u •,.:.* 4.* at«IW.i I RÍ "Jf1*?. •"*•»''¦» M ¦

A*i«riaçii 0»wf»,»al: «A vi- ",»"m",fM ¦¦• ÍNMMIM

do ar Ailllo Vlvacniiâ .-ms» ^; ^

«i--»i, «tff»»t*f*at;A«-» pa!» pr»>
«'«lanta .' . liiMIHil.i «1ra«U'irii
ii 1 «"afau.

Mat mwammM «lua ptoduioa
A impilo da Inl. lama «U * "«••'«"•"* •*• •*• ** »»fl*

Ap..r,í«JÕ „r líàaa | A»-*»*» Çoncrclal, ^ia | gj «« !¦•?«• 1«" -I» « «?

.¦/¦•- *«-,r» *«h(» wv * •*«•-#» a*»".!* a •*»> " " — - - - --

niils», alj*um*a d.laa «ntiui. *** «te '^••

«*|;»ria do aiiincniu «: » Itvur
aua «(-.;<* i-.-.-s |)tu{»umaa • au*
a«-i-t * ••¦« a pauir da janet-

dpttli
!»uu ÒWrítíor JluuiSa Kalw:. th«'"••l;t«« «1* lr»« r-m « nna.Juiliça ÜO .S-.-i.í !,» «••.i;i..;i. u

aa ra-iv-» aor-aeniata.% p*U>^ u, *«r»iUuc.©iw,.dade do -ií-ri Stfatlt^aLt^^ilTiiSS I —"eÃ 
"lòí.â 

Tü/é mi ü'ouê' *° r¦n,,,• <>tt,m* p,,*M« rwnn
PK.ÍC.0 N^o «te Urna «««-^«..u, »)u?ia ^ „„du, ^,. {fJJJy^S; tJm ' «l r*|»5oT e^cwrrtoT * SSS * ?'""• «'? of"«T'<,', "w*u-

1 SumS d4 ííSSdaSS í « A.^ijâó Corr^lal cü* MrU ' »i»iMM»«MM
i; t.sii-...i dc qua 1..V1 haverá S .:¦!¦« •» prclciio. enlre ouinu
daavlo j. «.<¦ 1 « 1:- 1 pra
ou.to» Una, »?»> ,.. .-.i a ia-
i-..i-,jo das ubraa.

op6r vmu parrial ao projflo da
Câmara do Distrito F«l<-ntl
«<-. •¦¦>¦•' ao » :»:¦»•» doa Fun-
¦. .•. :¦••* Municipais.

Ilalaior d« matéria, o ar.
Arfíormro Kijucrcdo emitiu

\fiii-.«iJi:v. uiiiüi.i) uo Acor
UO liMl mmmK l.tí.í.4-. AÜU3. "
»v.M* e Cuinvrclo; do ar. Lt-I
ma Uuiroatãea, pela cvnstitu-J•.¦ -i. 1.1 .1. • do i-i ¦-..¦ ¦¦'¦• que con-1
i-«-n'- auxilio liii.iiu' .i<>» lia

Ia «ra ncórtfo da </Bil»»aç* ettxlcle i álú* tlf ala. r.--.V, \mi íillv.i.

Pulverizada pelo relator a fascista Lei dc Fidelidade
(«CONCLUSÃO DA L" PAG.)
,relator. íronlalmiírKtJ contra-

rio 1» ocoitnçfto «Ia propo-l-
çfui «iui; vIrji L-siaboleccr maia
um draconiano cóiIIko de ca.*-
tlsos. nrra/nmlo de uma só
vez tôiias as garantias cons-
titticinn.ils e-liquidando as
liboril.i'lcs (íi-mocráticas, o
démitadci UtiUtt Duarlc, qiiu
recebera do ílloco da Oposi-
çâo o encargo de examinar
a Mtírisãgehij déãi4ii(l do pe-
dido de visia. dando-se por
snii¦•!"'¦. o e em comliçfjcs do
mormtiiar o sou voto.

DEXAfrncUT.ADO O
MüKSntENOO

O «Diário Uo ç<ingi-;.'nso^ de
«5o legislativa,., se deveria

r Jeto, para ioi;rar vlaüiliila-
der hipóteses porventura
nüo previstas na lesislacão
fioje deVél-A publicar a Inte-
gra do parecer do relator

t sa análise de cada um dos
scu.s aitigos em todos os seus

: aspectos e constitucionais.
Iniciando o seu parecer, diz

o relator:
«Sendo certo quo uma sô-

rie de diplomas legaia. nrite-
riores c posteriores a Cons.
tituiçao ev vir,or, direta e in-

lugar: — Nmiro 2': — D nlz 3':
centes íis mais diversas cias-
Raimundo Urito.. TraUi-se de
um documento longo, que pas-
sa e repassa a 1'lntegra ;do
projeto peliTVrivõ de rigiro-
tica de atos contrários ao
diretamente, prevêem a pra-
apresentar cin forma de con-
solidarão, ampliado apenas
no que se destinasse n «ten-
regime democrático, capitu-
lando-os eomo delituosos e
comlnando-ihes penas, o pro-
esparsa».

Chama (l atenção, cm se-
guida para a amplitude da
emenda, que se refere a
tria e hostilidade" à forma de
«crimes de iiifidolídáde à Pá-
govêrno>.

Acentua que o «endereço
desmedido comportaria üm
Código de doíena do Estado
e das Instituições Polílicas»
e mostra que o projeto, redi-
fido com graves Infrações à
técnica legislativa n&o «er-
viria nem m mosefts?a(aiço-
viria nem mesmaJis_ílrialil-
dades a que pretende se des-
tlnar.

PULVERIZADO
Segue o deputado Ralmun-

lo Brito, analisando os diver-
ios artigos da famigerada ca-
mlsa-de-íôrça denomida «Lei
de Fidelidade à Pátria», mos-

Elelçá dos Empregados
em

p.m- »-r íavor&vel ao velo, ma- i cmpríjaa de trana|>o*iM ae-¦ n-os t: ...¦¦;..in lato ê. as «,••¦¦
opttam dcmro do» limites lo
,¦!.;. e do ar. Paulo Fernan-
des, peln itmiiituc.onnlidnde
do 1 i.-.i-.., qua dlspdo sòbrc o
pcsaoal das l".ii:-,h>m,.., í:>.., ,
lelrtu Dcmarcadoraa dc Llmi-
tes.

VOTARÃO AMAHH&
OS BANCÁRIOS

Amanha, oa bnncArlos «la-

i-t-A..:.- . 1 doa orligoa 110 e
nlíctiando-se. port-m, pela
230 tli i-:--,-"-'-..¦•. votada 1- •¦
los verradoros. Totlavin .. Co-
iii.->»i resolveu mantfr .:¦•«-
gralmente o velo o prefeito.

PÀRECERES APROVADOS
Ainda 11.1 rruniflo de ontem.

A (."«'inl- •'¦" dc ("•>!• :i:.'ií'..'iu e

> cotsaa uma prmiUnda pelo' qual se ••...- ., aonrgaçao
Uc Impostos em

trando que os tipos de delito cer do relator, quando fôr. '?*^""^J?0,.P}c[\° F?™^*
que configuram, oll sSo Insu-1 apresentado e apreciado pe- 
ftcicnicmenlc- definidos, ou co- Ia Comissilo, o que n;1o pode

«KAO t. MAIS POSSÍVEL
O.NEltAA O POVO»

Apd« e«if|ucni4ll.*ar aa II-
nhas ; ¦ ' »:ii ¦.! i-< a quo
deverá ob.d^ccr o pia-

outru 1 1

mula a *«|tilpam*nlna.
TABELAMENTO

Conilnuará vigorando o la-
i- <-..-• . de orne. Instituído
pela COFAP paulista para a

lavras, a caiuili*açao para 1 '<¦-•! 1 tto produto no vareio.
os eulrea munlc.pala de gran- Foi Impetrado peto Sindicato

«: * quantias do Imi»&*to de > do <'¦ -1 ¦ '¦: > Varejlain de Cnrnn
Vendas c Consignações qu? j Verde um mnnda-Jo dc segurai»
alguns nrgíieianics :¦ • • <¦ u

M «*H*Slra ti alai 4h> a4 4
t*af tff \m%fr .---. ¦
tm%ml m *Mr»u,«
a^i^saij ,».., jj--.-.- . .
«iu#i *é «**»«i<»* m 1 !
%*,m» a Juaiip m.. • :
KiJaf a 4#fU!*«qfa (*»;?!,
iiiifiífrfa u» -teptita^.
I"1 *rii--a*-ai iijiii rn» ¦ n ii*am -V^--^-'----^y-A?«-¦-¦ty ¦»

AlaTO HECõaO
O* Miw**i jasprfaKMJ4*» ?• ?

ta»**!iiBi -Mti futata •¦--.-
vnlvátli** mI*,*^ a»--*.»#.. • t
l«»>í*JI»»i«l*4»í. Dit»*» ym f 4 !
ItiinfWia (ta 

'Iwtfli"

{«•«(¦a .. é\t*m> #ís»??.« |
tuaa at 4**ff#**« ptw** í». •
rfONatt *f*t -wet»*«i'.»í^ t s
Miniii êt |*attJtM tsíii ]
fM» |>tl||j>t tli.í^»« I •-'.

ijfl* a tàta-alrrá», ls** «** ¦;'. ;
«itlliaMnlu Uüal df li í ¦
|la>« dr *r*i|tl»i*a |t'á|n4
wu f» »*»**•» l»-vt «I» h
tto i«»*»líart#t|9 tit%* «fc l-S*
i«íUA(4 Kit) #, Ítr%, A Ua
%h liMftrt da MififUoi-» f,<i
tv.r.ut atakw |«ki o «aida «'#
ítú ai.th.Va ifrt**H?"a ji?'^
Ai «>i «.'i- -.d A I*.-*¦**# (!¦.-.
I*« |!<t»*»Vt «*4 a Ctaaavãl
IMfliitl «.-i'"'- lata iu»
ra*. tupritit* tat **?.**. a
10%.

No laia! ai tif» «c:pt'"»
linranim. ta ntiiscriM d*.
(Innnl»». a yotpt&a aftamis
de Sl3 bsííüV* de oòubm,
o ano pn***i*r,, N%o é por
arani q-tt Émlssi lio Carca

do povo o nüo psgam a pro-
Uitura.

REAFIIIMAÇAO LPCEf JCA DE
SOLIDARIEDADE AO EGITO

lidem fronlatmcnte com dl3-
positivos conslllucionals.

Rppele frontalmente os ar-
tlgos quo dizem res;e;to àa
punições Imposlas aos servi-
dores públicos por motivos
que, a critério do apllcador da
Lei, poderiam ser enquadra-
dos em crimes de inledelida-
de à Pátria ou manifestações
crlmlnosoa de hostilidades à
forma de governo.

No que se refere & sua apll-
cação contra cidadãos nSo fun-
cionárlos públicos, mostru o
iclalor que o projeto nüo con-
solida as leis esparsas contrn
as denominadas atividades riub-
verslvas e nem completa a Jâexistente Lei de Segurança do
Estado, de número 1.802.

REJEITADO
Conclue o sr. Raimundo Bri-

to [íIa rejeição do projeto,«sobre o qual, alias, também,
no mérito, se terá de pronun-ciar a Comlscão de Segurança
Nacional, se nüo forem reco-
nhecldas desde logo as Incons-
tituclonalidades apontadas».

VOLTARA AO TÚMULO
Ao que tudo Indica, o pare-

rá sc verificar mais nesta
fln.ili/nntc si-s...,o legislativa,
serft companhado pela maio-
ria dc scua membros, desde
que nele o sr. Raimundo Bri-
to soube refletir nüo só os ver-
dadelros interesses do govír-
no, mais do quc necessitado de
consolidarão da unidade dus
íúrças democráticas e pátrio-
tlcas da Nnçfto, como também
a vigilante consciência demo-
errática do povo brasileiro, quc
desde os primeiros momentos
de seu aparecimento na Cá,-
mara, soube manifestar o seu
repúdio enérgico a nefanda
lei de exceçüo com que sc pre-
tendeu amordaçar o pala na
ncgaçüo de todas as franquias
constitucionais.

A infeliz Mensagem, em má
hora exumada pelo lanternei-
ro encapuçado Armando Fal-
cüo., nüo poderá ter outro dos-
tino senão aquele indicado no
voto do deputado Raimundo
Brito, isto 6, o retorno ao tú-
mulo.

Repulsa Vigorosa da Imprensa
Paulista à Arbitrariedade do

Jânio Quadros
(CONCLUtíAo DA 1.* PAG.) governador paulista assevera:

no sr, Jânio fjua^ros, oeste «Observe que o jornalista que
recebendo telegrama explica-
tlvo qUe não justifica du mudo
aJíium sou abuso de autorlüu-
de.

Num gesto de vigorosa soli-
daricdaoe, o Sint'.ieatü dos
Proprietários do Jornais da-
quele Estado decidiu retirar
dos Campos Elíseos todos os
seus representantes ali.

FOR QUE GIMENEZ FOI
A PALÁCIO

colha da dlroiorin, do conselho
fiscal do Sindicato, assim co-
mo parn elcg: r os representan-.
tes daquele órgüo no Conselho
da Fed.-raçüo. 1

Concorrerão ás eleições, a'
Chapo de Unidade Democrática,
encabeçada pelo atual presi-
dente do Sindicato, sr. lluborto
Meneses Pinheiro e uma otilro
chapa, encabeçada pelo sr.,
Frederico Mlnervino Dias. ;

Cerca do 55 urnas ssrüo dls-
tribuldas pelos locais de traba-
lho, enquanto outras 10 urnas
intlnerantss percorrerão tôdn a
cidade. E outra funcionará na
sede do Sindicato. A.s eleições
terão Inicio às 9 horas o so cn-
cerrarão ás 17,30 . Em virtude
do grando interesse de todos os I
bancários pelas atuais eleições,
é convicção de atual diretoria
do Sindicato de que o «quo-|
rum» do 9.000 votos será atin-!
gido com apenas um dia do elei-
ções.

PARA SÂO PAULO
19 Mil 7Elc.F0ii.23

Mais dezenove mil linhas te-
lefônicas serão brevemente ins-
taladas na Paulicóia. A autori-1
zaçüo para a importação do ma-.
terial necesário já foi concedi-,
da pelo governo federal. Não'
há qualquer noticia acerca de;
quanto a Companhia Teleíôni-!
ca Brasileira pretende ampliar
a rede do Rio de Janeiro.

(CONCLUI NA Ia TAO.)
Aa 19 litirna do próximo dln 11
(timanliík), no 10.* amlar «Ia rua
V-.íi-i n.* 1-1.

PRONUNCIAMENTO
NO Si.,,',,ii.»

Na sessão matutina de on-
tem do Senado, o sr. Kergl-
naldo Cavalcanti, único ora-
dor do e:.p dn ii.c, localizou
alguns aspectos oa situação
in.ernacioital. fn,claimcnle,
condenou a atitude do sr.
Assis Chateaubriand ao de-
ciai ar, há poucos dias, da
tribuna do I.ionroe, seu aplau-
so a invasão uo i^gito petas
iórças angiO-írancesos, quan-
do os próprios paises agres-
sores, sob os protestos (ia
cohselCncía universal, come-
çam a retirar suas tropas
da região em quc haviam uc-
semba.cado.

O oruuor, a seguir, manl-
fcs.ou, mais uma vez, sua
simpatia pela causa da
emancipação do Kgiio c, de-
pois, passou a tecer consi-
derações cm torno da pen-
dência Cntre os dois campos
em que ora se divide o mun-
do, o campo capitalista, com
e o campo sociaúoia lidera-
do peia União Soviética. As-
sinalou então quo não se de-
ve, njsss particular, obser-
var as coisas com certo es-
pirilo de parcialidade. Ao la-
do da ampliação do que cha-
ma de «zona de influência
soviética», acentuou, o quc se

INVESTIMENTOS PRIVADOS ESf RELAÇÃO COM
A RENDA NACIO4VAL, BRUTA

ve, com clnrera mcrldlana. è
que os norte-americanos cer-
cam a URSS com suas torta-
liv.is c iu • s militares, o que
é suficiente para demonstrar
os propósitos de agresslvlda-
de dos Ianques.

Adiante, o sr. Kcrginaldo
Cavalcanti salientou que a
Organização das Nações Uni-
das precisa funcionar não
cm função de Interesses de
determinado paU ou grupo
de paises, mas cm função
dos sagrados Interesses dc
toda a humanidade. Só as-
sim a o.,l despertará con-
fiança o cs melhores espe-
ranças entre todos os povos.

O líder da bancada do PSP
ainda apelou no sentido da
proscrição de todos os Ins-
trümentos do destruição cm
massa, notniiamcnte as ar-
mas nucleares.

Preso Mais um Suspeito
üo Assalto ao Banco

Lowneles
CONCLUSÃO DA 6' PAG.
(J u r 1 o a iíUfcfuèlrcuu apoii-.üu
Francisco lic-inl, do nucloimli-
dade Italiana, com autor da ten-
tatlva do asHalto a Agência do
Banco Lowhdes, da qual resol-
tou a morte do Rei ento do e3-
tabeleclmcnto, nr. Leopoldlnd
Amaral. Francisco Uutlnl j.*t Col
preso e encaminhado & Divisão
do Polícia Técnica.
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Somente Hoje a Prorrqgação
da Lei do ínaui1111 ato

Telefonias Exigem
o Aumsnfo

Os trabalhadores da Telefô-
nica insistirão no seu pedido de

me nvusi-i u n-ceii ¦- <> .-ni-i-l aUmcnl° ú* salário, embora os
px-snnca está é 4íá nroibTd\ patrõcs lhes tcnham respondi-
BStóS není^Sr se, £*; 

^PV^fimo o aumento
encontrava credenciado a exer ' d=»oia'>

CONCLUSÃO ÜA V PAG
qtiiliiinto.

Qual a posição, cm face da
lei do Im.uillnato, dos srs. U-
ricl Alvim, Arruoa Câmara u
D.ag Lins? O ir. Ur ei Alvim
combateu sistematicamente,
tfesde o inicio an tramitr.çáo
o a lu-, tedog os dispositivos
?Hvoravtis aus inquilinos Ue-
tendeu invariavelmente a3 e-
inendas que ntendim n ga-
nancia des senhores. O sr. Ar-
ruda Câmara, tomando o par-
tlio do sr. Uriel, afirmou on-
tem que "nâo era proprietáno
de imóveis ce aluguel", Esta
ciccJ:iiaç.r,o cio antigo vigário
do fi squtira causou sensação
r.a banctida pernuiibucana,
onde se ««abe que monsenhor
Air.-.da Câmara polo menus
ate lia bem pouco tempo, era

proprietário no Recife d* cer-
ca ne trinta casas, no bairm
de Santo Amaro, perto da Vi-
Ia das Lavadeiras e da Vila
dag Costureiras, vilas eslui
construídas durante o gover-
no Anamenon.

Quanto ao sr. Dias I.:.-. ¦¦•¦
slnt-iro, é proprietário de ver-
0'adt-lras cidades, encravadas
em seus feudos.

As pessoas que nao ttVm os
motivos do sr. Ursel para tor-
pedear a prorrogação da vigen-
cia da lei do Inquilinato, bem
como os que não forem, como
os srs. Arruda Câmara e Dias
L ns, proprietários de vilas *
Ce cid.-uics para alugar, devera
na sessão matutina de hoje,
acompanhar a atuação dor
três mosqueteiros da especula-
çâo Imobiliária,

Atentado à Nossa Soberania no
Caso do Teleguiado Ianque

A «Folha da Manha» de on-
tem explica por que o repor-
ter Glmenez foi a Palácio, na
ocasião em que se verificou o
incidente: «Em face da con-
fusão tentada pelo governa-dor, deve ílcar bem esclareci-
do por que o repórter Armando
Glmeneü, caluniado e enxotado
do Palácio pelo governador, foi
aos Campos Ellstos,

O nosso companheiro não é,
nem nunca foi repórter de se-
tor credenciado no Palácio. Por
outro lado, como repórter geraldestacado para campanhas, te-
va oportunidade de, como ou-

- , -,. . ,. ,. fo» colegas em íunçóea seme-
Empresas Distribuidoras •***$**, freqüentar, a serviçoprofissional a sempre em ca.

Isto o que decidiram,
(•'-,- • mm n,,,i <•¦•-„. <„u <•¦. ,1 ontem, em assembléia, na sede
•^i^^^^^.ào Sindicato dos trabalhadores

I SERÁ OUVIDO PELA
CÂMARA EM SESSÃO SECRETA

Elisics, nuo sendo
quer que seja impor-me 

"com

panhia que reputo indesejável
na visitação que promovo oii-
clalmente como governador ás
obras públicas por mim de-
terminadas, enquanto se cons-
titui por outro lado em direito

em carris, O truste teve a des-
façatez de salientar, na respos-
ta, que já havia dado o aümen-
to do salário-minimo e que não
houve, em conseqüência, au-
mento das tarifas. Os trabalha-
dores, nos debates, salienta-
ram, por sua vez, que o que
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fórmula a totalidade dos 11-
deres.

Hoje estará na ordem do
dia o Requerimento em quês-
tão, apresentado pelo sr. Her-
mógenes Príncipe (UDN da
Bahia), no dia 8 p.p. Vota-

do o mesmo, caberá à Pre-
sidência, em consulta ao Mi-
nistro convocado, marcar a
data de seu comparecimento
à Câmara, o que provável-
mente não acontecerá mais
na presente sessão legisla-
tlva.

Somente hoje será processa
ia apuração das eleições dos
empregado?) em «mprf-sas dls-
trlbuldorus cinema lográflcas
para escolha de diretoria e con-
selho flgcnl do sou Sindicato. A
votação terminou, ontem, com
um total de 177 votos, Isto é,
tt votos n mais que o «quc-"um» de 1!53. A apuração, queivêrla ter ;«jlilo" feita logo a"Mlr, hiío póude ser proces-

Ia devido hão U-r compareci-
,. ò represfml.-irite-do Mínisté--in trabalho, 1

ESCLARECIMENTO DO Dl-
ItETOK DA «FOLHA DA

MANHA»

O jornalista José Nabantino
Ramos, diretor da «Folha da
Manhã», de São Paulo, dirigiu
ao presidente da ABI um radio-
grama em que diz: «O Gover-
nador afirma enfaticamente
que processou um de nossos re-
pórteres e isso é verdade. Ape-
nas omite, sempre que toca no
assunto, a circunstância arra-
sadora do argumento, de que

,, - „,. -. ¦ — o repórter íoi absolvido pelaCampos Eliseos, assim como justiça, em sentença já transi-outras repartições. j lada em julgado. A justiça re-Depois de processado pelo conheceu quo o repórter nãochefe do Executivo, e antes praticara nenhum delito do im-mesmo de ser absolvklo 0 cl- prensa * que apenas exerceratado repórter foi ao Pa ácio a em justos termos o direito deinstância do gabinete civil do critica»
governador, e com ciência •'

sagrado e inconteste proibir eu' ia'J'' ,,üi bua v"' 4UB S q"e! *n . • C\ Ti.» raÍ!§S^^ Cariocas Dao Prazo
Para Volta ao Sistema de Rodízio

yiduos por mim havidos comoinconvenientes».
reajustam

to, como fazem todos os de-
mais trabalhadores e como
exigem as difíceis condições em
que vivem e trabalham.

rater esporádico e especifico, os

autorização deste».
DE JÂNIO A MOSES

No telegrama em que res- ,
ponde ao sr. Herbert Moses, o proüssioüal de imprensa..

Passa a outras Informações,
que comprovam o caráter dis-
criminatório, ilícito, odioso da
medida violenta do governa-
dor Jânio Quadros contra mri

SANCIONADO
0 QRÇÃMEm

PARA 1957
Com üm "ddflclt" dc qua-

se 18 bilhões de cruzeiros,
exatamente Cr$ 
17.714.364.100,00, foi saneio-
nado ontem pelo presidente
da República o Orçamento
Geral da UniSo para 1957.
A Lei que estima a Receita
e a Despesa para o próximo
rncicicio recebeu o número
2.996.

A Receita é estimada em
Cr$ 98.257.553.000.00 e a
OeSpesa está fixada cm CrS
! 15.971.100,00.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

(CONCLUSÃO DA 1.» PAG.)
A GREVE

Em conseqüência de decl-
são judicial, suprimindo na
prática a validade da lei
2.782, declararam-se em gre-
ve estivadores de numerosos
Estados, num movimento, que
tende a eatender-se por to-
do o país. Estão já parall-
sados inteiramente Os estiva-
dorea dos portos de São Luiz
(Maranhão), Porto Alegre,
Rio Grande, Recife, Piauí,
Santos, Sergipe, Aracaju e
Paranaguá. Em outros Es-
tados os estivadores também
se movimentam, realizando
assembléia nos seus Sindica-
tos e dando prazos pata o
1 estabelecimento do sistema
rodízio.

Enquanto isto, o ministro
Pasifal Barroso vem manten-
do entendimentos com os di-
rigentes do Sindicato Nacio-_.
nal das Empresas de Nave-
gáçàtí Marítima na tentati- )
Va ãe encontrai- uma iór

mula, capaz de atender às
justas exigências dos traba-
lhadores. Pensa mesmo, con-
forme fomos inf01 mados, en-
carecer do presidente do Trl-
bunal Federal de Recursos o
julgamento do mandado de
segurança, concedido pelo
juiz Aguiar Dias contra a
validade da lei do rodízio.

CHEGARÁ DOiiftfiO 0
CORPO DO

PINTOR SAHTA ROSA
(CONCLUI NA 2.a PAO,)

âa P.opfiWica se enoarrasuní da
promover os funerais, ddvendo
d corpo ficar expunto & Vlülta-
cSo no Teatro Municipal, paraonde «era transportado do
Aeroporto do Galeão.

Por Iniciativa do Provador aaSanta Caca da Misericórdia,
ministro Lafayetta de Andrada,
foi reservado, para repouso per-pétuo do r&nomado pintor bra-
ellelro, um local no Cemitério
63o Jo&o Batista.

CONCLUSÃO DA 1* PAG
ton as explicações exibidas.

A ninguém convence a
alegação de que ainda não
se domina por completo a
técnica dos projéteis tele-
guiados. Os americanos,
prossegue o Sr. Bruzzi Men-
donça, deveriam neste caso
abstcr.se de fazer essas ex-
peri<"ncias em direção ao es-
paço aéreo de outros países.

ALEGAÇÃO ESTUPENDA

Ocupou-se o Sr. Bruzzl
Mendonça da estupenda ale-
gação do <Correio da Ma-
nhã». Com efeito, o jornal
da Orquima, cm face do epi.
sódio do foguete, chegou a
conclusão de que devemos
permitir a instalação de ba-
ses americanas em territó-
rio brasileiro, a fim de que
sejam «interceptados os fo-
guetes russos>...
Não se tem noticia, diz o

sr. Bruzzl Mendonça, do lança-
mento de • foguetes russos
contra o Brasil ou qualqueroutro pais. Sabe-se também quenâo existe nenhuma defesa
contra os teleguiados. De nada
adiantaria a instalação de ba-
ses pleiteada pelos patriotasamericanos da Orquima, por-
quanto foguetes como esse quecaiu no Interior brasileiro atin-
gem a velocidade de vinte mil
quilômetros por hora, não po-dendo ser Interceptados. A con-
cessão de instalação de bases
americanas seria um privilégiolgnominioso, uma mutilação da
soberania nacional, Além do
que as arcas concedidas aos
bellclatas Ianques, na hipótese
de uma terceira guerra, seriam \transformadas em objetivos a
serem atingidos pelo país que,viesse a guerrear os Estados
Unidos. Assim, a escolha do
Brasil para a Instalação de ba-seg dc teleguiados não seria la melhor prova de amizade e
de solidariedade continental.
Nfio nos convém aer alvos «Ke

engenhos de destruição em
massa.

REPULSA
Quanto à idéia da Instalação

de uma base americana em
Fernando Noronha, lembrou a
sr. Bruzzl Mendonça que essa
monstruoso piano está sendo
remidiado por elementos do
Estado Maior de nossas for-
ças armadas.

Terminou o sr. Bruzri Men-
donça manifestando a' çonvle-
ção de quo o Congresso, se
chamado a se iri'ahífcstar*'íóbre
o assunto, formulará sua ener-
gica repulsa a tal atentado.

r~
DIRETOE

PEPfU MOTTA r>niA

srjíüiiisAis

NITERÓI: Htm Vluconilf Vm

BedBç/W) a AdmlnlstriicSo
BUA Al.VAIIO AI.VlM. ti

"2« A.VÜAJl

TEIJtrONKS!
furtaria.  «^
Gerencia  £M«>aecroturla  ís«?s

VENDA AVULSA: -

Numero do dia  ^Numero» atrasados .. a.w

AS61NATUUAS
Assinatura anual ... 3W£
Aislnatura Jementra ISü.""
Assinatura trimestral 10".""

EXTIÍHMIH
S m«se»  (?í'/,l,3 meses  lp'

Vlo aérpai aersst*'? '*?
despi-»!!» .!<• iwrt"

•nal. «04 i»l" '0I

PETlloroUH: Hn» Ajjjfí
Lima, lí W »n<l8.'- ^[J
ÜA3U-OS: Kua )»«" p'"°

13B. «obrado
SAO MtfMI: ,i,,n d<"

tridente». Itt
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Novos Métodos Sanguinários
Das Ditaduras Americanas
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Reconhece Imm Bevan a Soberania Egípcia Sôbre Snez
r TEMA INTERNACtONAI

0 Governo Uiíimaro de Ktultir

Oi,.i\l:l!N(i 
A» Ka4ar, aa itunsti*. i*m «...««.« -j.»

•* »• »-« J.(»««--• ».íu»;- .. *>-- Mf«|«a r ., ...... nn
|i• iNMMHh ••-> »•»**- ••>*-? louw mi •.-»..¦¦» »•-—" aa>

bMMU. «V» t <"»-*"» «"•''» - «* >*•>»-• -'¦•-• -»•»' -. <* •¦*»- ' fi-*< (* * *

(«»**, ••»' * «un......ji a ...M<".«» a (Mi ,¦*». itiHHir a «"¦¦•*
v m *.».»(»" » r, •••«».¦• »>«•¦•. .»«.4.-,..« a ...... »..,-« Ka*
...i.u, 11.» (^uiirf t-.|»«..4., i««..'.ie*.'»«.f B0a»aasi pur
%u^n w -.'••. »«i» ** -• "'"-'-. I"•*' • -»•-»••» • * »'• -••'»--- ¦ •
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HU"» '» »•¦'»"» "»•( i. "* (•»«••"¦<". »-* -•>•*• -" '•'- ••*«»(.•».

.N...4 (•¦«-4 I.J.'... «..-.«—..•(•...«- «I» «.„!...» ».4 ..J,J' ».'.

m-fjjfift, ..... ,...i.t, «.« s.•..«* «» .j....i ... •.... u..»- «,.»tu»

ttí.u» ar.«*(v*« (** (•»'*»*-•», V.(*4(4U(»».KM(.J «...-au.». pca
t.iu.4....4.i«- «.4 .._.«._» nu „4.a. « «...«-» a.n.aa..» Uu
......... IMI | •"•* * u.- »«-. .*»>*'.

u» ia.ua »».-»» a «»«.-« ji «4»c a» *;¦«¦««•.«-» ».u.,<U»
Ua *""•« " »,•»¦• (<?»» «^-»*J». (••"•'•»• <¦••>» »...«.«».»»..—*».

ajtarai ue llHa (»rii»»4it,**a à t*au»a uu lano ».u..-.u.
¦-.!.-« S»*».»/ I? (UU U.«N.'•"'«* o,.. .-..O «,..« -1...... «..«.«*

/...-.. 8(1 l"»". l>-u »«" (- .««.u J..-..J1.U ImI (MU» «i.... «».*•..<•

a utui»*»»;-*' mmmjm$ t«i.i»««» a suai u..uu i*a» uuu» uun»
i%>nu»,vr*. So â-t«u»aIo ln.uj.aiu «vu» 4«»««4-»»wu.«,»>, .»».«».
j.u J-1 ...a. .1 a |»»w»*a n-««*»ta e «.uiíIm»*»»* wi stuiw ema-
D.. ..... uur .....¦».. i-'...."u (.uc ta»i»»a (u»( «UM.» j.ruiuuuo
cn.rc o s,un'r.Hi e a» (.4u»»a* c c»xi.,.r(i..i«*.*a a u»w*p»*iiih*(|.
.4 im. ... .ai. à'or Umi iu» -aiiu, iu. a»»u.B(iu e ptv»u, aú
t. ..i.iijiiu.i à u.n.»»4«i.- ue un.-.»....- mi l-a...uii rm
. ¦•:...«|.i iu «a ua preoiíuaua «|iM.*«»* Uu Sr**.**-* «»»a»uií»-
ta». liara lutdar, iu( •*.«.«...a...«....- p«-..«>-.a a «J.««*-u Ue
tx*d«r a ajuua ua* lro»"«.» »»u» u."t«t-a», (.•u.uomt* accuiuou cm
\Zxnlo t.ittcv»*.*. l-o a Um** i*urq«ie, ckmu, ruu lia\ia
uulra aaiUa para i>a.»ar o pai» uu üi«adura laicaia e liar*
rar o pa*«o au» .au.0.1-* ws guerra. ...

l>rll.r«l UU (I.U»U»li'l1«0 WH-JMUila, OIIU0 «•*.«*•«« «II Opi"
nlíkra uivtrtfcnic» aobrt» a* «au»»»» «o .c.iuiie liuugaru c o
trau úo n.»,w.iJ»4iU.liuiiUi) Uu â*.C.UJ». ua ÚCMitO ua eriie," 

«luaM.» ui.uii.mt* o .VI..U1H.1U0 uo »u..uar.ci»auu uu guv«rr-
m» ......ar... 0 aunpooeff ua tiiuicrúi. u ..........ul »...». por
exeuiPrO, cm -cu »-u cu.i»4-o.cr..uu u^cu.t»u ue »'U*a, Ue-
claruu: «Mucria ÚÜU-YM que, u..u...l«. pa.a u aluai Ucscu*
\o.vu.iciUo na illlflfr»» Uciiro ua i»«;r»|H."c..\a — wx-ji»»-
mu uu cou.rarevo.ui;ao — uus tcniw que ucundtr u a.ual
coverno do iiadaí, icmo» que ajudulu*. Ü farüdo O.icru-
rm tnUicjulo ua í'o.oiij», tom uuiiiuuíu k Ircnic, lamU-ui
orocamuu sua auilUaricUaUo ao «uvérnu Ka.lar. ua luta
tonira a rcavao lascisla. Uo mesmo modo u grande 1\ t.
cliiní**.. o I*. C. Italiano c outros.

Sem deixar du ixum.nur u*. causa» reais o profundos
oue d. terminaram u dernuiwnienUi uo aangue ua ilmigrm

nroblcnia que contém ciibliwmcntos paia lodo* o» i'cs
o .iuc mal» preocupa a upu(«u progrcMAia, 110 momen-

to são as ,R"r»pcctl».tt» de Uc»ci.volvü..c..tu da situação
húngara. Como assegurar o caminho para o socialismo e
a piem Independência do pais'.' tomo encontrar uma sa da
viável o construtiva, sem levar cm conta o governo Ita-
.lar'/ Parece claro que na medida cm que o a.ual governo
conquistar o apoio do povo, conseguir redimr u tapo»
tencia o» grupo» urinados contra revolucionários e mobl*
llzar o» trabalhadores para lutar pelo socialismo, mais íu-
cllmente poderá promover a reconstrução Uu economia ua-
com en. base» justas, e prescindir Ua ajuda das tropas
soviéticas, negociando a sua retirada do ttrrii«*r«o m.ga*
ro. Oo sucesso dos esforços empreendidos pa o governo
Kadar depende, cm grande mcd.da, a liberdade Uo povo
húngaro, o scu Uirello Ue escoUier o caminho próprio para
o socialismo. v> G

¦ ONDRB, II IPPi - O
m» tf A . r ¦; cBMMl f-aft*
.«!««# ita t.j:«»»ií+.» uat^ilititia

c*C*.'..*.*.4 At> l" -i' 4 ri".«* ....

|»U.u.*>» ulilrm à : '•'•'¦

fttl ...<-•.!¦-:.. f •':-.'¦<«» ¦ irfii-.-í^-
do '•»--¦-a .•.-..».»! .'.-.*• i ¦-»-a a

•*.*.. í.. -.4:i;.a. : '» I ¦ -.-.}.».

»--Í> 4 (IO (fi*! íl (tff HU*"-" «'41.*
."•t. I--ÍU »"¦ ..." rj ,'.».«(.
er'«c.u(»»-. ¦.," < l «•*»»...¦-.. Aa

.- >; qioe tem u*U*t m Uitri-
l<>> r. Jl-.P O l .1».4l lc..* ,.«• O
»!-.c i -.„ ¦¦ ,..,¦¦'.., rm irtir
t»*'?*'» r^i;»-..» m»• na •¦ »•'
(Ura»* o !,:.! :».' -.= :-.•••
dif»!! (lfiriio* iiHioíui»» O
ifi'' |... -. ; t ter o «;•(*•¦•
lo de ...»...;-.««. • ..1 a ».-;¦.-.•
nliia do Canal de ¦••-.«- • e nAo
o Canal d»? s»;«-/ r-¦¦!«¦ • :•• icr
um ranal sem uma compa*
nhla» i-.«-.-....... • a siluatáo
potlilca Initma. Antmrtn Ue»
van reclamou a ¦:-¦¦¦-¦• de
Sir .•'-¦¦•-'--'¦¦•• 1 '-¦'•¦¦ ¦ '* <"..ia«"
do: «Sir Anthot.y 1 •---.-; re*
;•!¦ » & l- r ¦: 1:.1 no fim da
semarta. Desejo-llte complete
t-¦•'¦:>-. ¦.¦.-.¦:¦¦-, de - >ú-'e a
fim dc que c- ¦•¦.» dcjtfrular
a sua a; '-..'..!• 1. ".

SAO SAÜRADOS OS
DIREITOS DO rXJlTO
PARIS. 11 (FP) - «NttV

pn, :u |¦¦¦•!.- obrigar o l-gllo a
«l-.fi-.ur da .-..!¦.-•:..'. .-->-. 1-. da
Companhia de Suez», decla"
rou hoje um comcninrista da
língua Arabc da lládio So*
vlcilca, al.t 111.1:1.1.» que haviam
sido feitas tentativas anglo*
•americanas nesse sentido.
Acrescentou o comentarista
da Rádio dc Moscou: sSáo
sagrados os direitos do i.,:>-
to e o dever dc todos os ho-
mens que umam a paz «• cn-
(uni... tc-das a» manobras de
deteriorarão «Ia situação no
Oriente Medlo.
ENTREGUE AS FORÇAS

ONU O PLANO DE
MINAS NO SINAI

TEL AVIV, 11 (FP) —
Afirmn-se nos circulos mlli-
tores autorizados Israelenses
que praticamente, foram cn-

tr*!,.»* «a «Mato'.--»!»* d*§
i«iiv»i i.uji.i.. = -.» da
i»,M i«*iu*. «n> ,»*»<¦-.«» •»« * (Vtin*
l>a« d> mim.* ttuHomii** I*!»»*
laTIstimtB' '-•' «*»-'-:»i «'*-* *-""•*
ÍMkA (tff SU »|-ai-«V!!-.« !(•*..», H
fcr»lr 4o l'»i--4. (Io 'lu***.

lU.TIUADA
I-OimiMIU il (IVr UT-

naru Ullnanit. da Vmx*
Pre**»» - lin rmi*fit»ia a
Impim**. o »fírn«*f«il Síwdt*
wek i'.,»i<,4i-..u-.:r •!.-.» l«Mv4*
aniít«>lmnrí*a» no K?*i.**. d**
«..«i. > » • -•¦>.:.•¦«• > O «.-•*-•

ral I'»í!•¦» *í*t»f¦ o» |»t«»iíir»»«*»8
das operaçôi** de tmnttar*
que d*4 lôi«-a* sol» **« coman-
do. as qual*, dí/ ele. »>-> de*
in»..>,».«.'!» ¦;«- acàido com os
planos ¦¦»:.»!'•'¦'•..'¦¦¦

O general SiorkwrU t-.i-i
fotTt«».«u novo» (Irtalltr** :ò-
ore as of-eraç-ie» Uc rvembar-
que das :•¦:¦.¦> br.lánlco».

Do lado trancai mlornva m
que a (irimcira !•»- ¦• da reli'
rada »-••-. agora. i«u-— ¦•¦¦>'>
com o emoarque do maierial
l> -. »¦:.». !•:.:•• .j..»:i:.>¦!.!•¦ de
uma quanUilüde «»'¦¦¦ ¦¦¦ •-:-»* '
de ií-.-.í.-;. .•• « e de auasieti*
mento. Segunda fase. que tle-
vc começar agora, comporta*
ra o embarque do .,..., ¦«-
mento de combato m:.o-|*c*a*
do, e dos domemos de apoio
|:..o-o-:!-.l ..;.-::•« ¦

PORTO SAID
CONDECORADO PELO

PRESIDENTE DA SIRIA
DAMASCO, 11 (Especial)

— O presidente da Sina. Shu*
kn Kuwally, firmou um Uc*
creto condecorando Port Sold
com ordem síria dc múrlto
pelo valor c o heroísmo Uos
patriotas egípcios durante a
defesa Ua cidade frente no •>•*•

salto Uos agressores anglo-
•franceses.
RECUAM OS CRIMINOSOS

DE GUERRA
BAGAD, 11 (Especial) —

O Jornal <AI Billar» escreve:
«Os criminosos de guerra rc-

trocedem. Devemos felicitar o
Egito c todn a nação árabe
por este resultado».

ATACAR A SIRIA KTRA
ATACAR A JÜIUMN1A

AMMAN. II Ifê.»**"»!! -
Um h,'",'! »"-¦ •*¦ ¦• '*•¦¦-** n\t*
»:»*.> .|-..c «. Ju«»uin«t» *"-•-•
•taHfá * Vifmmm a 8t*ii «*t
a oulro l'.=!ics.» 4»4«».- vm 10"
u i*t>lit hhrtifttrão eotno um
aia»iu«t>»a i»i.,'ia Jot'4«lnu.

|1t.U%V*5a» DP
AVBmnUflKOfl RBOaKin

|(OM«V II «Ifi*,*---»»» ¦ «»
}..!-.- »i «>»!:» = -. tt." ItIUlÃ», •«*
4-k«Jí».-J-.l4| a |«r-^4U,»ÍO »>•-£-<*'

4nmmtmmm 0> 1*1(1»! «t» '¦-.'-

do 1 ,-'» •> - »(*-»- U*'-''*--' **
!•¦>•-- - .•'»"»m«» atinai o
C»« -*»»¦-•***» l»4«*»-'*4 ¦*» SUA
««mluid (.«rmrnie.

RESPOSTA DS BURGANIN
AO GOVÍRNO DO PAQUISTÃO
Somente sob r, pressão <ia opinião mundial
os agressores:. -• viram forçados a cessar-fogo

P.Mll.t 11 IFPI - O «.
I*.¦ ;. ..:-.;¦. '...-.fi:...- (IO » •*
seiho de M-¦-¦¦ ¦-'¦'. ¦ A» VltâS,
1. • chegar, cm 10 de wovem*

t*v~ 
i«. mmiiiiiimi'. -rvii,-^i.«/t.0<"ymm

^ m^\ 
-

-» ¦ 1
,1"' Hmt <4

m

PTB dc Sapucaí Homenageou
Líder Fernando Ferrari

REÚNEM-SE HOJE OS

PESQUISADORES FÍSICOS
Elaboração do programa de atividades para
o próximo ano — Reunião de pesquisadores

quimicos e agronômicos
Mo Conselho Nacional cte Pes-
QUisas terá Inicio, na manha
de hoje, a primeira «ranae re-
união para a programação de
pesquisas no campa da fisica
«pcrimental e teórica durante
e ano de 1957. Todos os Cen-
tros de Pesquisas exlste.ites no
território nacional estarão pre
«mus m Citaoa reunião, opor-
tunidaüe em que os seuj pro
íessóres e técnicos exporão a-
necessàdidades das institui-
çóeg que representam, incluiu-
do-se a aqu.s.çdo de materlr'
a o contrato de técnicos • pro-
iessôrea nacionais e estran-
lelrca.

Aa decisões tomadas durante
*ss« conclave, cujo encerra
aento deverá verlticar-se am:

nhü, quinta-feira, serão subme-
tidos o, aprovação ao Conselho
Deliberativo, ü«.i.*ei*.do Ituiar
entre as mesmas o envio c
profsssúres e técniccs<aos pai-
ses oniie esse ra
está experimentando maior fa
se de progresso.

PESQUISAS QUÍMICAS K
AGRONÔMICAS

No decorrer do primeiro tr:
mestre do próximo ano, o Co,
selho Nacional de Pessidre
fará realizar uma reunião d
pesquisadores no campo dr
Química e da agronomia, a flr
ae que possam ser adotada
resoluções tendentes ao a-r
moramento de técnicos e pro-
lessor:s que atuam nos cita-
oos rames científicos.

Conforme fora anunciado,
rcalizaram-se em Sapucai, no
Estado do Rio, sábado c do-
mingo últimos, as festas pro-
gramadas pelo Diretório local
do PTB em homenagem no li-
der Fernando Ferrari, que ali
esteve acompanhado de
deputados da bancada traba-
Ihista na Câmara Federal e
na Assembléia Legislativa
fluminense.

Devido ao forte aguacelro
que desabou sôbre a cidade
durante todo o dia de domin-
go não pôde ser levada à
efeito a concentração traba-
llilsta que, no programa, se-
ria o encerramento das ho-
menagens prestadas ao líder
por seus correligionários do
Município fluminense. Na
noite de sábado, no salão do
Ginásio, realizou-se um gran-

GANHAM MENOS QUE
O SALÁRI0-M.N....0

O sr. Gilberto Marinho enca-
minhou ontem ao minstro do
Trabalho, por intermédio da
Mesa do Senado, um rerj,ueri-
mento oe informações a fim
de saber se, efetivamente, há
servidores do SAPS que perce-
bem menos que o salário mini-
mo-

É que o representante cario-
ca recebeu fundadas denúncias
sôbre essa gritante anomalia,
que estaria ocorrendo não app-
ar i nesta capital, como nos Ks*
Ê los.

ds baile cm homenagem ao
deputado Fernando Ferrari,
e no dia seguinte, domingo,
um grande almoço lhe íoi
oferecido no restaurante da
cidade.

52 PATRIOTAS
PORTUGUESES
SUBMETIDOS

A «JULGAMENTO

NICOLAI BULGÂNIN

bro, a sua re*posta à men-
.*..!,; -.a dc C du m:smo mês,
do sr. Sunrowardi, primei,
ro ministro do Paquistão,
anuncia a agjncia «TASSt.

Essa mensagem informa-
va ao sr. liulgaii.n que u no-
verno do Paquistão «.ondena-
va a Intervenção anglo-lran*
colsruulcnscs no l£gilo «!•
além d.sso, levantava a quev
tão dos acontecimentos da
Hungria.

Em sua resposta ao sr.
Suiiiaivar.il, datada de 15 de
novembro, conuena o sr.
Bulgânin, por sua vez. u ln-
tm «.-nção ang.o-lranco-isro"-
lense no Egito, declarando
que. por essa agressão, os
três governos «aberiampn*
to pisaram aos pés da Carta
da ONU, tentaram reslabeie-
cer u domínio colonialista no
Oriente, trazendo imensos ma-
les ao povo egipcioi.

Frisa o presidente do Con-
selho de Ministros soviéticos
que foi sòmcnie sob pressão
da opinião pública mundial
que os agressores se encon*
traram lorçauos a interrom-
per as suas operações mlli-
tares.

Evocando o problema hün-

taro. ¦:«¦•:-•» o ••.->?*••• »i
l.........:..ii »,... a t---..-*«. >lo
foiMno ua UltSÜ. quanto a
«.-..• »í..>¦;...--. ja ioi «¦ v, -'¦«
n..<.u». >¦ - - na sua >• • >•
... » üe 31 de outubro, •*.-•
........... sobro o ».• M;.-......•;•
....•:.!<• da arottadi? o da (*oo*
l.•«.....»» «-..ii.- b UltSS c "«
«.:.!.'¦•» ifir;.».i«.» aocialtiiai.

«O i'."i>-'.-:... dos úliimos
aronticimentos na Hungria
«¦ «u »«• |M.ü .;.».!:..:;:.- o tra*
l.t «.- l.l -...»["...•». «- .-.* ...lli«» »!l-
ten.ii d*u|Ui*le pais, assunto da
«.»<:•.., «¦:.•::«:.. « u,.ii.i.i do go
vento legitimo húngaro, em
virtude do Tralauo dc \... >•
VU, t»-.;ti. .ii ajuda .:•.:¦.,: l.l
para restabelecer a ordem
violada pelos elementos .«..-
cioiiános dos paises, encora-
Jados em .¦«.«•. atos por for*
ças imperiallstas bem «!<•:.-r-
minadtu».

A seguir, indica o marechal
l'.;i..:..:i.n que todos tis tenta-
i.v.i.. üc liitcrpretaçâo incor-
rota (.oí acuntccmcntos da
Hungria, às quuis r'corrcni
por vc/cs, c a intenção dò os
apresentar sob i.ii.-u luz, não
poderiam ser consideradas
senão como o desejo dc des*
viai a atenção dos povo3 quan*
to & agressão da Grã-Brcia-
nha. da França c de Israel
no Oriente Pr«ixlmo>.

f l#MM*ífiV*Mlíífilí u JM«t
i4t|j»'M# tmt^Àmf-if t0tn4m,
4,„.(,*.»,i. $•. ..» lee***, mt tá-*
*mi(* ¦*<« k+4 4* êttti"^ $"»m
m a»»«*«*j»« é* pB*fe\ r*,!* »•#»»**'
*• «•>«.#*-*<*!¦« «M «.'«-«v.S+i''.» él
c*< . vi. llllaSBI »¦«."*<.¦»*¦ .•-'?
*y»..f(.,w«» .«. |,«.w|,,kj« Vi0>tn
f|M, i. . i,.,,.-!,. „. *.*w.*.*/«.««
4- m l-..»l.-*(<.*|: f»»»+-u» ét
Í*tii,*n •¦. » *.,».» < + -. - í t.»
^w *«.«> # fc»«<c«5*.tV * »f--í»*j»
*.«<¦ e ****-,¦*„ a r>*t »*?«»»
««-••< ..ti. 1MI9ê#ÍKI* »-"*
»•.«».«......?» e «*?*< Atm (.'*«•«»¦

l'M HHUXu 4* »**.»*w«*,
aa*aWS**t»tVl«». •*• ***(«*,. ...».«*»
a]t|*a*a°B>-*ti *•«»«* l»« c*»*»***!*»
*.». 4*m »»¦»?•»¦» «.*•«.¦» •-•» tgi'
(Vi'**'*. |fc.**U *.*.».*-« «kl», |««.

«ta» **¦¦"-«*» «íe» «*«-»«»*r«.*>-» Ba>
Mm»»!*.- a ?*»» »»»¦* i»t*J*'***)*
».«»,!•* <a fmtiit eireer-ae*!»!
«««Il» ** IVBfMltoBi «*• k»n«:»>
lis* (* ....«»(¦• <¦* i*....¦«*.(<»,
¦s-saiiNL 4 tt.. «• Mi*.«*. s;».
; ¦' — •-.

i-¦..»•>..-!..¦> «t*j •.;••• anta-
•!•». »? **i**«í«c««..«»*l «.«¦«>.
'*.». « '« * -»í. f *-I « (""• --••».
««•->--•, 4* ««..*>¦*«.«-;•». p*t*
»-.».....» . »...*.»i». *.«>4 I*»"
ltAl4't**, Jfr*»*** K«»».l» M
iimmyt t At i»rf'*l»«*n. »¦« !«¦
a»»»)», «f»» ««»»«,".«» lesa fenae*
li«, |..l. «I*««J»« ««.*..«. tt* »*.'-
«....» •' - • • U.-.i

At sitt in.i.i. i í.*-»..-» eus
(«i.-i*i-. *-.•« au .;-«"..».. - "« «•
Uai (toa ..i- .--¦ — --—¦-- ¦¦ «m
lM.n«» i -.:. - ¦—> lu

09 OPRr.*KQItr.n <,:.-.,-.¦¦.>¦
tat, .,-. .^<i ecasuou* w <*>«la
ÚÜ l . c.-.!.. J ..r l.ci. . J-l, tl-
i-: - ae .¦ ¦•¦:¦•>. -. . ••- -¦« •»
....... i- ¦••: • tie -.--. -...'.-
tO .<:.....-. i ....... . « iria»f,
dl tOlla* «•-"« O «l.cjU..'i«d «M*
I... .. rfa itftfe. Atmia, coaimaa
«»ic taplkki. •

CAItAVAXA tvltera a adver»
lí ii.. i au i-u"¦¦'., -,. a lt». da rUo
dar vrnlliu aa nuMcloa veicula*

«»> !»>*>.* I*»!**»» f*JlMMMM|
ssirti *?»»*», »»«4M«>« f*M*a
i,»..i....* etâe «j-».««*i'i»-<i«f
« *«.«.+' »,.• j.j*..íHini... # ii.«aj
*...»..« • •« i»«..»^j«i* -» (>».«.««*.
.... |tó«.|,i« *«* »»*»««» *l»»i«»»,
BBBJBJ^BBMMati »c*ti«>.«»»» O i tífcl»»

e

rwií. «iví-i «v r%««, a»**!"-. « «»'v< ...j-, in»*.*!», «•
•VW «*.?*, UUy*..**?,'»».*, M BBM
•lei «f/».Si«»4. «» «m.*»»* ....•.*.#.
»«.¦*!.. efa!» •»"''¦» *.•' »**•

.x.,k-.i« ». ?«.»*,># • aA
IfeMaMa»

CNt DUjMrDSSaaal 4 «*»•*• a,
»-«« «-•«.» v*--4». ».**• «.-*.(?« a
|.,iist,« «|w Maj «,».,.«..« • •*»•
li».*.»* i *«».?.

A BlfílA mt» •' -« f»an* iva*»»'
r«.*», ««»<.«• ««.*..c».i*« oo !«•*•
aU« «'iMifilwa ** ttntctmt, lft**t
* t««¦¦>«'? .%...«»«»,^*<.«»i»a a
#*!,» .,.•»?(.« «,.«*».j«i •«»»)«¦ au»

o iv.r.-íit-t. iuiium «m rer»
iu íc,--. laralHi «...':....!»>.«»•
t«. u «n»iu i*4> un** «.-... .1-
aa»rW h laarnas, «;... <« m,~>-
(»- . -<- < -• * m * ^ .i * Ita*
l-*in ». •iMc«v<»» |»¦¦'»-* Siat-n*.
lí- (-/ • •-..ia *=i...i twiuiuoa,
«!*»»... ,«'.< a«. c« il --» li.rf,*
im .-. MiMlu (••¦»• iciautMila*»
âa !--.•¦• «-»-.. i-«I-*

Of JVPRVM • ¦ --. -»'M«
f- . <.:¦.«•« tlAíi i "¦ .i» "*

e«lrn|. ."..«».*.. /a«lrii /a( ww.
Ia vm pti»*vmtiSt» mm ti.it -. ite-
r.'a»n a IU.--. do l.-la {Uoi
.--.ii-.» «.. .. . i.

08 JUDBCS foram wrpulroa
dn ..,.1 . .....:...... o* Jurnttle
»»....;...¦ I. . . • | .. a ...itci)...,.

... ¦: > «..¦.!. r ... a* furara

.... ¦¦'• -. •¦¦¦•¦¦. i.i pvdrilam
«vor . íi .. ¦.. ....«•: lsau * falta
d* .«,..;¦¦.

OS COLONIALISTAS, detumanoa e indlgnoa, catão pro
vocando mounicntos anti-acmUtu. ....,-.:#.<.... ».¦;.«.u« /a/soa
súi-rc i.fiui/.ndrias perseguições uos judeu*, para initt<jáloa
contra ot acua irmuot, oa úrubca. Além do •¦¦¦¦• milliúca da
Judeus cm laracl, há Uôa milhúca, noa ..........« ixiiscs do
Oriento Arabc O tnonimcnto anti.-.. »,..:<., gerudo petot u.njl»
f rance sei, deve ter su/ocado pc/os próprios judeus, açoitam
lha CARAVANA.

LEITOR AMlOOt Divulgue IMPRENSA POPULAR, •
jornal da Verdade e da Pas, da decência a do decoro jlorno
llstico.
—— 9 *

Detalhes da nova lei em elaboração na Polônia

Relações Entre a Igreja e o Estado

TANGER
PERTENCE

LISBOA, 11 (FP) — Ma.s
de trinta processos serão sub-

met dos ao tribunal durantu
o Julgamento de 52 pessoas,

acusados de atentado con
tra a segurança do Estaco",
julgamento que hoje se Inlcl-
ou na cruade do Porto.

Entre os acusados figuram
mulheres -e homens psrtencun-

tes às mas d.versas clas8«-s

SrcgXánooscoSrad!: AO MARROCOS
^Sia^SrSe^^reíè NOTA DO GOVERNO
te propaganda do "MUD"

(Movimento de Unicíade De-
mocrática), organzação esquer-
dista.

A acusação aluga que essa
rede entregara-se a uma pro-
paganda em relação com o
"Congresso Mundial da Paz",
de Estocolmo.

Serão citadas pela acusação
17 pessoas e 300 pela defesa,
que será feita por 26 advoga-
aos. Os tíebatus durarão vá-
rios dias.

VARSOyiA, 11 (FP) — Orna
comissão mista trim.na a:ua'.*
mente a redação ae um pro-
Jcto do lei, solucionando júri*
dlcamsnte as relações entre o
Estado e a Igreja da Pclõnla
— Informou a Agência Polone-
sa dc Imprensa.

Esta nova lei "salvaguarda-
rã as picrrogullvas da Jurls-
aiçao iclDslasdca, iu .-

cerne ãs nomeaçOcs «le arccbls-
j.u.s, bispou e coaüjutorcs, cm-
ooia garauiinuo u .«...a....n
do Estado nesse duimn.o',
precisa a agência PAP, acres-
centando que ames de nome.ir
novos dignalários ou minis
tros do culto, a hlcrarqu'a
eclesiástica devera so c;rtlíl-
enr se o Es.ailo í.~j 
reservas, do ponto ile v r, a :
litico ou do pnoto de vlsta da

sc3iirança, a, nam:açoo dos
m:smos.

Segundo a agenda polonesa,
a nova lei compj.. ti
cláusula excluindo os estra n-
gclros da Hierarquia católica
na Polônio, e obrigará on nn-

dros a prestarem Juramento «lo
llael.tiauc u n3pu.» opa-

lar. A nova lei estipulará leual-
menlo quo os paures, privados
ue síus dire.iu. uvi.uj H«» (.-•
cisão da justiça, deverão aban-
donar scu posto.

A agência acentua que "
fim de impedir frlcçòei me «•-
manirestiram no passado a
nova lei re^ul-iii.i.  . p,„-
blema do estabelecimento da."»
mudanças de sedes t:rr;tomi:
das dioceses e das paroquia-
da igreja Católica, que não
poderão ser efetuadas s:não

do acOrdo com os Órgãos de
Estado".
Aa modalidades doa eventual*

pruc-3303 «ue pcoeriam u.. i.if»
clndos contra padres culpado» 1
ae ailv.daUo "^«.-juuic.ai uu Ks»!
tado, sáo Igualmente regula»'
montadas no texto da nova lei/

RACISTAS IANQUES INVESTEM
CONTRA A UNIDADE SINDICAL

Os Socialistas Italianos Jamais
Romperão com os Comunistas

ATLANTA (PP) — A orga-
Mzacão das Escolas Comunais
(te Atlanta retirou-es ontem
da Federação Norte-Americana
(lo* Professores. Esta decisão,
tomada por votação dos rea-
pectivos membros, opõe-se a
admissão de negro* no selo

A Polônia em Várias
Feiras Internacionais

VARSÓVIA, 11 <FP) — A
••olônia tomará parte, em 1957.
'a várias feiras Internacionais,
anunciou a Agência PAP.

Na primavera, a Polônia será
representada nas feiras de
Líiízig, de Paris a de Casa-
b'anca e, no outono, mas d
S4o Paulo, Rio de Janeiro, Da-
""¦"¦soo, Prancfort-sur-le-Mal'-
Salonica, Zagrea. Tunia, a Ha-
nover.

Por outro lado, a Cãmars
Polonesa do Comércio Exterior
«solveu abrir escritórios ae in-
formação permanente «un aU
fT«mtea grandes cidades, esp*
^¦klmínte m Copnhagua, Jo
•••"¦aesburgo, Tóquio, Nova
Iorque, Toronto, Svoaey • Ean-

do sindicato. O presidente da
Associação, que é irmão do co-
missário nacional da Educação
(U. S. commiss.onner o£ edu-
cation) recentemente nomeado
pelo presidente Elsenhowr, de-
clarou que os 1.953 membros
do seu grupo terminava assim
uma aliança existente desde
1919 com o sindicato operárl.
A Federação Norte-Americana
dos Professores, filiada ao
grupo AEL-010, havia pedido
à sua filial de Atlanta a ime-
diata admissão, sob pena de
expulsão do sindicato nacional
dos professores de eôr.

REABERTA A ESCOLA

CLINTON (Tennessee), 11
(PP) _ a escola secundária
da Clinton reabriu-se ontem
com a presença da asUKtaatee
brancos i di cor.

A escola tinha sido fecàut&u
«un conseqüência dos inoides-
tea causado» no fim da semi.n.»
passada por elementos parti
«UiriOB da manutenção de aa
gregação racial. Dezeaela "ra
cistos" foram «*.«tidos, «*. tm"
processo marcado para Jane!
ro. Até lá, ficarão am Uber-
dade sob fiança.

REGGIO EMILIA, 11 'PP)
"Jamais o Partido Socialista
Italiano concordará em colo-
car a unificação socalista na
base de uma rutura com o
Partido Comunista Italano,
ou, pior ainda, na base do iso-
lamento político deste último
parr.io'o". Declarou ontem nes*
ta cidade o sr. Sandro Perfl-

ni, vicp-secretário do Partido
Rocial'sta do sr. Pietro Nenni.
Acrescentou Sandro Pertini:
"Uma rutura entre os sócia*
listas e o Partido Comunista
significaria a rutura Co
"front" operário, isso teria
craves conseqüências para a
classe laboriosa e para a ale-
mocracia".

SOVIÉTICO
MOSCOU, 11 (F. P.) — Um

comunicado do Ministério do
Exterior da Unllo Soviética
anuncia quo o governo aovlútl-
co "baseando-so nos direitos
soberanos do antodetermlnaqão
dos povos e respeitando a aspl-
ração legitima do povo marro-
quino pela soberania e Indepen-
dencia, reconhece os plenos di-
reitos de Marrocos sôbre Tân-
ger e, no que diz respeito, con-
sidera como caduco os acordos
sObre o estatuto internacional
de Tânger".

O comunicado acrescenta que
o governo soviético está certo
de que a abolição do estatuto
internacional de Tanger contri-
buirá "para o fortalecimento
da paz e da amizade entre oa
povos e para o desenvolvlmen-
to da' cooperação internado-
nal".

"O governo soviético deseja
o maior sucesso ao povo mar-
roqulno no renascimento da ln-
dependência e o desenvolvlmen-
to de seu pais", concluiu o co-
municado. .

EXEMPLO A TODOS OS
CIENTISTAS DO MUNDO

ESTOCOLMO, 11 (F. P.) —
"O l-'rénilo Nobel simboliza uma
Idéia humanitária que devo ser-
vir de exemplo a todos os clen-
listas do mundo na sua pro-
cura de uma cooperação paol-
fica", declarou, ontem, ã noite,
o professor Nikolai Sc-menov,
Prêmio Nobel de Química de
195(1, no transcurso do banque-
te realizado apus a cerimônia
da entrtga dos prêmios. O pro-
íessor Somenov, que partilha
üo Prêmio de Química com o
cientista britânico Slr Cyrillo
Hlnshelwood, fi o primeiro ci-
dadão soviético a receber o
1-Têmlo Nobel.

Por outro lado foi enviada
uma mensagem pelo poeta es-
panhol Juan Ramon Jlmenez,
Prêmio Nobel de Literatura.

Os soberanos suecos, bem co-
mu uns trinta membros das fa-
mlllás dos oito laureados pre-
sentes e uns cem convidados,
eumpareceium ao banquete,

apôs o qual os estudantes «Te
Estocolmo, de acordo com a
tradição, saudaram os convida-
dos com discursos e canções.

PETRÓLEO IANQUE
PARA A EUROPA

PARIS, 11 (F.P.) Precisa-
se em fonte norte-americana,

a propósito das remessas de
petróleo à Europa, que ns nor-
te-americanos não esperaram
c fim do mês passaab para
fazer ao Continente entregas
de petróleo cada vez mais

importantes. Foram a-
presentadas a respeito as se*
guintes cifras para o méfc de
novembro: primeira semana
5.714 toneladas d árias, segun-
da semana 3.285, terceira se-
mana 45.857 e quarta semana
135.145 toneladas diárias.

VÃO ÀS URNAS I
OS MÉDICOS v

Os médicos desta capital
vão às urnas nos próximos
dias 13, He IS do corrente,
para eleger a nova diretoria
da Associação Médica do
Distrito Federal. A entidade
exerce grande papel na de-
fesa dos interesses da pro-
fissão, e por Isso mesmo
igual interesse está desper-
tando o pleito entre os mé-
dlcos cariocas. Ao pielto
concorrem duas chapas, uma
das quais encabeçada pelos
drs. Álvaro Doria, lsnard
Teixeira e Cunha Mello e
que se apresenta como con-
tinuadora da atual diretoria
e com um programa de tra-
balho destinado a consolidar
e ampliar as conquistas ob-
tidas durante a atual gestão.

NUM INDIGNADO PROTESTO

Retira-se a Hungria da Reunião da O.N.U.
NAÇÕES UNIDAS, 11 (FP) — Em protesto contra o

exame da situação na Hungria pela Assembléia Geral das
Nações Unidas, a delegação húngara deixou esta manhã a
sessão que se estava realizando.

Logo à abertura da sessão, o sr. Imre Horvath, ministro
das Relações Exteriores da Hungria, subiu a tribuna e íêa
a seguinte declaração:

«A delegação húngara veio à Assembléia Geral das Na*
ções Unidas para examinar os problemas internacionais lm*
portantes e não questões de ordem interna. A delegação
viu nesta Assembléia tentativa» constantes de intervir noa
assuntos internos do* paises membros. Rejeita a delegação
assa politica. Em conseqüência, enquanto a questão húngara
estiver na ordem do dia dos trabalhos da Assembléia, a dal»
ga<*fio húngara nao participará dos referidos trabalhos.»

Depois de proceder à kitura dessa «ieclaraçlo, o mini»
tro Horvath deixou a sala, acompanhado pelos «tomais nt»
bros da delegação da Hungria.

Interrogado pelos jornalistas, no momento em que dei
•cava o ediíicio da Assembléia, o sr. Horvath declarou: «quo
an sua iateacaa sáo mai* tfiwu fitf.ti aoa debatei da A»

sembléia»
amanhã».

PREPARAVAM A GBEVB

Só voltará a delegação magiar depois de cessarem as tentativas de intervenção na vida interna
de seu país —- Os trabalhadores húngaros repelem os provocadores

e que «contava regressar à Budapeste hoje ou frieza dos apartamentos, da tristeza das crianças na ncM
de Natal, das ruas cheias de ruinas e das noites sem lu»
Nao existe vida sem o trabalho. Tendes o dever de trabalhai
para vós mesmos, para vossas famílias e para a vossa pátria»

Divulgou-se hoje de manha, segundo comunicado do o»
mit« operário da grande usina metalúrgica de Çsepel* qua •
referido comit», depois de recordar que por ocaàmoiitim
ultima reunião no dia 8 do corrente havia tomado poslçfto •
íavor da continuidade do trabalho, «desaprova a aç&o dê
aartos «lementos Irresponsáveis a favor de -*™ *"£*••
«oaselho operário «Julga rwdmente que nas atuais orçua»
tfctdas urâTgrwt i*d-*nificarla a miséria para os operária»
• nfto serviria aos interesses dos trabalhadores htogaroa*
Conseqüentemente, ainda de acordo com a Rádio ae Budapai»
te, o conselho «convida os trabalhadores de todo o pais »
seguirem o seu axemplo. repelindo o apelo Oo» wwomataa

BUDAPESTE, 11 (FP) — «Em várias fábricas do *T <Bs-
trlto os operários decidiram fazer uma greve de 48 horas •
sabemos que nos outros distritos a situação é a meaina»,
anunciou-se oficiosamente. E mais: «Os membros do a»
Conselho Central Operário qua prtxilamaram assa grava por
intermédio dos postos de rádio ocidentais já se encontram aa
Áustria. No momento em qua deveriam assumir as suas raa*
ponsabilidades, esses homens abandonaram oa qua lhas ba*
viam depositado confiança. Eis ai os homens com qua havlel»
contado para reconstruir o nosso pals>. A rádio de Budapeste,
que isso irradiou, terminou o seu apelo nestes termos: «Os
ftue não ftueiem trabalbac «âíumuão *\ í.es£Oüsal)ilida«-íe áa
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T*r A CAMPANHA UM .MAKCIIA «Ar A CAMPANHA EM MAKCH \
&&^^%^sj»sf*wasertaB4na

Ca^dld-^tas em Desfile
F«>i t. .-.:..• .!.i i.!ii.!o pas».

ao na sede da >' «::i. •¦-. -i a IG*
epiit»-. ¦ tte voto* du itmcuno-&• l:. •¦¦ ¦« da 1M1'1U~.\'SA PO*
PULAR.

Depois da .íp.u.•>>..*.<>. seguiu*
«e a (eslinha dos Candidatas.

Como nu próximo dia --.
•erá 1. .1:1.'..: 1 a última npura»
frio. pnllmos às candidatas que
¦premem as prosta-*02t do
conta.

A Laurita °crclra espalhou
«rotos por diversos bairros.
Mas ... não fica espcntn-lo
nue vendam por cio. procura
vender cm todos os lugares
onde v.-il.-. Segundo nos contou, estâ
{danificando diversos cmnan-

ios para vender votos.

Chegou oo nosso conheci-
atento que a candidata Alice
dos Santos eutá adoentada.
Fazemos votos para o seu ra-
pldo rcsiabalccimcnto. .'

Tivemos a grata satisfação
fle receber a visita da ex»
.Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR: UIAHA, que velo,
•tendendo ao convite que es»
tamos lazen-lo às Rainhas u
Princesas eleitas nos concur-
•os anteriores.

Esperamos a visita de ou»
Iras para ajudarem a planl-
ficar a lesta de coroarão da
Rainha e das Princesas que

Ajuda à Campanha
De um amigo aeronau.a, lei-

Ü>r de nosso Jornal, recebemos
¦ quantia du Cr$ 1&Ü,0U para
ajuda à Ciwnpunha, Nossos a*
gradecimuntos.

serão eleitas no atual con* ¦ dac£o da iMi*i:i::.".-:.\ POI-U»*»••«¦"• LAR a fcsla <1« coruacâo da,| Rainha o daa l-r.*:.¦»-.*. titrk]Ai;.."."C'.«» CANPIDATiXS: uma grande 1.¦ -:-« como betn
Dia 29 será reali/ada na re* j merecem as candidatas.

NOTÍCIAS DOS CLUBES

Papai Nael x Amaury
Durante o* festus Amaury «istâ

•ferevendu a prugut ulipucluls:
BlUiúü* «lc Ii-uzulu lislrnüa a
Cr» i.U(J,uuu. Ulusucs Alutu uugu
Cr» U5U.UU. Sliurls u Cr** SU.UU.
Aproveite. Huu «lu Altaiuicf-u
818 — 1.» miilur. Vinte üc Abril
7. Ruu José Maurício üSU-A, na
Penhu juntu u ruu «lus ltomel-
*t>s. .'i-u.ua especiais paru rc-

rendedore*.

Pttfit
1 áv ^W.

*^ M
SEIS OLHOS.».

¦ Sâo seu maior tesourai
H^* m\

rooTpiA-oa

l-tFCfNA»

f6^

CONT.SüA na a.de da Cam*
panha, a, ¦:. ;^ ¦:•...> do c.u*oe
Joai Lcurtnfo, o ime que o
c.-c Antônio RodrUuca u-í.-u
como p.iin o de utea eimui.âo
tclta 1..1.-C ca dois cluces.

vocra ]â viram a Tatan*
na'7 ..úo?

EnUo vonham à stde da Cam-
1-u1.11 a tlm de re.tb rem cro
«iciic.al para vi. nar a* oü-laa.
«Io jornal e p.cs.ttrem i.om-iia».
i.tin à velha -caiaiina . ca.o
d.a de apcsentoãc-ls esta se
aproximanuo, upos lODfsa snos
a terviço do povo.

CLUBES que cobriram a quo-
ta até a premente data:

Altamlro llosa U2.%). Ana
Ncry {Vôòr.l>, André Rebouça.
(104%), Antônio Duarte 
(105-2%)), Arce-Irls (100%».
Aristid:s Ca.res (,01%). £*..to
Gonçalves il92-03%), Cabina-
gem (20,4%i, «Jato MsriUi ....
(1CU%), Campo Orando (100%).

Qu.ma-ic.r.i entinuaremos com
a lista.

O CLUBE Am.gos da Cultura e
um doa club.a que tem trn.n
Uiado bastante para a Campi-
nha.

Vez por outra aparece e tra/.
a sua contribuição.

O CLUBB Corcovado. traba-
Ihcu bastante para cobrir a
quota. Mas depois parou.

Vamos continuar e duplicar
a quota?

O DEPARTAMENTO Carioca
solicita aos cube.; que lnt.nsl-
üquem ao máximo i-o.--.ivel as
iiicca-lações e pr ncipalmcnte
comecim desde já a prestar con
tOb.

As sedes da Campanha conti-
nuani abertas e lun-.io.ianuo
normalmente, a Ilm de atsr.der
a todos, A sedo Central, que
tuncloim nu Redação da IM-

PRENSA POPULAR, contnua
aiendtnúo «Làrjuiiente.

Ajudem o i;t.i.r.»r.!«-.:o Cs-
r*.oca a cnccr.ar co:u Ue. o d-
ouro a C*atpa:iha, 1 ".• .-.i .1.
do a •!**-*.*;.ío de ccn.as.

CANDIDATAS
DOS CONCURSOS

ANTERIORES
0--.\;.! »r- u« a* Ralobat «¦

PmurMi da IMPRf-NSA
POPULAR. «Wlia* no* coo»
curwt «-ifMiffi. a <<>-*-»j.
rtcmm k ted* d* Campa.
nb*. a lim d* a|ud*iTm a
il«* r*v • brilho A !'-4 d*
coroaçSo da Rainha c da*
Princesa* que •--:.., cl«|tM
110 atual coRcurao.

Lotes c Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prest.ieõos
a partir da CrS 220.00 mensais, sem luros. Marque visita,

sem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188
Companhia de Expansão Territorial

cllâ SS anos so vende terras que vaiem ouro*.
Rua Visconde de Inhuúma. 134 - Salas 304-313,

PEQUENOS ANÜNC10S
(FONE: 22-3070)

AMIOO: Utilize e recomende aoa aeua amigos e parentesnossa seção de "PEQUIiNua ANUNV108" ú
Crt iu,uu pof vez. üeju tumbem um conetor de
aeu jornul. Üiisque xi-iini) <* solicito informações
aôbre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

JOSÉ R. MÁXIMO
(Altaiate)

O MÁXIMO OB
HONESTIDADE

Rua 7 de Setembro 63 —
5* andar, sala ftt'2 — Tel.:

42-6786

Ofercct-M enfermeira paraHoapltal, Casa de Saúde uuconsultório mâülcu. — Fuvortelefonar para 40-3618, dlfuia-
mente.

COPOS FARÁ REFRESCOS
Mllhelrul

Número 2  CrS l^ü.UO
Número 3  Cr? 12~>,vo

Urundo UepA«,ito: Rua Ncrval
de Gouvúu, 331 — lv undar. —
Bem na cslucúu de Cascudura.

IRMÃOS OltlTO
Emprciieirus «im suivlco de:Pedreiro-pinlui-u e tu«|uca-

dos. — itefoi-mu gcrul em ser-
VlVUI de Uumtieiru lüclru-isiu.

Kuu Sao Jofio Butistu, 57. —
Tel: 2ü-5«iU.

ATKNCAO
...Com «i.umj.uu, de entra*

da, vendu mcla-água por aca*
bur. — Um alicerce excelen-
te, água potável, terreno pró*
prio. - CrS 070,00 mensal,
s/Juros. — Tenho átimos lo-
tes comerciais e residenciais,
lugur saudável, clima de praiae multa condução. — Ver ao*
sabudus, domingos e feriados
com o sr. José Cunha no escri-
tói-lo Vila Sagres. - Estação de
Puciencia. — ltuinul Campo
Grande. - Tel.:,43-0443, & tar-
de diariamente.

VENDEMOS MAIS BARATO!
A Barrucu -Sfto João, vende
mais barato. - Temos chinelos
para homem e senhuru, desde
Cr$ 20,00; sandálias puru cri-
ancas a Cr$ 3b,()üi cintos purahomem e sennnru. urtlgo de
primeira, abaixo do custo à
Rua Teles Menezes, n» 37 —
São João de Mcrill — Perto da
estação.

PINTOR PISTOLEIRO

Executa-se qualquer serviço
de pinturas em Antomóvcls, Ge*
ladeiras, Cofres e Móveis de
qualquer tipo. - Atende-se a
domicilio uos sábados e domin-
gos. — Recados pelo Telefone:
22-3070, para o sr. João Viccn-te.

OFICINA DE CROMAGEM

VENOE-SE todo o muterlal
destlnudo u uma pequena ofi-
cinu, ucumpunhu um tungar
REU. em estudo de novo, pura
quatro buterlus como também
umu maquina de furar até 1/4
com três velocidades. - Ver à
Ruu Aruça numero 52. — Ri*
cardo dc Albuquerque.

IMPORTANTE III

Pinturas e reformas de pré-dlos em gerul. - Serviço de
Pedreiro. — MESTRE COSTA.— Tel.: 48-1830. — A qualquerhora do dia,

DEVDNER GOMES BARREIRA-
Lustra-se, conserta-se móveisde qualquer estilo. - ServiçosGarantidos. - Ruu dos Andra-das, númeru 27 — 1» andar. —

Telefone 43-6792. — DistritoFederal.

Cruzeiro»

JOTICA CONTlJWrAL'
Scimclor Dantas. 118-C

Pre$e$ Especiais
Durante as -Festas

Camisa Eglpcli*. em nniiilnut
Mcollne com debium e «bertu-
n enviezada u O? 180,00. Cn-
adta Italiana rie luxo CrS yyi.üO.
Amaury. Rua da Al/Andega 318— 1.» andar. Rua Vinte de
Abril 7 loja. Ruu José Maurício
268-A a Penha Junto a rua dos
Romeiros. Preços" especial* para

ACONTECIMENTO INÉDITO!
i

Distribuição de brinquedos quase de graça, é o que estáfazendo a LIVRARIA INDEPENDÊNCIA, a pedido dePAPAI NOEL. Faça sua visita ainda hoje, a esse grandeestabelecimento. — Aberto diariamente até às 20 horas

EUA DO CARMO* 38 — SOBRELOJA
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^ HA ÜHIVEBSIDAD^
DE MOSCOU

Em /rw*!r-K»fl«rf»T »*» i3í* í;>
tetnteionai dot tíx-.-Ui.. ¦
reaUton-t* um gtamllem bal-
le na Urfret #•.'*.'<• /j«oivSj»,i- '
rf«* Miiteou. com a r•¦*.'.»>/••;•
çio «if tttvdameã saríiiltta t
eifraittreiros. qut erreneniiHa--.
durante a fala j*.jsní.-o* «iii
jWíí» toi-liíiea e de «.ti» p*lwi
Oi pi- ¦¦ ..¦:¦.;>•>'/ (fflq.
frtra-n. cflft/.w.Ttii cOtianU&am
altlirti fow». ceti-ítuh ot
am-7Íos n'ões do/.Pnlfoin de
Cultura dr.iuefa IMtienldtult.
Nos elleliís. um i/'«flr.w.'e ds
noite dançante e tynn.ctna cm
que {ipcr.trm e.ttndai^es so-
vliticos e dois 0tVri7.it tudt-
neset. eon sua* roupas eatnc-
rW.leas. Sllro Paehlurí t Vu- \slf Bnshnra. os dois esiwiar.les }
si-daneset, aludam também na l
Unti>ers-'dMlc de Movmt. a s
exemplo de centenas de estu- i
tín-ifrí «fe Imimemn países. >
Ainda há pouco. 21 estudantes (
Cfltpcios chegaram a Moscou, t
p.ira estudar nos cursos da «,
fítande universidade soviftict,. .

E' Dever do Diretor ia Cn
Evitar o Descontentamento do

A verdade sôbre a Central do Brasil* antes e depois do aumento: não
mudou — Só aos golpistas interes sa a baderna estimulada psla a nar-

quia reinante nos horários dos trens

trai
Povo

Um leitor enviou-nos e se tenha mecânlsoa e eletricista i dever sr. Jalr, evitar 6sse ries-
gu.nte carta: atentos para cv.ta.- ii„„ ... .., ,- contentamento.

Sr. redator da E-IFRINSA P^sageros, como de cost nu,

|!P«*-^^

A EDUCAÇÃO NORTE-AMERICANA EM CRISE l
Uatudo sôbre * situação do ensino nos Estados Unidos e a influência da filosofia do praa- S«»*íl*mo na vida cultural americana. Prefaciado por P*»clioal Leiam*. \

CrS 70.0QÀ VENDA EM TODAS LIVRARIAS <
Atendamos pedidos pelo Se/viço de Reembolso Postal

Editorial VITÓRIA Limitada — Rua Juan Pablo Duarte. 50 — so
brado Rio de Janeiro — D. F.

***+***\t*t*áytt^*dyeka*BuBi ^^^v»*.,*^..*^^.^^^.^.*-,»^»,» «.«o««^.^m^faj4«^v*A*Jt/Ao»j« «*-

FOrüLAH, Jornai q-e detenJ;
os in.ei-vEses uo povo.

Seu morader em i,i:ôp-lis «-
estou ie.ol.aJo ass m emo to-
cios os mora-orej ciaq ela .oca
l.daáe que £&o ot,ngauOS a vU-
jar nos trens ua Ce«ur-«1, O «r
Jair úe OLve.ra «ego direter da
queia empr^a, por oca Uo uo
aumento das pa.s-g.ns do
tiens, piomet.ii trens a hor..
certa e um ma.or numn-o em
Liiculaç^o, inclusive os ta;s trens
uo 8 em 8 minutos. O que ao.n
tece atualm.nte cm os q^e mo-
ram nos suuur^jib
é um martírio maior do q.*e an-
tes úo aumento iiueLi. que tirou
dos nossos imi.guados lo.s.s
mais dois cr»ze.r.s aUrtimence.
Os trens cont.nuam atraca os,
diÉiriamente, em media ue 30 r*
45 minutos, no ramal de ..o.a
iguagu, princ.palmenté entre
6.30 e 8.30 noras. Viajamos
num aperto meaonüo, suando
por touos os lados, e, ainda n..o
satisíeltos, os responsave.s pej&
estrada parece que dão ordens
para desligarem os ventilado.es,
a íim ds torwrar m.í.s nú P-
sagelros. Nno vejo nenhuma av-
cessidada de pararem em Cas-
cadura, Mauureira • Engenho O.
lientro, os ti-^ns que vem de
Queimados ou «Jainpo Grande.
HA realmente um maior ml-
mero de trens para-ores ue
Deodoro até l>. te-tro U. Por-
tanto, essas para. as podem ser
dispensauas. Outiossím, é pre
ciso que ao invt* cio o sr. ..ai
colocar policia.s, pai-a pr-neter
e multar pinfeentes, medltfe rea
cionôrla contra o povo, seria me
lhor que êle oli.assa para o po-
Vo cem mais cuiuado c car.nho
que é sua obrlgaç-o, eomo um
alto funcionário do govôrno, er*
ganlzando mellior a Satrada de
Ferro Central do Brasil, pars.
não atrasar os trem, para que
as comp:;s.ções se^am sen pre
exai«).Ojicl3j-i t çoòsefttóãa. ai»

parados nas estações, e mui.at.
vezes no melo da estrada, p.-r
que os trens saem com d:fel-
tos que devem ser vistos an-
tes dos trens pararem oas es
tações iniciais ou finais. Outra
providência urgente e necessá-
ria é a de acabar com a pre
rencia que têm os trens dò In-
terlor ou então desvlâ-ios para
a linha auxiliar. N&o é pcssl
vel contornar perdendo dias dc
lârios por culpa da nu. adm.nis-
tração da C.ntral que nos dá
em troca demaeog.a e polc
como se nós, passageiros que
sustentamos a K. p. o. B. fãs-
semos os cuipaücs deesa anar-
quia admin.sti-atlva que leva ot,
passagea-os e, prlncpaün.nte, os
menores que não querem perder
o dia de salário • mais o re
pouso semanal remunerado,
v.ajar pendurados, esquecendo
*e que sua vlda é preciosa e que
multas vêzea perdem-na aem
que oa verdadeiroa oulpadoa ae-
Jam punido*.

Sr. Jair da Oliveira ftegr
basta da demagogia,. Baatn
de medida* reacionárlaa con
tra o povo trabainauor. '1
me as devida* providênoiaa co
sent.do d* orgauizar a Centrn
para bem servir o povo. Del*n-
da &. dignidade do governo que
foi eleito pelo* trabalhadora «
nós dos longínquos subui-blc
também trabalhadores não po-
demos aceitar eternamente essa
situação, u moOVB-i.j . .•
na prestigiado pelo povo atra-
vés do que realiza em benefiei
desse mesmo povo, que traba
lha • engrandece a nação dia a
(lia com o seu »uor * «acruicio
£1 preciso qus em cada reparti-
ção pública, em caua orgánii-n
«4o do governo oa responsftveie
ti-abaUiem bem, para nfto darem
armaa aos golpistas que desejam
a todo o custo se aproveitar do
descontentamento do povo paraaxastirla «. tadec&a « * mx

contentamento.
Joáo dos Santoa
Rio. 7-13-1050.

Passou Por Londres o
Corpo de Sanva Rosa

LONDRES, 11 (FP) - Che-
garam hoje de manhã a e=ts
capital os despojos multais do
pintor brasileiro Thomaz Se:1.-

| ta Rosa, com procedência de
I Nova Dellii, [ior via aérea. 0

ataude com corpo do artii-' ta brasileiro será colocado a
Licicio de um aparelho comer-
clál que decolará hoje. De No*
va Iorque o ataude encami-
nhado pela Pan;American até
São João de Porto Rico, don-
de um outro aperelho da Pan-
American o conduzirá finai-
mente para o Rio de Janci.*.;,
no dia 15 do corrente.

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do

Arabista». A' venda nas boas livrarias. Cr§ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica;
Rua Miguel Couto, 49 — iUo.

..E O VERÃO CHEGOU!

CAMISAS DE rRICULINE E DE
PURO LINHO CAMISA.1- SPüRI
- AR TICO DE CAMA ti MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE UUEM

FABRICA PODE VENDER

FABRICA
C0NITANÇA DO BRASIL

R> da Carioca, 87 - Próximo à Poa» Tiraden.es

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla * alta f-reqi-encis

espei-nioii da velhice precoce iu luncfto sexual no homem
e na mulhei Irritabilidade, fadiga e Insônis not- casos
indicados Enfermagem a cargo de técnico « proíission:.ilplomado.
(NUS CASC€ INDICADOS) — Consulta popute

CLINICA DO DB. SANTOS OlAâ
HOBAJSIO: Ui&riameote. daa 14 te 16 hon»

UVA SAO JOSÉ, SO «¦»¦ ''.*• ANDA£ —

CONJUNTO, 908 — XEL.: *048S® |
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,*Ci Aiim» n§
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KWiMiíft, jwWtp KlilWMW *»<«««M» JE*"*?" ffiiaílrtaa*4!!^** •V^SbaSl **$** •*• «»^i-*.'««»;-í
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22S& *** **,;|*«-»' I ttlfwtii-^M» » pm Mwgii #**#»»*..« *?**-&? 1
^<w» ^» ^** «# «f*»a i»i fmtiM|f tófe»«bi^ÉI is 0 H» # fe-at ««*» «t»»* fl18 *r*»**8*r *!«<?•«! ü|w»iiim»i»* dütrtt UéHi «w p»rt* *» m*5i irsf-4» *» w* »*m* â

Iwí-4 #*|««Mtr' im wi#-f «> *ti-4 p»»*» ü irt«rii *<• *»«hmS» ' 
f*r**?w vtMA- B" «ri*»» ^*«*&, a mm f^á* *»|««te qm w tetfiílíMtA. *ptfí|*t *?«*««*.; t» fit£. -*t*««íá|fa a estiwr «»f«

cwiiflff'*Ami sm iw^aW-i èmmmj» mmmm» tpfá*! ftw4*«*Nti«, a tm*** m»wm

W9 T*^s^ wiRPR^*Rí
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*.,. A» f»i*.ti l^r, l*«\. i»-*- .*i|*-j»s> i*.:H>.»f* »*»t h»*r -^?*^^,*,*^^»2*^^J^j | ^ rfi «m* #4 rarh«ci*.,-»* _4_*,# |Jtnrniij«üit 
'.iítI 

»r* «w w^t' !-*'»»?iem «-«maiwMw n<** i i • li»I *•»' t *» W&K^gl ?f*»»1»*
"iriS^flúS 

t Ê*nr I* •«»»'-*««*-«-» M«^* ÈM* ilHwX M a* ira,» * Uf«t-lie S P*M** *** Âtl !MI£m MJHW ÉMMl; Ht ^*w Mf

iffflfi»-»!»! "';'*' Z- *',,wç? -*tír*w -f*rnnw»iB wr« rw ff*?™rr ?. '*w •**¦ f>''« »ti"**' t
aMiifHg^ttriMiMtwiiitM. 1 mjim §mu§. iwart «t» r»
IWP1 _. Ií «I Wi^lll^ii «Sa l»4fl! l**ff í|««a » WJ«*?f^ ita i

w-» i#". wk» •» mure píwm? c?w»» ê «'i?fl »'^ r#«« -««^«vti ¦ i,
ii ¦;

»--*i|M<WHt MB f**ti*r «n *s*»i
i.3*^, f Mf |rtH*ÍflS iimi-w. a»
.rlMtfitflt *» aTi-i-ar***»»*»*|«n«ii£»r

1. !te .j. e n-ui--.--. fr „hs 1 j| Ur
>á«|a *.v» ** «r**».-** # fe» Mi-
»/*** *l«*f*4* *l-«*W{**|iHt|»
•««!-¦» tia ctMl âtjtafa MsMffci
f«r «Hf» i**ü « xx èm

S% 
*ÍS«í>4<í|*r «P*» |*M HÍUI, 4W I1-I-*-.. ll|» ,wvmwVmm w »«~S mt, rw-r.,* wm,- w m— -mçmm,

I t^itiatàxii»..» f-v-, tirtB, ti l**Ai í>«**#r ***!• *» »M-J«i-i»*<«««i«*«tití|»» a «H*a» MN<r*|.
Ilíaí 3 t&n iVtnj-H.^ iSb fjí-íihi-i i*f*í n#* 4t*^|4tii_iw-A< t^**»| waaiv». A«*w. l'««**m H«* m« **
Çtfl tfl pftf-i.t» a.-ia efiíiè|rc««0t 4» *?•**•*« Méc nur •!*'•*¦ »J"*'^ ww^Ua*** »»>tf-«fl»i»«iaM f^#f*s*s
Ifil^Atriamita fa^ftt» «rum»» M a». Tf».!**-* 4* K**»MtA«'.! l*H# * «iti-^a u-a-HtHf» t**sr» MIlMlMi #*ft| #^y fl ^ jJSillwi r,Itítie» atlf&rtefll^titrtll» l«*2Nt* > fl*» Hf*tt «ni tti.*W«#w«© iW*,|f« «ia ft* .}-*«*) f***T Mf*. B*P*^ ^W i ÜNmiMWlIM» i^^u B Mutai*»! ittnai-|WÍL ffciR,, ktImh tri ttwrm M» «<*«*» Hç-*Wl^-«»W», ^ «l«^i «I» «*«f5fl r««*»l F»M M. £**» 9 *^>m^lP«l|<». ÍS*^L'J^BVtíwnsi»» f<walUiire» ó. pt-w^., S; *•»*» «• íW*Ma»»«it Ho Kf am IfiÓO o P»rtV5o Mtt*m»Sf I ."«TMS S^!lfW t.í,,J,*,", *" tí"«¦*!. «**•« MfMMllíR,*,^, • 4nt Ik-wejtM*»»*' IM» qwtít fiWl* m tJilW t^lr-^t* |Mí*w.*s»m«ii# «••m-.- Mç*»»!"!» "wum W*>mmmm?'trtfl %-|l|*í9«« jVl^^iíií 41^|j tt,»j««im_riS»« fl «#«Stfe»„ fpK"

MMWlt «ilW» t»»f<«.toé q* j «,«», ftwtitft*!» fW «im«í * «t»-1. «I-»**»
ihlHM «*# »««í»H»*'lM«ta* • «ttà-Mlta-tffw 4e> R«Nn|tK^< so i,.**» levaram « *

í*«Brv«wfft-} <vm« NVMrtiuai ramo fl fl»
ímmi, »i*kwi4»«i «¥ R»fiMUM; mo f*t* .io ««/jibí» ft !¦»• jwttmftti» o n««» «fl•*«irs ncduM. O P.CIl, Mi! *n ««píialíaRf» n» |^?*ll» «• 4* pfMtei mm, aji^fMiiiteiwliM!*
l«Hf #»i«a-i n«* iwwí-» «1-iiMüMs.tjiH» -t.jm-im «a Mu*>c>«í--_aa f«nr uai erls^tw taí-íi»?* rnuf» M-k
^ttii-.Mh* pr*t<*»t «Ut «i »m«w!<|tt» »nn i*ie*r 4« teitií«rts «*»--s fnM*i»í»«.i« a «ms »«tl!*A tt\

P***" fjn»rMtii minuto A* Im*í m*tmm»m » omt rw»w| jtmnw e» txim.wm *» «whjm»'
h fl úms* Immwr ê atmraji • K« CNmriw*» W!Wl» »>s irtMMM. * *» wl nm ntrtfl

mmp i fmniiMliwri» »l»«»t »• rrtii«» mSi Mmpra m» ?***«¦
«wi fwit wriij» *m tWM-iíi ? rrt nial»-*;**». qi* «mt»*» ji4-
f«flH«fe«Mi r^ilieKiit lal ttlttt»! tm *r « üMlininQo * «t£tt#r^t
tU, lifl* t«i_*si#»pi^«*iilí> itidMltwK-tttt^w;* ti» m»«*i*t««

, iMsMâa. «<*** Oftam a M»;»««nklat » f» éf •PWiKl 'Üffftl^t^ ^F M HlÜWflfl OIm«í, ««•»•*• « *«"?«* «iwv ijmii-m l^B« • t»« ^ ^.IfK S^'**^ «to WMwmwJ «wr
levaram « «wr sr-amla íetni»-!.!» mliiuitwa m ftil»*» Ws*», í* * Kg» -*rf'*li*4 M ***MOj twatiss» da «a»»»». » de «tma-*ri*wi»* «Ido »*tar «fa m^ &, #8^»^ IWí«*u «fa pvbm m l»«vvi' bifhitr k. mm t*mp»H$a tfa «# ll^fa^l *»WW W'*' Cimm a»«l»&r s Tleten»54rtf.rt!KNiw___.t> A» m.iniia.-.<na M ««MW « ll«PMlM0 «te OC? tVtMIrmi * «te *«PtMl«Ml£-»ÍL£r^^

^•liBtteM «MU»*»»!» t Sf-íwpi* tfljVltHfal t> .»*« UftNfei.t-i.la* I*» Ifa!» » IBteflW«l f>m 4Mr4
fwsiflii a »»t»l»r p f*í»-r nm i,uUrr-i mia íal* >U i»'4a=»uU f*s»m»rm»»* rw**» çwnittMtm.

MdoMlf f*»r «ni* a« irvfl* ifci P Mmli «tó«tw errai •> *»«
eiiír » pmt_wil**?»u it.. ranpt. fltrriw» «|Uv f&tenam atfaMi'
MiifialUM - tlM» || «»«h«-<#.| *W **"*•»• rwNwfa* |»*rt twi"»-
niflt - pia f*U dti fl««fi bl• an'.*».»» -.faii i|, ftfaftl qu»

è.tfadfl$ «te nwf!tii*pa intmM
4-aftHÍt 1«* l***l*e »««»» fni«^r«»-
:>,*«•. fl a**mn«0 («Kit-. t.,>»
'.-*.*«' t..tnKff^U« fWtat hm
ffslwm »m «nifi»wo «te «wnli*-
^i?»t«r>im p«liik*5i*,

AKNH. »«***» MÉI o Pi»
jaln (te RmoMéIA o r»rii«te.
¦_ ¦-,.»*:-«mííIí tp^la am CC l«>
nyiHi n«Wc*«n rtimiM no mt«> »
refíffl s c_a*»4 «ntíií-lrai «te f?a-
v»lhs,r fl |M*««MI l-otinvtl fTWrltf
.•xi rw-"i a f««»-r ne»» tfa <»•:«<*•

lurtfla nirr-firtifar #ü ^ tftWP «faitea pafa h'W«*»«líA*- f j*a»m
» tm (üfvçSei «iu*: «te rmt tom *n»»»r «wn • m\ HLJg
im à§ .-*-,- «tuaii- «mitti MwtM rewhKlenft j ^' ti

rt* pem #js^ifi«ít4Ur nwa tf mor 1 teitk»«
* flitlUi» «te* «mm mm*** #1 e^ifw .
!*%«• «• t»f«ntt*flr*« d#**«; ^r^^^S^^;«ttm« tom «wiáN h«mw| m d^nvosvta mm ftm^m.tm Msrt. iTfl-fHii o i/nin MSSntMMitii^acloAamtxl»

tnt> «t? àttimktaos «ftto a «n».

«pi,
ft Mia, pflffiffitifwnte. « n«#f»»f»«Mfm fMkãfSí» «? iw^sisírio

mra •» fawr mi» «míi**» 9pm>
lMittt»v><» ÍS Vfrftto *> íl«K«»-

fl . ¦! pRTrtTJi ,^ (ü»
WifaiÉtfat UM» <*ffll4l* «Jtt¦«V <)-MKtfa |» (w-tut (iV^tM

ri*, j»sr» #js?íjfi«ií4Ur «#^ irrnor- tewk» t* «farn-faa, Mlve» «»^r»
* •«« íiíhi «te* mm c»«MNl«tei •! m***** * ptãüpto, bm» «t«#

S n-.Rtt^s.PEU) CAMINHO BRASILEIRO DO SOCIALISMO
OUVAR DAVKT

i
t-n»íte
qu*. <wtn -kímiLi. o povo te*
*$IHf«» «tei* t««h»--í#T tta «Hlier»
fl v|iflit*« d*, empo a»«naii»l*.
i;.*s Isto alravfl» «!* h*tnaia «-
r*-vttiM e n-í j ftor mato «fa um
dMBHBrtO i»**!**1*» «*«sm«> 0 l*T«»

e|o coMNl a|>lte»«»«lo a m» í**,lt> » tt*?*«»l»'^«> qw «* fifte
grada l-irr*«a * f»»rtlr «te r»rA ,w, mn «te l * «fn-nim-^i»

»tu» CC. A«.»l«n Mflta «> In»1
líívfll trt «Mo «Vrtn» «m t«^»n«'*'

í3n» tf ^«-ftefKte, líriM »«*
multo titlfa-U »t-v-«iimtr d mé<riit» ifa». aiuala t««tuii--a qu# r»
0 -•: .|«íi. 1*1 >.v K* un» »/.j... t^.

Oo CC. «IrfHtU «k» XX OonfTtfr I «»*»*,ter qua esta vanri«lo «»
t *o ttí*«.-«»ns m *)•«-I - i na» mo muro •*•*» tormul*»;-V*«

,<lrt tw|i> Pankte t» «flttt ¦¦ qu«»tea narfanale, abrimlo »«»• a|irteti*ik*i o tivarjá» d» «tefi.
RNRnhnM 'U-nai. «1* -rall«a<-*»o M D0«p0CÜ«M para um am*' minwna. itttiamriKMiai «U roa>

pio iriKiiii,. da iiia«taa r? re- IH«te. que tanio iir.jM-tlitam »
«lar Imt-tlisianw-ruí» ms gravrx' mwto **m ObstaetiUlãndo o «te
em» «r«mflii<te* pelo Ptr.i.llum; ««mviiteirofftio normal «te» lu-
do CC. a ii.n «te potfarmoa, *** *». P°*o braaiteln».
flnir.ilr nov»« rvpfrtémHaa o| P MMBláM, em alfiur*
S»rtnilr uma Ju*iii pmllilra" »«•««>». e «iu*? «wu» auioret nin
para o P»ní«te. C«»mprwida! tenham *üliUto manlefoe num
perfeitamente que. para «e fa-' P*8"0 elevaite. dateambaMo
wr um eauiito m»'«i ou nw-. IM"<* *f««*í* «faquea pOi*aoate,

<fa XX ronârrtso «te P.CIFS•wrh am eom o uno da «iirfl-
<&a ¦ ..--n i ttflsmi o CC «Je
È-aer i-oniuaiafôM «te poucoínif-iís» e batianie «*onli«-d-

..» n.i tnmlmento eomunima
t»o Ilr«#ll? íters oue cwm o
-f> rte «tireflo roleiiva a aulo-

erillea «te CC, eonvenefu ot
menibro» «Io l-*«ri»ilo? Ser* que
com o u«o «fa direção coletiva
o CC deu a devida aiuda aot¦tm do P iriíite ao eont-
iplar 1..VU i-v nin.%'.:-¦-. nas
;5it»*lB{»« e«*orflnil<wi. toda!» c
iwliUeas no Rnusll? Kôo. Creio
-ue nSo. Acho mulla tendência

íopla. mullo pouca auiocrl-
'Va p pouca* constalJiçtV» das

.... - i".-. .s no cenário po-•lico hnisllflro. Velamos bem.
in CC de um Partido com 21

*mos de existência di> um país
.Him flrca de 60 mllhfles de hn-
hitantes, com uma classe opera,
ria Jâ basinnie desenvolvida,
eom um movlmenlo estudantil
•> desinque Internacional e
com uma Intelectualidade
rtvnnçaila e combativa politl-
camenie — hala vislo o inter-
címblo cultural com a URSS,
a Rreve dos médicos, etc. —
nfio se justifica que ao Invfis
de analisar ns questões pura-
mente brasileiras mostrando
nteumas transformações na
politica externn e interna do
ãrasil, sejam ciladas as f-ran-

.- Ai-, do mundo socialista, já
bastante conhecidas e das
'iua!s podemos tomar conhtí-
cimento através os jornais dia-
rios e revistas dn U.R.S.S.,
bastante difundidos em nosso
melo.

Como exemplos vejamos ai-
guns trechos do Projeto do
Resolução. No item 2: «Enor- ,
mes süo os êxitos do povo so-
viético, que avança vitoriosa-
mente na construção do comu-
nlsmo».,, «...o sistema sócia-
lista compreendia unicamente
03 povos da Uniáo Soviética,
representando 17% do territó-
rio, perto de 9% da população
e apenas 7% da produção
industrial do mundo. Hoje, os

noa «uiilüfAtório do Protelo de
Resolução, nada maia junto e
newiwàrio que o* mombrws do

por falia «te argumento» cou
vinccnlcj».

CoimiHuI falo lncontestávTl
Partido lerem em míi«H iodos | o surgimento de novas conce|H

i.'-li RrakMoy dtu a ôliwa
p?i»t t .i t^tw» *» a««"ite: «ti*>
diiamoa. Mo sira, Wfa Kfua»
thkhf ti«u apenas Inte» a dte
eu*?»». romtHie tevtr adlanií

i a «líscuísá.». ifloS* aerto eato*n*»»o mdo, 4a qual eatamoa < ripl<»*, enire a* «Jiat r«*n-?e«' m«w v>» «nram Ws» * eom» fa«s
nei iil.rtf.wlo «O *£W%, « «i«< CM-» Êiualnvmfl em cfanque." tlj«*- liaac ANelnid i: «X^Ücerraa (itmat, i Mm» oa veltto* mépxitn «i» o-^o ..-i*- », frt«w o «tiniu* * ertmea

Portanto, no dvmlnfa «fa»K*5» «*» «ar imaimtni» rt-lun
Ittew*. w* «jkit* <ar,ií<»» vâo «ej tliaSoo o o.Ui.iiNi«n c*m urR*a
dc-nnlntfa mu* e mate. t-r »>?*«•. A« aer-?»«Mla«!r-« prúiu-a
nmo em pi«-»«-nçK «fa velltô. ».
a ri<>ti »ima,.,,.- ..• >t» , i„n
lo na ...«-.-..-ii. m •'¦ * i-.ii."
duoj como ttrnito da i.«-i'.a
«te. tm ¦¦ imiium H •, \ .t ..» r.;ii
iimios ot !*-i'-«t\ da .-IT iti...
humana ««!»¦• t •• ,i st a cmla \maa a luta, ora surda, «ilenciu*.*.

iiifftir. v cr.i aht-tta, cia
merwa o urtianie naquilo que.
gerado no seio «Jo whio, puitri.1 * Sí««»l tiúrlco ainsw <«.icja «Je
por «Jctenvolvi-r-se livrempiue,: I*.-. n.lo «Ine-mo* nni e-tquecer
iem pela*, sem luteiaf, sem*de que suai nllimas (etes «te
falsas wtuieic*tn«Jem-Í!is ou aia.J i-««n do meti dc trinta ano» c
gon lral<oeltos. «te qw. «ot» multoa a*j«ccjos,

O prwc*so de tlvilíraçSo 6. o mundo dc n-rseu dlaa Um

-lüm ¥m m llw.silf Vflilwu» a fa-É IrMmsm»,.
ter. Tsmeis * efartía**»» «te r&t* I ,\»» M mau «trh^ifa tàta» a
fundar htm at*vm«- iterá nu» ntrtllÜXi de »-««m rtiwMrtfl
timo* »um*«Mwi * mftwlK^a tem»**;.». t-íAfwu-fa. »mp*a e «rt-
IMI «^ísfl «.prr»tefa? t?*tÂ quf.-witarti pt-tu» faiut»**-•-¦** |«-;<s4-&r'
temei «mrtwieiiíad» nm im>2 tm t*a »i*«!> -spetitr;*. p«*» «a
t«si im eünti m MetodMt km l ekftmo»
»Oe!r»? ftft* que «ramt-ufn<l*> lUm tratar «** m»««Hir», «fa
mm f«5i rfatfjsi n pimika «tej t«i*mt t--:ma asm «w i**ttm<fa
aliatfas «fa rfaMW vpmfAt tfo>] a «!¦««-*• *.« n «tu? qi«ai>t<»t*frk quo ta^rmot . .Jii«e»"r »' «Ií*»twí'*ío dr** «»tewí«Tr ¦ um
«••a**» «jp»rárfa, «aa arm M >i m*!»»!*»» a wm ngtoento Kl»
«..;..» iiHr.tia*»»» r ,>!» i-H!t^: .-• inua «- -t-'- o > '¦'• mativ *:« fatin i «fa vÉagaMtflipmlwneioitawadiieãaiiOi
tíuwl ê U$'*&a rmt»' «m t**.!: l*«tt«*a. )ulj}am<«i «ju» o «teto
Mt»..» • r » «nilio ã pif-riflwali'' «tu mrrtio ttrío a r«w»«>c»t_;átt
«totte. «*uiti* »» neeaoe «rrt-a *(«fa nm t*o«giii*í«*t» Paní*tart->,
a .. .•.% i»-»-iv»*» K« .ni» i no u-i o V »'¦»i-«r-*f» ümo
ta»? | «-wifjns*** tõ «tc>feni*»t»flliarfa o

j hh ptpfli toeoltieluiiáilub ao»PtliareèlTOtemiKperl,^^ ol.»Vrr^ «a m«W(umpfa. at p^^ pfllljlMt^npu, miè,» ,i» «klwioi â«te irmimtfa ifta.iite«te 11915^ maf* amj.,4 «temonatsa ptolo1'iS.l. |**icio niate t^rilteriífat! a,^. ctom „ m-j» 4m,,,9 .ti^j,apería^oefnli»». h o| ,„ ,},_, p*aSdp,i«;^o «te ift«!at a»

Pi«»ar por uma rtvlrto com.; «° • «''mülrrnos que oa homí-ií
pteia. ; í.iitm» a hltiAria, qoando 9ãte>

Pne*eut*m?nie. ounenmw o mo» quo m homni* raiem t«^
Lu"rtrk«^ dí^^ -a "" •n,í•^»^,, •»* «•»«¦¦•«¦líii-.rar n?ic «itretivat p.*tra o«i«.„m „ _. _,»__»_ j» ,,.„„.,,nrwbkm.* t^rlíui o pritlr.»* T«n*« o «tewr dí in(etT«f.ar
«te txma fpocu Se tem» que que paatc* JA terta «fa«fa a hu-
•?•••«'.- i .ií*- tte que «Iteaa u

tgtnlal» manlfaato ea 195S',[; vArfaa lemUfacteal. Em auma.o Ptvigrama. asumaifa prio l\ j um tuncrmcio «romo nao tol oCongrooeo? tv»m-"í»»*í,te fte jv Cons«-íío.A r«*ali«te«te brasileira? K a p*»*ít5'» ante$. durante e «s>?>:¦.
«te golpe imp«T!allífa «te ..
214151? Como l^m sido traia-
dar. os companheiros que db-

OOMl
Dftíte J4 rxpomoa aqui a nos-

aa «onlUiii; j «a efaasa o|»eriría,"
no momnilo liíttórU-o que atra*;
i. . .-!•.-.¦ nos principloa <i >
marstam» k-iunbmo.

o» erros comeiídõ» p5io CC.,1 &** em ntf*ir*-* wlo. l: eom In- anict de rn.ii» nada» um p«.j | »u»«s ptoõrrcsws rei cinco anos .v-. «««n-u» aua ...c cm particular pelo Pitsl-, «nlMo Júbilo que saudámos o \ct»w de Ubortaçâo. Ub?msío > do que o fazia era um titulo, a^^.,^..,0, ,«? iiu„,.rla idtum e Secretariado, depois do aparecimento «io novo. tto plano econômico, poilUco, «m t!»oc.-i» rectusda*.

NOS, O DEBATE 1)0 PROJETO E
OS ACONTECIMENTOS DA HUNGRIA

MIRALDO MIZRACH

ancenío do culto A person-il|.| Perfeitamente natural quo
da«te de Stálln. Mas o que «"-te quanto há «le velho, do
noio é quo o próprio Presl- ultr.i|iasssi!o. «te a^xla-cldo,
dlum o mesmo o Secretariatlo niesmo. se «ferre com unhai
foRcm da autocrítica, nfio rc- « dentes na defesa «le baluartes
velam seus erros. Vejamos. • redutos que, contudo, estão
por exemplo, a autocrítica fei-, ** esboroando por sl pióprlor.
ta por cala* direções no liem Elementos que atualmente nfto
6 do Projeto de Resolução:' convencem mais a ninguém
eAs funções do CC eram na' aln«la estilo apegados a cargos,
prática absorvidas pelo Prctl- Ç gtertolas dt-nvadas do mnn-
dium e pelo SccreiaHado»... | «*»> sino ifto oo côsto dos car
«náo existia amblenl-» propicio' tÇWstas Impenltentes.
ao exercício da direçflo cole-j Infellzmffnte, sfto homens
tlva», — mais adiante — «O que pelo espaço do uma gera-
Presldlum e o Secretariado do. Çflo Inteira levaram repelindo
CC tornaram-se órgão hipor-1 --slogans» e frases feitas, abdl-
troflados». Ê com estas pala-! condo comptetamente do direi-
vras que os camaradas do Pre-' to «te pensar por conta própria,
sidium e do Srcretariado Ju!-' Muitos deles, é claro, presta-
gam ter feito autocrítica? Será ram reais serviços ti causa, po-
que a massa de membros (io rém tão-somente no domínio
Partido sc convence com tão prático imediato, no domínio
insignificante autocrítica? Isto «te» tarefas, jamais ponüo cm
no fundo 6 fugir à autocrítica,! •*uvi«'í- ° acôrl° (|o decisões c
é so negar a revelar todos os diretivas vindas de cima. Essa
erros cometidos por estos di- ausência total de senso critico,
reções e por ai se manifesta. <-ssa passividade que icntelii
,„„,,,„ „ „„,„_.„».-_,iA-«i- ,i„ Pplf- conivência nos desmandostambém, a autosuf.ciêncla do £ mos (|o elementoS dR müPresldlum e Sscretarlado do aita responsabilidade, criou
CC,

'..num c ainda causam sé'cultural, moral. UwnãçAo «o-l , Aüna.mos a moioridade po- 2£"3JEa0^"^J*^ 
', 
«ínuuTnn^eino flafdOíal. em todoa os planos. lillca. ete ttm falo ln»ntesiu- ?*•*, «,a1°» r,ií mm $*!$&? :r"Ju':*' wm et|*lno liei ao

A^rroÉadíTdo «umtoite. wt E teso lanto cm ténr.oi J»'"'» A» nw^*. prlncp-d- «-,-lmu a das forças soci-ü»
mo, em escala mundial. confllH «1» Partido ermo de povo. Sim, metuo Junto Aqueia* tvlo quo o tuitcntam ou - 1.. da
ma plonnmen*.?. »•""""-* "K
a JuskVA dessa

nosaoTS, ler wpterútfa, s^^^ determinados pon. 
"lidado 

nüo poderiam i«uml-
cn«.o. pilha«lo c suiiueado peloicesaos cm aua nseens&o verti- **». A falia e mesmo trun- tir quo Isto continuai*-'. B
imiierialismo. E kso se trndu-i glnosa, ainda que sua vanguar-1 camentn du noticias imp.nll- foi Justamente o que uconte-
¦slu magn-trameme na Confe-! da por v&res se crataVie. iram-nos do ter uma visão ceu: — cia 23 de outubro pro-
rtncia ue B-iinioen, que reuniu I Compete pois aos novos, ou, clara «Ia ailuação, coisa «juo ximo-ptuuoite. ja^ qtie Kokojí
29 países nlro-tuMitf . totlosíaos novíssimos, s-í quiserem,!Já agora nao acontece.

Ia mundial, cwflr: de Partido erno de povo. Sim, «"«¦••«o, johiu ihiudi-»-» m.» »..«.- u »«.-.¦.„«,„, w« ......
ise. a nonwn-.hoh-J nosso povo díi Inequívocas moa- proletária», que nao dsfendam mlia-c«ruiuw ou base. 1
«sa asscrUva. trás dc estar no limiar da ma- o soc.abtmo oté a ftltíma Ina- ro cs.u «íue a citw open
povo d**scj3. cmUuridcdo o nao so dlspOe, da tímcla, que aflo notsm ellados |o* i-amponetes a a imole*

¦:.¦•..

¦ .II.V

ria da provocac«tei contra o
•oclallsmo e • ¦¦-. < a imer.
vcnç.iu, a pedido do governo
Nagy a da acordo com o i'-'c-
to ue ...... .1 di! tropa» to.
vieuia.".. a Mt «te uuiuuro
mal Unha (ido iniciada a
1."11.1... do itopat toviCiicat
iie i'v..:t -.:, bandot de cnti-
tra.*vvoiucion.u.' com cça>
ram o «terror branco» com
u muxi.. • oc • • • .in- uo
comunistas n dirij-t-ntes opera-c Uero nüo > >-. ¦ ..•-.t. fazer

por metes pacifico*, as mat- i rio*, ao tempo cm <iuu tenta.
»hu lli!:ram o movimento quo j vam forçar o gov.nio a devoL
iib3r.'ou dos careci»» « cuio. i ver as varras aos JailíundiárU
cou no Governo homena que j oa e o* íábripaa «nos capica.
st» propunham realizar um | listas. Sc ino acontccrssc, so-
programa qus solucionasse as t ria náo só um rude golpe na

Na realidade. ! Mia* justas rolvlndlcaçóat. Era I naçio e no j»vo nungaro,
decadência burguesa, que é o j falr.r," a e::pcr problemas cote úmns e outras ce combinaram . um movimento de massas náo ma* em todo o' a i* t e m a
velho, o velhíssimo. Porém, pa- [ tivos ou exporiííncla3 ds ortícin e mals alguma coisa aconte-1 contra o socialismo a a UUS:*5, [ «otialUta mundial o uma

solidários com o Egito cm suas
justíssimas reivindicações.

Aliás, em nosso caso, o pro-
cesso dc libertação 6 mais com-
_¦'¦". 1 •:•;•• ••" ambas as cor-
rentes ora cm dlvcrgüncia rc

ausculiar os anseios profundos j Quo aconteceu na Hun-
das mossas, penetrar cm tô- gria? Foram unicamente pro-
das, absolutamente tádaa as vocações anti-socialistas e an-
camadas sociais, captar-lhes as ti.soviéticas? Ou foi uma
mai:» sentidas relvínúlcaçois.' «simples mudança» dccorii-n-
Sim, é indispensável ouvir to- t« da luta contra o cuito à

presentam o novo, cm face da doa quantos se disponham a j-eríonalidad.''

recc-me que sc trata «le liber-
tar o novíssimo do seio do rc-
lalivamentc novo. Nosso movi-
mento já tem uma perspectiva
histórica dc pouco mais de um
século e pode perfeitamente so-
írer uma transição rápida, sem
grandes e perigoso.-* abalos.

NSo existe, a meu ver, uma

pessoal. Ouvir c anotar pacien- cou, [mas contra àqueles maus «ií-
temente tudo quanto represen-1 A„ós a t-ealteaçâd do XX ! rinentes que violaram a legu-
te novidade ou contrarie, no to-1 engreno do PCUS Iniciou* Hoado socialista c que entra-
do ou cm parte, verdades «l«e se 

*„, 
t0Ü05 0, pateí a lultt jvavam o progresso do *ocla-

tínhamos por absolutamente Q cu, | per86nnljda. lUmo húngaro. Foi constitui-
certas e válidas para todos os. ^ Ju,.a cnn (m ^ I!un„..ia . do um governo de írentc-úni-
pov,^3- „„..,« .. iv,™,1 devido à insuficiente auto. j ca tendo à frente Imra Nagy

Devemos pr^tar a mM. . d MaíJ Rako3, e Jnnog Kada,% c|ementos que
atenção a tôdns as manifesta- realidade o não 'tinham «ido rccém-libertos

poi-que vindo estes erros uma atmoáfera irrespirável em' oposição fundam«-n»al, dc prin- j ções do novo^quOrotam^m;j jv*^ à corloçao pacifica 1 i! uns cárceres

CARTA À IMPRENSA POPILAR
MINERVINO DE OLIVEIRARio o'e Janeiro, 24 de novem-

bao de 19S6.
Caro camarada PEDRO

MOTA LIMA.
SAÚDE E TRABALHO.

Operário mannorista, verea-
dor da classe operaria de l'S£&

cessai* no corpo social. O espi ,
rito criador de nosso povo é,en'U3 cometidos. Paralalamente à estes fatos
muito maior do qua suspeita- Na Hungria tinha havido |juntaram-se outros. E' sabido
mos e já está dando provas , uma série da violações da le-1 que em abril íoi aberta a fron-
disso cm centenas e milharei > galidadu socialista. As liber- i icira aus.vo-liungaro para o
mosmo de instituições de todos uades tiaham sido violadas a turismo. Disso te aproveita-
os tipos, que surgem quase | restringidas. Muitos homens ! vnrn, instigados pelos imperia

ameaça a p.-õpnu paz mun-
diariimagincm uma baso mi-l
luar Imporlalista no selo do'
campo sociaiiíia).

Imediatamente, contra es..
tas ameaças, recordando-se da
Hungria com ti és milhões de
mendigos na época do govêr-
no íioruiy. os trabaihadovcs
cruzaram os braços dcclaran-
do-se em greve: — não con.
tra a UIUSS ou o socialismo,
mas contra os «pogroms» ias-
cistas e em deiosa das 6Uas
conquistas. Nesse ínterim, pa-
triotns húngaros, tendo à

paises socialistas ocupam mais a 1B30, cm cuja" missão nâo fez
de 25% da superfiçie do glo- mais que cumprir com o seu
bo, com uma população supe-'dever, desbravando, junto com
dor a 35% do total mundial'Otávio Brandão, as escrabosi-
e suas indústrias contribuem | dades da Estrada da reação,

para menores
que vkssem e melhor gozo dos

póslerog, vem pedir a publica-
çuo desta carta,

A nossa IMPBENSA POPU-

ani t>v.«i* -jui"*v | jh,-.*_)viiiIli>vi«o- íuunua 1 ¦ 'iii---»i^ 1 it,iiiij íiiaii^jtauua ('«¦«¦-«a ai»ix*v*-»* *• — i/*0(aar ,,!•_..
_. 'que espontaneamente por esse inocehías e honestos tinham ! listas norte-americanos que os .H"entc Janos i\.aaar, "«¦«ra

sactlfícios dos dão, mas íwo publicou as nü- ^ast0 Brnsil afora, |sWo vltinias do ciuto á per linnnciavam, antigos elemen- ram-íç uo gove-rno wagv,
merosas cartas e mensagens „, i„ „„,.* „,„, neta »m.aiiri.-i,i<. ,. fnr.im n«-iRSina. I «n= nn m,vrrnn Hnrthv «ara. iconstlíulram um novo gover-
dos trabalhadores que tomam

"" ''¦'¦"¦' '":' ' Vü'híavorlÍ!dc seus altíssimos
permitira que

i vasto Brasil afora
E' um grande povo que eslá penalidade o foram

marchando em

A POSIÇÃO MARXISTA
PAULO DE LUCAAntes de entrarmos própria-

mente na discussão dos temas
por mim propostos, . resul- dito que o fundamento da sa-
tantes de troca de idéias com grada familia é a familia ter-
vários dirigentes aa U. J. C. e rena, Marx diz que é necessá*
publicados em forma de artigo
(«A Juventude Brasileira e a
UJC») na «Imprensa Popular»,
oreio que é necessário dizer ai-
guma coisa sobre a maneira de
encarar aquelas questões.

Sáo as duas faces da mesma
moeda. O lado objetivo — os
problemas colocados pela rea-
.idade social aos homens — e
o lado sujetlvi — os homens
que váo transformar a reali-
dade.

A posição original de Marx
è contra toda a espécie de de-
íerminlsmo, isto é, de condido-
namento da realidade histórica
independentemente dos homens,
Pelo contrário, Marx afirma, e
toda a história da humanidade

'iem confirmado, que a história
ê íeita pelos homens, que não
tem sentido falar no processo'.'astóríco como um absoluto.

Tomando teses de Hegel se-
iraado as quais o processo his-•óíico é o processo da auto-
consciência, isto é, da conscien-
iit de si mesmo pelos homens,
« a liberdade é a coincidência
da razáo com a realidade («A
2tada.de é uma necessidade
-•¦sconheclda» — Dor exemplo,

temos liberdade em relação36
à gravidade quando a conhece,
mos), Marx se preocupa em
dar aos homens um instrumen-
to que lhes dê consciência de
sua própria sltuaç&o a sirva&0^$gi£ -rssr. <Mte
-íi o homem abttrato • tto o ¦ Va0¦nomam 

real auma situação w»

rio criticar esta Ultima teórica-
mente e revolucioná-la na prá-
tica. Ou, como o próprio Marx
o diz, os homens só se colocam
os problemas que ê!es podem
resolver num futuro próximo
ou, ainda, como diria mais tar-
de Lenin, não há movimento
revolucionário sem teoria re-
volucionária. É, eníim, o que
diz Marx na ll* tese: os filóso-
íos atá hoje trataram de in-
terpretar o mundo; ayora o
que interessa é transformá-lo,

. Comunista Chinês quando pro-
cura sempre tratar da remida-
de concreta e não se esquecort-
do nunca quo sé trata da trans-
formar a realidade tendo como
objetivo encontrar o caminho
próprio para o socialismo.

Entretanto, perguntará o le).-
tor, a que vem tudo ii*to?

Respondo dizendo que esta-
mos atravessando um período
critico. Vários snos de dogma-
tismo enfraqueceram o movi-
mento socialista e comunista
em todo o mundo. As incom-

i preensões decorrentes do infor-
me de K., os acontecimentos

Que quer dizer tudo isto? de Pozuam, o «caso Hervé» na
Quer dizer que há uma contra- > frariça, o mo.viiíiériio pró-üo-
dição permanente entre o con-1 mulka na Polônia e o aprovei-
teúdo da Sociedade e 6ua for- tarnento pela reação dos erros
ma, contradição que só pode e deübüidades do socialsmo "a
ser resolvida revolucionária. Hungria, fenômeno que foi
mente pela critica teórica da ] mal interpretado por muiíos.

ca de qu"dros, cm
, .,. , .uma nova jjíilítca para os miLAR publicou ja uns dez ar- | m te p& ist0?tlgos e notas dc ataques pos-, m se tratá da um caa0 pessoais, Insídias e chalaças con- Lonlj mas do um pr0blema quo
tra o camarada Otávio Bran- interessa a todos os trabalha-

dores, porque sem uma nova
politica não marcharemos
avante.

Muitos trabalhadores me in-
terrogam porque suas cartas
e mensagens não foram publi-

cadas, enquanto são publicados
os ataques pessoa s, aá insídias
e clinlaças. O próprio câmara-
da Squefí declarou a 6 de nc-
vembro que a nossa IMPREN-
SA POPULAR recebeu muitos
artigos e cartas. Ónole estão es-
tes documentos dos trabalhado-
res? Por que não foram publ:-
emios? Queremos saber a opi"
nião dos trabalhadores, e não
a de embuçados que so escon-

dem por trás tia pseudônimos
para lançar ataques pessoais,
insídias e chalaças.

As injustiças e violações do-
mésttCHS em nome da velha po-

lítica d« quadros causaram
uma onda de revolta entre us
trabalhadores. Os ataques pes-
scais, as insicVias e chalaças
publicadas fazem aumentar a
cnía de revolta,

i POVO que esia Eonaiiuaue « luruni usau&s-iia. tos uo goveruu imiinj i«i»i . . . „.,.. ,,„ __.~_._t
direrüo aos dos ou parmaneclam nos car. Um número superior a CO mil, n° revolucionai io de opert-

destinos e não ecres. 0« pianos econômicos te introduzirem na Hungria o ,«os e campon^-si-s^ c po<tiram
nenhuma com- do Estado, por não traduzi- I prepararem uma confra-revo- auxilio iratemai a uk» para

binacão de 
"forças 

lhe barre a rem a realidade, não estavam | lurüo visando a restauração desbaratar os bandos fascistas

passagem para o porvir mag- Ber.do cumpridos e as massas 'do regime de latifundiários _e ,<"« ciiiim h.\oíh« lonuio, .i
nifico que o aguarda. não ciavam satisfaz

Cumpre a nós, comunistas,'suas necessidade-.-, mat
rendo as grandes capitalistas a servi-: , serviço do imperialismo nor-
atériáis 6 ço ú« seus amo. imperiaiistas. ', te-americano, pois os 

^M
Veio o 23 de outubro. Frágil e os comboios que tinham en

.. 2 o „ L 'tr->do em terriwno húngaro,
e sem apoio ae massas o go-

pois, orientar melhor e acele- culturais, muito embora o so-
rar esse processo, por todos 'dalismò continuasse a avan*
os meios ao nosso dispóí*. çar e a gllúaçáo fosse incom

Só assim estaremos.á altu- paràyelmfehté melhor que an
ra do nossa imensa missão his- tes de 1045. .„,„ om „„„j_
tórlca. I Ora, se o governo t.em que mentes que iniciaram uma sé- ; húngaro, traziam em verda

sob a alegação de trazerem
vérno Nagy permitiu a Infil. . remédios e mantimentos para
tração cm seu seio desses ele- | aliviar o sofrimento do povo

REPÚBLICA (RIO)
Ê DE ZONA
DO P.C.B.

de armas e munições para os
fascistas de Horthy.

Sem vacilar os soldados so-,
.viéíicos, com risco de derra-
;mar o seu próprio sangue de-
jfenderam o povo húngaro -o
(o socialismo, esmagando, lado

Recebemos com o nedido de esclarecimento da classe ope- O C. Z. é de opinião que a a |ac(0 com as milícias popu-
publicação, o seguinte do- uir.a e cie povo em gtràl, no luta contra o golpe deve ser iareS húngaras, os inimigos
cumonto: .sentido de fazer prevalecer a I impulsionada sempre e entrei- iContra-revoIucionários. Se as-

«DECLARAÇÃO \ verdade.
O Comitê de Zona da Repú- 4) O

blica do C. R. Rio do P. C. 13.
reunido para discutir o Proje-
to de Resolução do CC' e a
Carta do camarada Prestes, de-
cide aprovar a seguinte decla-
ração:

1) — O C. Z. da República
é partidário da discuiiSiio mais
ampla, profunda e audaz das

C. Z. apoia igual-
mente a justa posição assumi-
da peio C. C. contrária á agres.
são contra o E.gto, conclaman-
do todos os seus militantes o

tamente ligada com a luta con-1 sjm na0 0 fizesse, contra ai
tra a carestia de vida, contra! URSS se voltariam, lógica-'
o aumento dos impostos,, con- mento indignados, os traba-
tra o entreguismo, em defesa, ihadores e os patriotas de todo
da politica atômica do governo |0 mundo.
e da Petrobrás, com a luta em | DepoU da tempestade vem

a Intensificarem sua ação de j defesa de nossa soberania e|a bonança. Agora, pacifica-solidariedade aos bravos povos; pelas liberdades democráticas, j ment,e 0 pôvo húngaro, tendo
árabes. j liberdades que vêm sendo sè

5)—Tendo em vista a crise riamente violadas nestes úl-
 _ ,_. _ __ política que se vem agravando timos tempos. Neste sentido,

questões levantadas no" Projeto ¦ nêsce úlumos tempo.», o.,c. .Z. o'C Z. alerta ainoa os seus
de Resolução do C C. dentro | aa República chama a atenção militantes para as tentativas

forma social e sua transfor
mação prática. Esta concep-
çâo críííco-prática da ativi-
dade dos homens implica
num aperfeiçoamento const&n-
te, na revolução permamente
das contradições sociais sem-
ore novat a numa condenação
Impiedosa de todo sistema dog-
jnátlco que os burocratas e
repetidores do pseudo-marxis-
mo tanto aplaudiram na «ciên-
cia oficial do Pa**tído>.

Este consistiu em desvios
filosóficos (o dogmatismo do
«sistema», volta ao matéria-
llsmo vulgar), políticos (que-
bra da direção coletiva, culto

v.à personalidade), ds condu.

da moral «

aJ, lut&ndo contra uma expio.
ü-ação concreta, por sua liberaa-'
4« conereta. & por ê»te motivo

da ideo-
íogia burguesa), em certas
concepções falsas e preconcei-
tos sobre o papel da teoria no
movimsnto revolucionário e

ua miTiú"•Tcrito d» so- ' outras, que acabaram por levar-*** -Ãiw-** - — ¦ -- .-' '-»«- os comunistas ao enpirismo
(por exemplo, a posição do Par-
tido no Brasüí, quanto ao pro-
blema das eleições êm . 1945,
1950 e 1955) 4 ao dogmatismo

.ííã* «ast&itíãeit, salft ?âíy<J<*

ddadé capitalista no «O Capi-
tal»;

M&sx define claramente sua
joÈiçao — a oosiçâo marxista
- -nae Onsta Teses Sobre Fsuer-

inclusive comunistas, provam
suficientemente a gravidade da
situação. Não adianta rotular
estes acontecimentos com o ti-
tulo de «provocação elaborada
pelo Departamento de Esrtado>.
A reação internacional sô pode
agir quando encontra empo
para isto.

Aqui, o XX Congresso do
P. CU. S. e o VIU Congresso
do P. C. Chinês £ão exemplos
de coragem e decisão diante
dos erros e debilidades, exem-
pios que devem ser seguidos.

Companheiros, assumamos
corajosamente a tarefa de rea*
valiar toda a teoria e a prática
do movimento operário interna-
cional, encarando a verdade de
írente e erguendo bem alto a
bandeira da causa do soclalis-
mo e da classe operária.

Sômete com esta disposição
tem interesse discutir e procu-
rar encontrar o caminho bra-
sileiro para o socialismo. «Com-
preendarnos que a discussão
só se justifica sè o seu objetivo
ests no futuro «e n&tt na oassa-
¦¦¦ifi,

te em nosso jornal, o íortaíe- da República está convicto de
cimento da crit-ca e auto-críti- j que a democratização é o úni-
ca, a supressão de ataques pes- co caminho para um novo cur-
soais, insídias e chalaças, novo so na vida ao Parüdo. O

Nós, trabalhadores, -solicita- ' dos princípios espostos na car-' de todos os seus militantes pa-
mos mais espaço para o deba- ta do cam. Prestes. O C. Z. ' ra a gravidade do momento e¦ " ¦ a n-icsssidade de permanecec-

rem vigilantes, concltando a
todos os patriotas, democratas,
e homens progressistas, a co-
locarem a. luta contra o golpe
e pela permanência das auto-
ridade» que merecem a coníl-
anca popular que é a garantia
e o pleno respeito às liberdades

I constitucionis no centro da
sua atividade política no pre-
sente momento.

à frente do seu governo hò.
mens sérios e honestos come-
ça a curar as chagas internas
e a reconstruir ò socialismo.
A ajuda fraternal de todos os

ambiente, nova politica, novos
métodos cie trabalho, e para to-

Z. conclama a todos og mili-
tantes de suas organizações a

dos os operários e populares, participarem de maneira ativa
fiéis e dedicados, educação, ca

lor e simpatia, apoio e estímu-
lo, justiça « compreensão.

Sem a observância destes
"slogans" ngo haverá união, e
sem esta não haverá Paz. á

preciso mais experiência para
com os princípios porque se ba-
tem os verdadeiros patriotas e
democratas que falam em no-
me dos sagrados interesses do
Brasil,

Evitemos as divergência-*, os
ataques pessoais, para, unidos
a todos os demais amgos do
Brasil, fazê-lo caminhar ao la-
do d»s nações mais progres-
slstas a'o mundo.

O Brasil precise de paz pa-
ra progredir. A humanidade
raerece um futuro espiritual e
duradouro.

Sem mais, SAÚDE, TRABA-
LHO E PAZ.

ítt^ Minervirioi m oiit-cír-..

de ressuscitar o famigerado v _u nâo pode. nâo deva
Projeto de Lei de «Infidelidade
à Pátria», tentativas que sig e nâó irá faltar, o auxiliará a

fazé-lo em tempo curtissimo.J

dos debates não só dentro do
Partido, mas também através
da imprensa.

2) — A discussão revelou
a necessidade da correção dos
métodos e formas de trabalho
que levaram o C Z. a uma sl-
tuação difícil frente à tarefa
do Partido. Neste sentido, tam-
bâm foram feitas criticas ao
C. R. Rio pela falta de ajuda
politica concreta para a so-
lução dos problemas surgidos
no C. Z.

O C. Z. envidará esforços, de
ora em diante, para a mobili-
zaçüb de todo3 os seus militan-
tas no sentido de intensificar
sua atuaçso junto às massas.

3) — O C Z. da República
apela a poslçSo do C- R. Rio
c doC. C. frente aos aconte.
clméntos da Hungria e con-

! ;lama todos os seus militantes
IntènsJiicarem á trabalho >í*

nificam séria ameaça as liber- Ei como diss<i shepllov: «o
dades democráticas e impõem "mundo* 

continua a girar»
a todos os democratas e pa&fo- , Nó d Bra u devem0s apros
a-fvSS^TS^S^-l-A! «ais esta experiê££
mais esta tentativa reacionária
de restringir os direitos e liber-
dades do nosso povo. 

"Z"~~
Rio, dezembro de 1956

O COMITÊ DE ZONA DA
REPUBLICA DO C. R- DO

RIO DO P. C. B.»

Comunicação Importante!
â LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

ACABA DE RECEBER:
La Pensée, Nouvelle Critique e outras

variedades em francês
FAÇA A SUA VISITA

À LIVRARIA gNDi£»EtiDÊMâiâ
RUA DO CARMO, 38 — SOBRELO-TA

*í*-''*2!^ís'w"*^".^*>^*i'*r.*^^ oomo s*al «fa»».

do campo socialista para me-
lhorar o nosso trabalho. Não
devemos ter medo de mostrar
as massa» as nossas debilida-{
de». Como bons comunistas,,
sa náo as escondermos a as
confessarmot pública e ho-
Beatamente, se nos mostrar
mo» capazes de corrigi-las. nâo
tenhamos dúvidas, elas noa
aplaudirão e mais entusiàatrU
camen.te nos seguirão conscUj
entes de aue somos o» melho»i
res para lhes dar maiores con-^
diçóes de sastiíazer as suat;
sempre crescentes necessida- ',

des materiais e culturais. ML
remo-nos no exemplo da Hun«.
gria o como comunistas colo-
quemoi, tal qual um Uvro
aberto, a «ossa vida partídâ-1
rlá, no»sos erro» e debilidade»,,
nossos fixitos « virtudes para

ique, aproveitando o debat®
Isflbre o Projeto, possa o Pair«
tido e as maseas Juigay *

I

II

Íi

I
it/
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lútoaúia Fabricação de Bebidas: Onde MiJBM
fW ^^mm\^mm\^^S^mm^^^S^mWmt^m' ^k^mwfk^mmT ^m^mw^m^m^^^L^m^r^^mmm^m^r ^mmmmm^m^k^kmmmm^tmmwmmm^^^^^'

'f-"*?n li "flUllfl ifl Il V II < A fi A 'AtftA lltMnil.HiaA » t\J***OTK*»'CA© <PIV*1* I ft •«••».* **»wwi • m
A Cfe?o © a Sua RofuIamont-oçSo

KOHKUTO HOMENA

D 
mm í-i* f-*-Ht**m -m Otaam in p«t«##it« **rtí» m
m«í t# *a ?*.*# ir*»**» •*• it^i«Mí-ii»fiii émmmmA*

m*w i*m<%wmm\ tm "M"**-.-4» 13* ** i*v«H>i*iiÉl*fi* ?« i»«)r«**piP!i*
Si) 2 fifKS ¦»*»-• nva *¦»»»» «MnMia W ifiéterê*- A» tf»»
fu»»- t_«.*vfcn-«- _ ní»*iH«*t*ij«i H mmWimm mm «mmíAm t **¦**¦

ns***. rwnwiito i*i» «-wte m riiwHniiMni, * mwmAm *mn
A* mrinl <* jriw-wi»»**! ik l»0A M iffíwrtB *• •w*«-*-*''"**
-.,* BfVlfèl-i, »t»"sar *te «****¦ » tt»»*'* # 4*í*»i*»iw »l| A"*- #J
pa^tRf-fi**«»í$* jW*"**» MmMM&fc <•"-*" pilMlHI*> Wi*"-
4i|«:-I-. ."-r _»*>*.«-

ifwi iodM tan A<#wm*i#* mm «****>#«*«' *» f*»*»***» «fe
tlu-iif 41-1-ul-^ftt* fiaf AUg*»*í,, Ai-Kh. Vt#iu_ wH»««»i*«ti «H.**
!*¦¦.«*- ««*»* nu i-*m*-» A* n-4-iás-M-i. au rom^firiti fm «*¦*• |- • *•

iãiipriifm t*«i** *•*» ** mUWft «$»*»¦• finm. <¦*-*«*-* w Mia
rw «»* ittvMMM Mm* «¦*» cooMinda «*w íat*r om wmew
bãmíí-«-<', - fmv Um ««4»*»*»^*i i«*m rmMo MfMI dKWtQ a Wt nMHOb laW*
tt# tww-1 CttmiHlQ ÍmBõMé r*M <}«i*.#f-M» -**¦--* MraiK ** W*
-**t»l» 0 •r--l,,-'Ml>|-»(tl l|W# 1*1*1 llãnM tWWta irftfffllll*! tt-¦¦.•.• •*-- i*y-i -fi*-*** « dbfauult mBad) nutfo ni*-**!-* c$*r
dota ni_|ftnU ***» CNTC i* «*»*««•**» ****«¦ w «iíHíIH****»-*» »
m«iI*"m*»,*»., r*«*,'«**»*i>-'*» •««'«''•«Vm» t~ni9 twu tr9«**«*«a.

A !!«*»*«*« t*m *tfte *lrt»i"ut» #*n» ftw-íwtWHiw, *r«pfi**f#ii
r-»» » noarana K".»-**»!*! »•*« iodai #«^« «*i«-kT"ji%*f»* wwwIhJ
rt*.*- «&br«i _ i«*i-«Hiit»i*í» tó» l«»i» r*ífi nvopdo •*>* B.0W • •
-it--» vhm -iifí»»vi-i nuifii.» s lunui*.*.. «u ---f-tdnMaUKfito «^*
tiilitt- IM.

A -«*£»«« v-r. o -w-ale**»*» wl«flilt««l«» *» *lwila»*» Jnswittlflf**rtin*-il •* iR»rríi4v*l, i~-f«i<«r> $ f-f^rlor-AffA *» »i«il-?fir\«>, Nm si*t**«
J», *. «|*|lnir oin*t*- H-t-i «ffffllo àt r*rrfTt*»-''»'ihp* .->« P*tími 1"W
-..--. -r poe «tv i»»« #>»irfir-S«- a iw-as, m'?- ik» -»fiif« <!*. «imí-h-iV»
d»f*i*- a* nUhrlttadfi tfiA«l«*<*«» ^*s«••,' a ft»*-.»» •* liwii**!», «*"I»**ti
tt**m««- êtentrm A» hmpltale» mt»* A* «i*f~»'V wi ^*n^»M'«*^'¦•,?
iift*. brm rttmn *«-titriH ntnátttê «*«* mèrsla tvutt^ •*• •*»
j»..: . «tt* smi»(»'.-) il? i-uif-ial ilp _ii*-i--s*» O -n--*4-r|--f<i 1

Uliíl Garrafa Explode Como DinamUe
Perigo e m&altibrMait? fa ¥*h* «te HnnItMÉlo
nss i)e«|ii9iuiii fâlirifs« £ li»efieá*?ia 4i § naéto-
«!»««te prevtiifâa ?> AMwtta eonimio tte tra-
to?ho ¦§ Amfnea ennitlani^; ite-ífcefnw-êse! <fa
Q úmvm úm oito mil o|t*>ráriosf m bwftf&la tte

Usbltlas *?m |4p?«i apitai tte lir júUUc*»

Si^»sfT.* p»iE»{«s<a #• Itm ÊtMtmm mm ?*» -^fW»»*»..

m m%®m$mm mu* tmtm--
iç& (t-s-iEg} a «Wt» wl- © «*»•
WirÇ!-"™ (t*'¥t í"SVRffiw S1? HW™tww3*S%w "B*

ia-*,»» é im ím m« m-o^h-
•*»?*•- V*;-èmm •**?w# ** íi* I*
hifiés, n «* mmt »***»? ttri?i-
ir*. ****** *f Mi» •'"-¦•"MW'! I»*»?-
«:T«M-« ..*.- f"4tm |Í-*»JK*« ,,„
»:«•• MiUnim, lc«H c • GHf>
ra f«Man tn*»©»!»». a* **•
tm% *>%-* *i-im« í-«-*.•»•*m**
n*» fs»*»*-» mn «-ü «s -*4 • i» it
é_£é* «?? «***-»wi.

ratioo e esaAi,üTJíUovt>s
\V5*!*tsw* ««inc-ff-, a if-tíli»-**?-

t*i*. •* tmObtèm ts*1 s*i*i*i»»
«<r i«t «v*--f ;i*i ri U'*ii!**:*--» m
6 K4m. Ab rr-*:-Jr- tf.» i->--«+$-
ftw # «Mi'f<*if4ti*ía!« *m •
9N» haw <«tm«ra ritf». A
IMlSia. -->.:» tfvi-r «a ra?--*»'-. »

df»**» aofm íNt» a« rt>mn'« ?*# e-tahdww «w ismH-H»}'**"*5*** *»,**» *4t» «**¦ ^JJ^* *mi« •*¦ Hmliaita i«« Iwlftsiirl»* »!»<• «-* MtsdM m*»l«-»r»« •tAT«•,* *
|Af»-»» -it-ivIi* i-il-ifr-n tbUk¦** Mura « Iwir-if»*»» »h •*-,(*»»«w
-..,*,.<-". a'.-••* #|*«üt) o»-» é Mm miv» «ti» ansmifii r»*'tH4*n*Ho
h* miirm ari|--M »> -t0rAtn-*í«i«. '•"'<• dm-fm»-!-* t» InuUm a
rt-».*?•¦¦••> i» .. i»-iii*M« »!•> afi;*.. if-R,

r-mv» o *--~*l»,i*irMi ihi*! t,--.,ii..tMin a toSI-i n*»«i ri-tn'*****»
ds Cir*«-ri t* nt*Mr|in* a» «lM»»i»tiip»- •* m r*-»||i*iiii<-- «livUr-íh
* ni if*-**ntf»-»#"«i-»-« a DtraUNRA POf»l*1.AR pt-WI»--!* Bmíi
rttâ. f» f*m|-io »*i» le| n. M ?!«- 113S *•-» -lepwla-t-i A««l"»-*l!i"l Vli-ni
««-» -..¦¦-¦¦--• .....-^ mm -- „i( «r-ti «!••-» o ôltlm*»
rttif• i, r*»-»rar o r*wwit>!i*l n. 9.070,

A««lm ¦*»• ii**h«th-tl*irr»- t> illriscntei *lnillr,il«. rtvttfn
r\- ¦ ' .¦¦••. t.,i.» rt-vlar. «• liilr*--'>m n-v-tH^Sfln, at
cjm-"- : -» oh «u»«*»*t«*i«*«- ao .'.¦¦¦-•:¦'¦• ou dt*pUl>4og il°» *u?i r-p»!»
r»1 -•-'.-> *:¦¦¦. h.1 melhor mie a •'¦•.•.'.-fi i-oVtKii iloti ir.-'«:»!t-.*>
dor»'»- i» ile •••>-. pnthtãitrt -íi»..t-.--¦-. t»»ra •¦-••• um-» 1*1 «u
tBma n*«,«Hil9 a m»l« netfelia |**r«-i\*t-|. Com e**a ?^--honir.'!»»
i» ma imã ««• iwU» ft-rtwj-ulr uma Junta InlPrpreiaçSo tU» tr
li;:* 128 Ua Constltul-ta.

—•—

;CT«V»t a fwi-~f»«-*to->«*»-i-*a -«ara «No «fia a dia» «i*»<* «or rnrlaila
a llobrrlo Morena, «cs(a ndaçio)

ií» wt grasa. A*» tsa «ia rcaf*
ten .. .».» # a r-taro. a -t-na
u r**ít- kt rwi-t-nic« a •*_-•
ct.»-mi»-. IU»:* Bf-» pi-j-l-.
t-.» s-» !-» v.-.«-.j4U •-¦""•- «u- -•*
«tttr.»- tc i-¦;•- ca mia »*«•
i*->.f<Mi>-. It*-** r»wsst-;r
etoaufrera tí 4r;**nm*t". fíi*i t
r-"iwí-"i u naiitfio ¦,'«• im*a-a
r «*{-*> ajs-Jin ac^físi**.**. I*
iwuiv t-mj». U!P^"3.'8A FO
llfl^R pí-l*'!?**» ura. r*n*r5a
erm »òt« u»a wtraa «» «a
t.:>«->.« m .4*"-. nai-trora, O ar:
«-rM-«',-. ft» o -:¦-Mi-; * •'- .'•'-•
o»a, Arthur l*Bn!r*» 8?»»*». <-*tf
ttfi «.'¦*- «Mr *.-'¦**tv ¦*'- no II»»
t> ¦ *t «ta Cnii Vt?-tn*ira Atod.
na li-.•:.''¦-. Ita ur» q-auo m->
"-'- atra-, um i-al-alhacior p;r
cvj a lista c "iucrta.

Oi m-ftotki de prertncAo «m

Operários Navais Esperarão
Até o Dia 15 o Pa mento

il***a« A* mA* vt¥m- p** *--#>
Il-»*v». ASrm #* H*f*í*«r ¦ «*,
i*-**»»!*! a* W-i»t3»"«r "?**¦**•
»*-.» m »*»*-* is-*«»»*-i • -#
r-'-i#Ms.» fim1!» «•«-) mi *-*•»"»«-t-i

¦isat.

1'M.TA PS mCMMAÇAQ

QrmÊ» ê a itMit-ii» M «rf»-**«>
llfl rt**tMl««M IM fi*.-*'-»:** tU*
MUiMi |«natifiiM(t-«-# m*
<«^««»* «i*j-*A||ívHM .f»»r«l'i» *'-«« I «». «-4È.» !.»'"'• (KU* **¦•-
, .» ## I"-) í ». •¦ ii ..*, (-.;- * «.»ei
*M IMI <*-*» -•¦ns-i»*»:^».. Ala
.-•.•--•-¦» ««-'a i«-•?*.» Crattt»
ika. Pau*", i*»'*1». «it. a ra***
li ti*fic |.,K-.tJ-3 t'.» MM -II".*-
í- i»"i*-.-u9. fis- Ktirwt-- f'-««
kM*MTtj ci mrioííw M **.**.*«*»
;' ;.--. f|0 - ': '¦"•¦» «tt •-:«

t-J.viti-,.-» Dtt TKARAUIO

{Uto* -ts ..* t-jtrts»*»» ra ta
drioelo t** i-«b;<.t* et-** «»-.«*.**-
ma <n-,*» «•« <*M, «., f«. c .-
r-."..*.» iffit-vniia tj-t-tt»"-» *¦* n*
iMpniBMl tm wira t-">-*--
o- (nrütau »»«•--. O ¦.,»' '»-••« r -
í-r-j-tí"--. -J--I.-.*--;* • aa-mi-eo a*
-• ¦•. - t-m tu»:»*»'..». C«m «-*".<¦ ran
listo <m mM o r-npí-"*a(*Qr •
Mcptdj en •»¦ -. ¦?.«. ou «f
i ->.-«. -xKfrfft «i- ar.-an,ar ur*
:i>»»íiu d- cwira --!•.. pai
ria Us« * lictl c-nwiuir «n
t'¦¦'-:• cm «:¦••* :*-::--a <» b*
bMa.

A!f.!r-m**iia aa flím-**.**»

B^H^k^ v"_^§è í> ^

r+ t*"*j«*.» #1 «^r-«f»<* # m»

a ii.iiiiiii.iiinii.

(K-i ÍMIítM« ?*¦*«»-•¦-** dt

Mtow*íI?9 a» iivr'»»*««(*1*»» ** I*«ma*.- fw,}*»*!*»'»**» «allrâi j n^g ^^ ^AfftMli - «i

t-*»*wrnt:«»?tWi fwt-
.»>* c-*.i«+i* a-« luta-'!.*'
.«n- <m !*#»»««» 4* i-vtaw»1.*
!*- 

-..li* tf * #• I^Wvi*,.» f(|:
'«•«¦•Ms» **•* fita »** l#»i-*f«*, ».<*-

1,1 Ml V # . I tí V -li. .
**,, 

JfeK&"i*|«| »»..» fi-»^|^#.
|»mp* M OWrtl # OHÉMtei «*»

j*^, a- Jwbíws*, jte»^" 4-9 lâ
H| MNJkl *^ •4ii«rf»i«,*'*_ tvn*
aeifej Is-k-*! • mimmmm
; Vivi. a |1*4-M«|A.

nist uni.-
«ia ¦HdnOt 4*»» Kwpire^"

dg t-m MahiaãMMaiai ww»-
g .ir,,* -u fU» d# JnãÉia

*í!*M fl**»**! t IVf«il#-Mt1Mv>i
}-^ii# a r<-*»•**+•»••-

*<_ ^"K_««| •*»«* -MIKttfcl -
t|é jte-jwíVtJ», MMi iW'1»»*'»**» S*
tf t St |WI"» -W-atNI % «fei»

p*S»f P*rít»*>í

»A««i.*i-at-.'i*it»
Hê ü!te«)ti »*-*» •.¦¦••+«.-..*

«M*-- r T«»«4*t*iií'* ¦*# lSt«ér«
_-<*«» 4- l-èw* im Mm 4* »»-*#!>* n*a-i»«4*4 ^pfm M pfÃdRM 4*» 

¦» 
Wt* jitMriM nraM •'jetUa, -pra **,«»»í*«* m ém

|»m# è r»4tt- j ^ HMIWBlO ftwvtt f ICftW-
¦•eMiMihr* j*wt«» » ?»*«*#**«»

pi.uiM I «•««»•*»«« «WUM»
Na W-i-imio 4^ l*WMt--tl<

qtumi,
« |^*|--ç«4v
.'IfttibtM «

f.iPj» # »-«¦ 4*1 t»*»*fftif*i dl Wnatua», *-W*M d» MllHdfe
A»*"W ^*"-írt «Sf-w.- tT-'*M -f*5!* *->-*<*«*» »** ?** *é*4jw*b*' 

5
/«fl*'-.- •**» **«f MiiUl «jJM «*fej#sw»í--«í *S* »{*»e*iêt, l~jFÍMrtM

iwi f»"-f.**a* d» **?***•*« w r*
rtfNMMl «m f»-J»»-*« #*?**• n-
mim», Acant. »* «tawwt*
lia d*4i'-*«. O osMArt» *#• Ss»
r-*»» (-im-a f*tm r-il -js»-!<**a »
ra"!-*» B» -^fiBW-iâ UaM

f-»*t * a *i-**-.* t?.m* a;-ia m
ut»tií*»*fni» »-.»-,-.«•» orpon
-t» I!» tr*i- ¦»» d% |t-"»i* V!
D*'*"**- a-fi*t*a *•}-"• »*"**
•»lãrt«í. «**» ft*-*»*!**»» t r»
iM!a BOflMik n tu-*-**i *i»«*''
rK**.-*-» »¦* e*Hi*i"M dt e/iltm*

«<# âMwliiao llMkb tm I *»* nut^m -cm

li**.«»;«,. irm<iVi'»t, nm prM-Sao 4» tS í** '?*."'¦

§ Ml OM H III I» fW» «*« » PMil SMHMI *
|„.!i»* 4» d*^*-»'-! e ft*«i*^;«'^**!*^* -_»^*' ...^
pí.si»»» -im:. .uni.---

l Nu H i-4t***ii* Kívíííi-*! «m
? <.i i:t.t \ 11 f ti:n \ | CSWUIlMMtnM, M^nnutM»»»;

fia fi.nnt-ai» 4a* Tr.-lnlw« S***ç«k* * »*«i**«ffa tm ttmr
dOTM *»* IMá-lf-a 4* lji»-r¦ - |-««'i- * ?'*tH'-»¦-». tio dia II
gH ir*-•¦•'!-- # riwimrsVi »U j 4* Janni» iná^í-tM», |,.i, -*«•
líia 4a Rio Aí Jant-íra m pf4 •, twlha 4? 4ir«l««w. COMOfiw
%i-na 4U It raia ukoPm *> I fhMl # wpwatwwted JÚRI*

Mantida a Vitória
da Diretoria Dns Comerciários

fJWIlOlto, *-»ít-«*IH» |M«<*»I t* ir»
Ipi*-%.-niamra Jam» a |V»t-«w
vem,leainuuADoa nw cumun

NO j*|!t.,|k-«,» 4»* l^tpí.'"*?»»
f.**» »fn Cliit***»* do 1(1*» 4? Ja
[P-tfct, ra («f.<".t.í;:*_ «li- !*«. f*

¦» FWenwfto-.. ...i\|t|;|ii«v
J"a gind^iiiM Na*inral daa
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Dispostos m grewe para forçar os Carreteiros a cumprir o acordo de
aumento — 0 ministro prometeu prv&ências

i Oa operArlo- navais espera-
tio, -tf o da 15. que o ("rupo
Carrctciro lhes pague o aum.n-
Io o> -n-àrio- de conform dmic
com o ocnrdo de aumvnto d»»
mnrlilmos. E, cm caso de n.to
lerem atendidos, deflap.rarSo

li .'¦ ir fi; ) nXinflRnlII¦?-l''("' \if\\ ^VívKm 11 lllDf0___HM-wUtr" _l_tlim^mmmm

uma greve do protesto a zero
hora do dia 10.

Esia a ii--ii!ui.-'iii a que che»-
••-.ram, ontem, cm ns-cmbleía
na scq'u do seu Simlicato.

PROVIDÊNCIA
A atHude dos opsrárlos np.-

va^s foi tomada fnce a p.dlüns
leitos pelo ministro Parslfal
Uarroso, quo lhes promt-teu lo-
mar providíncias no scnt"do do
pajamonto do.s aumentos om
atraso. T'nha. com efeito, prn-
posto du- -"-flagrar a Greve nn-
tes, medida que seria acompa*
nhada por diversas outras ca-

O Parlamento aprovou autorização para que membros
do Congresso Nacional, do Supremo Tribunal Federal e do
Trihunnl de Recursos, importem automóveis, para uso pes-
soai, em condições de câmbio vantajosas. O assunto já ferveu
muito, algumas vestais da UDN, como Carlos Lacerda e
Adauto Lúcio Cardoso, gastaram muita tinta e muita lábia
combatendo a iniciativa, realmente condenável. Mas o diabo
é que nâo havia sinceridade nisso, como demonstrou ontem,
por A mais B, a "Última Hora".

Diz o vespertino de Wainer: "Convém deixar claro o es-
cândnlo foi praticado por gregos e troianos, isto é, pela
Maioria e pela Oposição. — Ora, não só a UDN, por 10 de
seus deputados, dos S*** que votaram, aprovou a medida,
como ninda: se tivesse obstruído a votação, como fez na se-
gundn quinzena de novembro, em relação a todos os proje-tos, teria impedido se consumasse a efetivação do privilé-
gio escandaloso. — O "quorum" foi de 1G9 deputados (99 a
favor e 10 contra); se os «7 Mclenisfas se retirassem do pie-nário, a verificação ficaria muito aquém do mínimo de lGJf
deputados para a votação."

Prossegue a operação matemática: "não responderam
A chamada hl representantes udenistas; pois bem, desse total
seriam suficientes so representantes udenistas para derrotar
a proposição — desde que, é claro, os dez "vigilantes" não
votassem a favor."

Um dâsses vigilantes que não responderam à chamada,
fingindo-se de adormecidos, foi precisamente Lacerda. Apro-
vadn a autorização, lâ vem êle, com seu habitual cinismo,
enviando na manhã de ontem um voto em separado, porescrito, ao presidente da Câmara, contra o projeto já votado.
e as desculpa» por que não compareceu à votação, são dessas
que só enganam a menores de 5 anos.

..goria* marítimas do <'•"•:¦ o
(.'arretelro.

A nssimb!cla aprovou ainda-aviar ofico-, comunicando
mus resultado?, ao m'nlstro iio
Vrabnllio c à Fce.'_ra-üo Nae o-
nal das Marítimos, e no grupo
Carrctffro.

ASSEMBLEHA
Os resultados t"as provldi-n-

cias, quo ceroo tomadas a Par
tir de hojo junto -:o r.rupo Cnr-
rct?'ro p- to p-».-»,amento dos au-
r-iontos d? sa'arios em atraso,
Eorão apreciados om umn nova
tisscmbk-ia, no próximo dia 15,
as 20 horas.

Destituída a Diretoria do
Sindicato dos C-onlabilistas

Nomeada uma Junta Governativa para pro-
ceder a convocação de novas cleiçncs

Ou coniabíllHla» i • tiiuir.-im Como Me p.-oc*tllmenio c*-
a diretoria Ue «cu Sindicato, tava catiramlo ferio dew-onicn-

! -.i <:••;•!--•. foi tomada, lamento na malori,-, d.i corno
anteontem, em movlrncnlada niçan. lAda a diretoria viu-se
.•:•¦!.',';., realizada naquela na < ntlnj-íncla d? solicitar
entidade, convocada por rc- uma renúncia coletiva. Apre-
-.•••¦: :••-.• ••-•.. d- 6* ssociados. Ao ciando a «iu •-!.¦«¦ A nsüemblól.*
lio-tlitilrem os nnilRos direto-, houvi? por liei., rcjoltnr o pc-
res. os coniablllstns escolhe- dlilo d? renúncia D.-stlliiir*tn
ram uma Junta governativa ln-, iodos os d*rctorcs e nnmlaram
tortra-ln pelos srs. Plnilaro Jo-juma Junta Governativa, a
sé Alvrs Machado Sobrlnh«». qual. no prazo legal, vai pro
presidente. Josi Fragoso Vlei-jcodor a convocação de novas
ra. secctftrlo c Carlos Avelino; eleições. Para nsaçao d? sua
de La Roque, tesoureiro. data j.i estilo havendo entendi-

NOVAS ELEIÇÕES | mentos, no Ministério do Tra-

Em melo das discussões. b ,: '

bastante ncaloradas, vários
oradores fi/.ornm graves acusu-
ções nos membros da adminis-
irut-flo destituída. Teriam cios,
contrariando os Estatutos da
entidade, sc candidatado A re-*--
leiçüo exercido coação contra
us candidatos concorrentes ao
pleito realizado no mes de nu-

lath-t, twJ» « türHtw. tf**«*l< d*
t*%ftifn\.'.rt, »ftrm«tit *"?f»» «***«»
tm #»lt»4e It-mn» a «-en*M'<*-r
«im» a tlirirrviKJi t»*fi»*»{»iWíi ¦*•*-
rb*l«t titWiniti motilta A PU*""»
tt»*e ,| * a tK:.|..«t* tt.* »«*nft*.
•!.... t <.!.i,-j . * . «n*»i,t.». era
l«<|.si?r.»-*..» M f-|hít« apmtsU»
.i.. p»\í» •; -ti-ntí.-. 4« tr-tir*«*
nio -«ettltnrm m- u«- i->» - nn»
!:.*.«¦!«. 11.1«-»J: *-. !«•:• *tll ttm
|.'- •'.¦. «t# tal «ni-u-i-i.ii ««-»
IlIMrf |>,.|-.:.S>rl »,|(tr.-rftt.»r UMt
liohiltt.1 ««nti » ml-im« «*rra: l*m
tar.» tt). .-,i~ .!•-. .»«».!.. tm itre-
•rfllr» HU|<Mt a -'-»4<U •!..' If*'
t^la de V. lísda.".

N*# tfrm*Ni do ¦»»**•?* «t« «"-
rtstt-r «S» D. X. T. o mlnl-irt> t!o
Tratt-lh-» a-tr*."-*-! a# *l«rk«v«
-f-tilr.i-t-* no J-lnill-nto t. r-»n»«>-
t-u-nifrtifnte. nr*ma ptovtmentn-.»- t'<-nt..i if.t.tj.í--» contra a
•ua »-.!••! --'•".
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Assembléia Geral Extraordinária

ft--!.--- •- * ao dia IJ óo comme At 18 hon*. tm a»**

ttie «xiaL Raa Senador P^-svu. 121. vm» Av-naliUla GmJ

E«i(aon»-dria. i Ri* ik iralar da situ-Kto Im-atrira ra lu»

de novos bi-actldoi*. J-t-ra tal toavoamoa a Iodos os todoa t-uiu*.

(as) A DIRETORIA

vembro último. Pondo toda sor-1 novamente, ontem, para
te de obstáculos para a roali- ' '
zação de eleições livres e
nestas.

ho-

ATRAVÉS DA IMPRENSA
 OP. 

1
0 GASO DOS AUTOMÓVEIS

OS VEREADORES
BRILHAM
Enquanto isso, a Câmara

dos Vereadores brilha. O
«Diário Carioca» enumera
alguns excelentes serviços
quo ela acaba de prestar ao
povo carioca:

«1') Exonerou cerca de 20
funcionários nomeados
abusivamente pela últi-
ma Mesa;

2') Extlngiu todas as vagas
existentes nps quadrosda Secretaria;

3') Aprovou resolução prol-
bindo nomeação de no»
vos servidores durante
cinco anos; ... .* _ .

4') Devolveu todos os fun-
cionarios requesitados à
Prefeitura;

5") Aprovou resolução prol-
bindo a nomeação de
novos servidores duran-
te os próximos cinco
anos;

9*) Suprimiu os novos car-
.ros oficiais de que
dispunha a Câmara, es-
tando incluído neles o
do próprio Presidenta
da Casa».

PARIOTA ANGLO.
AMERICANO
Chateaubriand, porta-***!

da Esso no Senado, conquis»
tou o titulo, que nós mesmos
lhe reconhecemos, de patrió-
ta americano, tais sfto os
reais serviços que vem pres-tando ao governo e aos trus»
tes dos Estados Unidos, nes-

tas plagas. Agora, segundo o
«Diário de Noticias», o depu-
tado Neiva Moreira declarou
na Câmara que «o sr. Cha»
teaubriand poderia ser em-
baixador da Inglaterra no
Brasil, e não do Brasil na
Ing'aterra*>.

Diante do que. urge re-
tificar-lhe o titulo, qualifi-
cando-o mais apronriadamen»
te de patriota anglo-america-
no.

DÊ O SERVIÇO,
MADAME
Na Câmara Municipal, a

vereadora udenista Sandra
Cavalcanti informou o se-
gulnte: «Um general qne eu
conheço e quo me conhece,
e que a qualquer instante
posso dizer o nome, estava
em um posto de /rasollna na
Avenida Epitacio Pessoa, na
Lagoa, fazendo essa coisa
Inominável: mandando tro-
car a chapa branca do seu
Chevrolet por. uma chana
amarela». O general, alfam
disso, comentara: «E' nr---'«-o
tanear essa -rente metida,
quo posta de tomar conta da
vida dos outros».

Inominftvel. sim. madame.
Mas Imialmente Inominável
— nerdüo. mais. mn!Hss»mo
mais Inominável ê essa for»
ma de denuncia IncomnVta,
e (fm> Já tanto nsaram e abn-
aaram achacadores de alto
eoturno, como os Chatos e
nu Geraldo Rocha.

Nós, nfio, que nSo somos
maliciosos, mas multa i-en»
te vai pensar que a senhora

csi.1 chantar-eando, amea-
çando dizer o nome do san»
tn para que esle lhe compro
o si'("-ic!o. Portanto, mada»
mo. (16 o scrvl-»i> cnmpíclo,
iir-j-míc. de R-raf-a. Como so
chama mesmo o general?

O REVOLVER DO
CORONEL

O coronel Canabarro, da
«Frente dc Novembro-, saiu
da prisão o foi procurarlo
em casa por vários reporto-
rcs. Entre estes, um da «Tri-
buna da Imprensa». Na 1»
página, om subtítulo, escreve
que o coronel tinha «um sor-
riso nos lábios o um revól-
ver na mão». Corremos à
5* página, ondo estava o
texto cia í-ontrovista» que 6!e
não dou. F, ai hnvia lipoira di»
ferõnça dè informação. Ca»
nabarrn tinha «um sorriso
nos Iáb'oR o um revólver
(carregado) ra ointn». Bem,
pensamos, é confusão cio
«foca», vamos ver mrsmo na
fo'o, com nossos prónvios
o'hos, onrle está o revólver.
Na 1* -.lán-ina, na foto, o co-
ronel tinha um sorriso nos
lábios e... um copo na
mão.

icómmmó* em
CAXIAS

Sob o ti!nio «O Comunls»
mo em Caixas Contínua
Açlndo srm Pelas», «O Mun»
do» prbVcon ontem nma no-
ta polic'aIosca, estilo cruza-
dã-pèha-bqtò. contra a Asso»
clação dos Lavradores Flumi-
nenses. D'», anüêle vesperti»
no que a AI-F o subversiva
(subversiva poroue se defen-
de contra a arbitrariedade e
n rapina dos Ia)'fundiários) e
portanto «ilcgs!». E nssim,
«subversiva», «Ilegal», teria

que ser também «comunls»
ta«.

«A audácia desses agita»
dores contumazes não tem
limites», diz o jornal dc Ge-
raldo Rocha. Palavras. Nós,
por exemplo, achamos que o
que não tem limites é a des-
jfaçntcz di'sse pasquim quo
surgiu cnm, «"máscara de de-
fensor dos interessas do povo,
para logo cm seguida pas-
sar n defender (e sem dilvi-
da multo bem remunerada-
mente) os mais odiosos pri»
vlléglos dos piores explora-
dores do povo.

IDA E VOLTA
Informa a «Tribuna da Tm»

prensa» que qualquer fogue-
te lançado de Fernando de
Noronha atingiria Pequim,
assim como um B-52 ameri-
cano. carrPRando bombas
atômicas, alcançaria Moscou,
partindo dessa Ilha brasilei»
ra. sem precisar abastecer»
-so.

O povo não se impressio»
na com as bravatas de La-
corda e seus cumninchas.
Já sabe como o «herói» da
rua Toneleiros fugindo com
o revólver nos quartos, dei»
xou inerme e à mercê dos-pistoleiros seu Infortunado
companheiro Major Vaz. Ain»
da ontem viu como outro
«valiente» da TI confundiu
um copo na mão do cel. Ca-
nabarro com uma arma de
fogo.

Mas o povo sabe também
que a distância daemi para
Pequim ou Moscou é a mes-
ma de lá para cá. E não está
disposto a permitir que os
provocadores da guera lan-
quês transformem nosso ter-
ritório em foco de uma t*»r»
ceira guerra mundial.

MISCELÂNEA

Ali Right, no «Correio da Manhã», Informa que na Aca-
demla Brasileira de Letras existem 10 pernambucanos, 5
paulistas, 5 cariocas, 2 mineiros (não situou os outros 18)
e defende o direito às mulheres de pertencer à Academia.
«O Jornal» noticia aue um comicio do PTB em Volta Re-
donda lançou a candidatura do vice-governador Roberto Sil-
veira para a sucessão do atual governador. «O Globo» adian-
ta que o parecer do relator Raimundo de Brito ao projeto
de Infirl-lidade à pátria é pela rejeição pura e simples, como
Inconstitucional e inoportuno. Hoje o ministro Macedo Soa-
res explicará ao Batalhão de Suez a natureza e as causas
do conflito no Oriente Médio. Desconfiamos dessa arenga:
que boas coisas poderá dizer aos pracinhas esse homem que
está sempre de olhos voltados não para os interesses do
Brasil e sim «para os Estados Unidos»?

Uospilals-Volantes
das Pioneiras Sociais
Levando sun assistência ao

maior número possivel dc p*s-
soas. os Hospitais-Volantes tias
P:oneiras Socla's se deslocaram

aton*
di-r oulros subúrbios cariocas,
no horário das 13 às 18 bor.-s.

Ate o o'ia 14 c*o corrente »]03
atenderão o público nos scr.uin-
tes locai*-: Üifdads 1 — Rea-
1-n-o (Largo Co Bouças) ; U-
n'dade 2 — Pavuna — (Ac.ul,
defronto di estação): Unldaie
3 —• Jac.-irópasua ("\iuzrma, -,'."•
tionto da Capela du São Pc*
dro dos Po-cndon»-): e Unida-
de 4 _ Penha 'Parque Prole-
tário, no local denominado Gro*
tão».

VaSta o Lavrador C» Muitas
Promessas de Providências
Sebastião Pereira Filho, no entant o, contará, aos seus companheiro!
que, em primeiro Iu;;ar, quem deci dc é sua luta unida — Teve a cosa
invadida pelos jagunços do latifun diário — Vive de esmolas pública*

VIOLÊNCIAEmbarca, hoje, de volta a ca dc prov'dí»ncla contra n- nr-
Londrno no Parnna. o lavra- bitrarledndcs do lati-uniKár o
dor Sebastião Pereira Filho.' Álvaro Gcdol. Falou com nl_u-
que, nesta Capital, veio cm bU3* mns autoridades c ouviu pio-

messes Co çut» alguma co!*n ss-
rá feita cm d"fc_a dos seus a'i-
rcitos.

Va', no entanto, disposto a
contar aos seus companheiros-.o que a defesa dos seus direi-
toa dcPciid?, «.m pr meiro lu-
gnr, Cu própria organização e
o." luta c unidade dc tedos ôles.

«1indicato dos
Saleiros dc üueraltf

Atendendo ao que requereu a
Arsociaçüo Protisslonal dos
Trabalhadores na InLústr*a do
Calçados do Ubc:*aba, no Esia-
do de Minas Girais, o mins*
tro do Trabalho deferiu n seu
rcconlicclmrnto como Sindica-
to wprésehtáUyo nn caíc_oria
l.-rof ss onr.l comp:*os:».d:da no
2' grupo Co Plano o':i Confciie-
ração Nacional dos Trabalha*
dores na Indústria.

APÊL0 AOS PROFESSORES
PARA QUE SE SINDICALIZEM
Em nota distribuída fi Impren-

sa, o Sindicato dos Professores
liiigo apflo íl corporação pnra
riuc pe inscreva em seu quadro
social. Informa ainda que "as
ações coletivas impetradas o a
Impetrar contra os proprietários
Io coK.--ios, na Jii-Uirça Tralmlhls-
'a, sô beneficiam os associados
lo Sindicato. Além de um cficlen-
te serviqo jurídico, mantém o
Sindicato, para KÔzo dos seus as-
-iodados e respectivas famílias,
icrviQO médico e dentário f-ra-
tuito, assim como Sepuro do Vi-
la em Grupo. Para so sindical!-
•arem, bastam apenas a CAR-
TEIRA PROFISSIONAL, devi-
lamente anotada pelo emprega-
.lor. 2 fotografias 3 x 4, e preen-
nhimento da proposta. O serviço
ile secretaria funciona dl&rlamen-
te, das 9 fts 12 horas, e das 14 fis
I8,"0 horas, exceto aos sanados,
cujo horário é dau 0 as 12 horas,
em sua sede, *t Avenida 13 de
Maio, 13, 4." andar, conjunto 402".

Termina fazendo esto esclare-
cimento:

"O professor, como todo tra-
halhador, por lel (Consolidação
das I.eis do Trabalho), só pode
axercer a sua profissão possuindo
a Carteira Profissional devida-
mente anotada pelo empregador,
o qual tem o "prazo de 48 horas
(quarenta e oito horas) para
anotar na mesma, especificada-
mente, a data de admissão, a na-
tureza dos serviços, o número de
registro legal e a remuneração,
sob as penas cominadas na lel"

(art. 2" da Consolidação das Leis
do Tiabalho). O Sindicato torne-
ce todos os dados para a nbten-
ção da Carteira Profissional, no
Ministério do Trabalho".

ESBULHADO E EXPULSO

O que aconteceu com Sobas-
tião Pereira F-lho foi denun-
ciado domingo último p'ji IM-
PRENSA POPULAR. Traba-
lhava, na fazenda Santa Hc!e-
na, para o lat'fund'àr!o Alva-
ro Go-oi. Trabalhava sujeito n
desumana uxpl-oração e, ape-
fir de ser pai de vários filhos,
íoi atirado implctíosamsntc no
desamparo. Não recebeu nem
ao menos o dinhe'ro a que tí-
nhn direito pólos trabalhos rea-
lizndos no trato do cafezal.

Abandonarfo, recorreu à Jus-
(iça local, sendo, ai, vítima de
criminosa ino' ferença. O juiz,
nu dia do julgamento do seu
caso viajou ...

Nflo fo| Isto só o que a-ont**-
ceu no lavrador. Sua residônci*
fci invacfdn por elementos a
mando do lntiíunalàrlo, que,
d: pois de depretar tudo o que
i-ncontraram, at'rar moveis •
demal- pertences domésticos na
rua, a*nc*n levaram, ao sair o
seu contrato dc trabalho. Um
seu tilho d,.- novo anos, cm cor.-
ECquêncIa das brutnliúadcs, fi-
cou ferido.

Sebastião, ajudado pelo Sin»
dlcato dos Assalariados Agrí-
cola3 de Londrina, procurou o-
acrvlços do advogado FIávio Ri-
beiro. Foi o bastante para qua
mais uma vez ouvisse ameaç,i9
de novas v'olcncias do latifun-
d'ário: "Vai morrer, sa "«-"cu-
rai esso doutor!"

" PENÚRIA

A situação do lavrador t <fc
sua família é a mais difícil. VI-
vem em extrema penúria, pe-
dindo ujuda pública para nfio
morrer de fome. Perdeu casa,
plantação, criação, tudo, enfim,
que constituía os frutos de lou-
gos e difíceis anos c'e labuta.

Nâo Paga o Ministério da Saúde
qs Gratificações Por Risco de Vida

CONSELHO DA U.O.M.
Pedem-nos publicar:"O Conselho Deliberativo da

União «os Operários Munici-
pa!s, convida os Membros do
referido Conselho para partia-
parem da reunião ordinária
que realizar-se-á no dia 14 rio
corrente, às 18 horas, na sede
social da rua Afonso Cavalcan-
te n'. 134 — com a segu-nte
ordem do dia: Assuntos Ge-
í-ais.

Desde o mês de maio últl-
mo, que os funcionários do
Ministcio da Saúde não rece»
bsm gratificações de risco de
vida, conquista já bastante
antiga. E o pior é que estão
mesmo ameaçados de não re-
cebc-la ê*te ano mais. Dal as
reclamações, que vêm eles fa-
nendo junto ao ministro Maurl-
cio de Medeiros, reclamações
que, agora, começam a surtir
os primeiros efeitos,

AMEAÇA

A ameaça de não pagamento
mais este ano parte da iminên-
ela de cair a verba necessária
em exercício findo. E Isto se
torna cada vez mais grave,
visto jâ se estar no melado
do último mês do corrente ano.

As gratificações de risco de
vida são proporcionais aos
vencimentos dos servidores.
Quer dizer: com o último au-
mento conquistado pelo fun-
cionalismo as gratificações
foram automaticamente ma-
joradas. O ministro da Saúde,
no entanto, não providenciou
o conseqente aumento e, por
cima, a verba extlngulu-se em
abril último.

OFICIOS

As reclamações dos servido-
res fizeram com que o minis»
tro Mauricio de Medeiros en-
viasse à Presidência da Repü-
blica, no dia 19 de setembro
último, exposição de motivos
solicitando meios para tender
a- despesas de pagamento das
gratificações. Em vez dos
meios solicitados, a Presiden-
-cia da República devolveu d

exposição de motivos ao Iffr
nistério da Saúde, já em for-
ma de processo sob o número
22.223-56, e com a expliwr;Sffi
de que competia ao própria
ministro providenciar.

Os servidores nâo cruzar*r£
"ti braços e, agora, o ministr«
volta a pedir, mais uma ves,
à Presidência da República os
meios, já antes solicitados, era
nova exposiçãc de motivos
sob o número 591, de 27-11-56.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PENTA-SE GELADEIRAS A DUCO

O ar. <Jt-p"* do ami-** Ramo». B-ectr.l*o--letricl-t« «ut
™nr» com oflclnt nparelhada para conserto! de qualquer marca
de geladeirasi -1 motòre*. Substituição de unidade- aberta - fe-
ohnri» m urecos módicos - Atende-se a qualquer hora - Ruo Hon
rique MtíSSi 65 - Meyer - (CaxambH - Tel.: «-S965

REGULAMENTAÇÃO
DO DIREITO DE GREVE

A Comissão de Constituição Da Greve — Da Jurisdlcidada
e Justiça da Câmara dos Depu», da Greve — Das Atividades Bâ-

»v-t<v-i»>-tt»*<-»<-tetf3<>^^

tados iniciou a discussão 
"do

parecer do relator, sr. Joaquim
Duval, aos projetos, reunidos
num só, dos srs. Carvalho Net-
to (n' 1.471-A/49) e Aurélio
Viana (n' 84/55), que regula-
mentam o direito de greve as-
segurado no art. 158 da Consti-
tuição.

Trata-se, como ae vê, de
proposição que dormia na Câ-
mara o sono do esquecimento
há quase sete anos, do qual foi
tirada pelo projeto do deputdo
Bilac Pinto, já aprovado nessa
Casa do Congresso, revogando
o famigerado decreto lel nom*-
ro 9.070, que anulava na prá-tica o direito constitucional.

A regulamentação previstano referido projeto está enqua-
drada em seis capítulos e de-
zesseis artigos. São os seguin»
tes os títulos dos Caeitulos-. —

sicas — Do Processo da Greve
— Do Término da Greve e Daa
Disposições Gerais.

Em nossa edição de amanhã,
para conhecimento especial do»
trabalhadores e de seus órgão*
sindicais, publicaremos a int«-
gra do projeto em discussão na
Comissão de Justiça, e a s*
guir as emendas aprovadas «
modificações introduzidas.

Venha Buscar
o Seu Presente

Blu-fei de trlcoUne -anfori.
uda Cr* 250,00 — Mela- a -
Cr* 15, Cr» 20 • CrtJ^L^t
puma dc nylon a Cr**0--!!."
Camiseta- CrS 20, Or» *» «
Cr» 30. - AMAURT. - **"f
d» Alfânde-a, S18 - 1* a"^"

— Rua José Maurício, 286-*-
— Penha, Junto a ru_,d,0«^
meiros — Prtta rnoam»^ P****
m$miamtm
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Convidado o Brasil Para Competição Esportiva na URSS

«fis» '"^h jKB^^^ç. ^BRcHF JÊÊ/mw* v^tfüifehi

^Hfe ™Ts M^^Sy ^mmmwLi. *wte ÉS>* ^^K, Sf •' w

A lis." jitiftL"1!!. iÉ^I IÉ^'^1 M^riHHlÍHÉH^WMPMlnBÍii

TRANQÜILA A TORCIDA 00 IRICAMHaOi

Flamengo o Venceilor
LEGAL DO FW-FLU

A to«*to *• iftoaa»f««a «*«
i-i.».. ,..••** mm M»»|*Í»: •

IfiammAfa 
*»*** *'*> t»;í'*Mf •*.

çtmmt Á-t mmmsmmm flWM I

| :*áte« « <«««* M**f«» Ráw f** ;. #s «te »aí». M«í«* ***«e*!* *m '
\ im>*& *pnm*ii*m MtMnl
j ,.•» **«««.**«$«*.. *í-*r* a #»t* j
u fiffefiMis&ári» ns*» ftmAHAH \ê> ¦>
a*fs ea** mvnmtmt Aa NM

i BÜ O I**!*» * *e»*f*!Í« * **». *
««. ««*$ *«*!*< «je» fftfttr*f»-j
IWO *** )»$»» Al aHPMMM'

Ai ftettata é* Pi*»!***!»»*»* **-

l-e i 4* - • -••" ¦«•-"• f *<****&
*$,.-*-.*> » «i».íie#*t;i.ji *.-i«* mi*

tm***) fnn as l&Maa *«*•»
imna 4* **?&*» tf******** •
«to Antf» «Hl

Mato

iSãS» 31 Bl C2 SS ?'
íV :^&|^'é^9^^l B|H Hl

VOLTOU A GOLEAR A
i i

poirn :m;èsa! i x i

ll O 'f«»-'m d* r"»ttlj*«*«* «T«* **»»«». UM C*9f*tt 8»V«
ç-Jmwi o 8l* C««««»**» por 1*1. eWimfci ma M0Nm *u<w»a
«o i i -n-no. 1| O pmarlio tttdt» «to* \nten. d* ••..•-*.»
<lt QwlitHmtt a w«n»«i«o R«a ulmitt arai rmh*da.

A p**log«»te.* NlÜW **»¦
l*« 4 M«it» am f*^«npmi Ha»
tM, «lt* MgBMí •**> «MW»* í
«* tan ttt*s**tt« MMttil MIO.)
i«|3ií í-!-» aa AA» trf*t<faí*<
um* Irttipfffall mjftâê» í**
i (-«¦",-* tmtoê t- *'¦'¦* •¦ >¦ -
Ia Mm a i«*lro #!««»». «*«.|
MMMnwia «m* ant^wttrWa11
A* .nMita, pri««*>i*»lw»«i« \v*l
patta At> Jainu» i» lji«iiberm«»,!
(r« Sf1ÍlÍ»ríí<** «l* «M|««lp#.

vitória jütfftt
(»m*Ií> «jm» o lego f*w im-»

rio, a* «Ai ptmtws H'"" I*".:»
rum Inffíe"**» mn 1'Atnpm ita j
!?* ir*f*l* d« U999.141» ry»!*.,
rum q<i# a l*««r«i»f«M**a «Nrtavj
numa tattU* di.eienií». Aulmj
N qtw Guilherme, hsn a«n «i
minutos, abriu a ttintnwm em
favor ¦!"-. i ¦¦ ' Mas ao InvM

asco e Flamengo Iniciaram os
Preparativos Para a 10a. Rodada

¦ ;¦::nl» Vavú e Sabará ao ataquo do líder
iKiuunío se espera que Joel retorne ao quadro"iübro-ncgro 

para a partida com o Botafogo

f"** vf^Mj*?***™-'»*^

O lider. o vtee-lldcr . fü-l» da
. iijleuvça nesta altura do cam-'fwto. o Bauru c o Botafogo.
L-áJMnt ontem os primeiros pas-
¦a*AUP°* preparativo* para a*^í"fW* 10.* roelada. com a rea.
ihaçflo do treino* Individuais.

t.v-AAIANIIA O COLETIVO

Pretende o grêmio da Cruz

PREPARA-SE O FLAMENGO

O rubro-negro, que, com a
vitória «ôbru o Fluminense,
tive renovado* as eiporanças
no «tetra» prepara.se ativa-
mente para o jogo com o Bo-
talog"- Joel única preocupa-
çâo do Flamengo, recupera-se
rapidamente, tudo levando a
crer que retornará contra o

ri«> Mnlia levar ao Maracanã na I alvi-ncgro. Porém. *c no co.
tnnle dc sábado -ua iôrça mâ* | gjjj S^Vn^ía!
xlmn. com a volta de vava e . nnar csquer(i0i a nia Paulinho
Sabará ao quinteto atacante. ,Moacir — que se houve bem
Quanto ao centro avante Jâ contra o Fluminense — volta*
t .tá definida a sua volta res- 'rã a se apresentar no próximo
tnndo dúvidas apenas em rela- domingo*
çfio ao ponteiro. Amanha o Voltando Joel ao ataque tHu-
Vr.sco treinará em conjunto e, ,ar Moac|r retornará à equipe
ci:ranelo-se Uerte da contusão I de asplranteg. trazendo assim
que sofreu por ocasião do pré* enorme rcfflrço ao quadro de
ílo com o Amórica. poderá Mar. I amadoreg que necessita da vi-
tin Francisco dispor de» atle- , Mna no prôximo domingo
tas necessários para a compo- para garantir ao clube da Gá-
Éiçãò de um ataque bastante vea a conquista do bl-campeo-
'içressivo. 'nato naquela categoria.

I ;'^'1^ *.|
\\ A-,";

Vatfá retomari

.*<* fifetfiiratein ÜttpüÉf • «üfrp
emWtt *** jpif.n*M&ã ** l*wt«»'
£iti*a icoatoduÉóMe ««»t*4***
so, fiem», mtomm A* «*4«is*
é» t***. u HgaHfa M«m«l*
.r»** Ivaf». BMÜM MM P**
ttjãmm «w r»**» d* fnãdl
ales», ríH|«i«l«l« » cw«t««^. V***
f: tmmi 9 ?tsn**pmm e*\mV
mu* «i«t«oi* J»i««<? m*r«w« ¦
ma«* t»*to e»l «?* wnt»*. *»&***
•to «i f»»i«f«» UM o «"i}1»» d» H«"
A«* 11 minuto* a mrt* IUf«*«
>h> (->-¦-* um r*t*AI,> ¦!•*• • m
Nan*,a da um awinffla * »f»
j.i * o maitaetor |«»a 1«I. RJ*
ro a»iiM. o j»»« J««* M«mt*l*
ro «lfl«ra dc «MbnJ» wm
i.-r«!'.- «)a Iwttt em Cwli*
nho*. M« a PottugetM que*
ri* flifitmi pilhar. K J»inx».
m«a 30 mlniil***, #f*rr«ni «
«tifitasem «m um »*<« tito
que r«Hv*|ei« «nn «cn «We«««f
«íu SA»« CrUIAvlto, O* mli«»'»«
final* f'»r»m alml» de pinto
mlnln Am lu*«*. m*« o* alvo*
cjtwlsram vArlo* eonlraisnuei
pan» l«itar limlnulr a dlfe*
rrnoi F. num ri#!«^ o |ot*d*ir
Haroldo. d» Porlueul*«. pr«
Umu penalle. Neea cobrou o
com InfelIcMadc atirando »
tviWo A trave. K logo em »*•
Rukln '" '• Monteiro trllava o
uplto rnrerTanilo o JA&o.

QUADROS E ASTROS
POIlTUOWftSA! Antonlnho,

Rutso e ¦'"• ¦' !¦•; Henrique.
Joe v Clcarlno; Guilherme,
Haroldo, Renniei, Jaime e Car-
linho*. Os melhores foram Ju*
valdo. Clcnrino, Guilherme e
Jaime.

S. CRISTÓVÃO: Rui; Jor-
ge e Ivan; Benedito, Osmlndo
c Dòcio; Paulista, Ncca, Pau-
Unho, Nono e Corisco. Salva*

ramse Benedito, Osmlndo e
Neca.

Novidades Para
o Naval

Camlsn Esponja a Cr$ 120,00
em várias cores — Calca dc
nuro Unho Ci > 700,00 — Calca

o,- Tropical para l.i CrS 900,00
amai i:*í — Itua da Alfandeca
:tn — 1* andar — itua Vinte
(Ij Abril, 7 loja — Itua José
Maurício 2SC-A, na lYiih-i, Jun-
to n rua dos llomclros — Pre-
Cos especiais para revendudo-
res.

fMA. *-**»«•:¦-. r««Mfl«íto o *A-
m ^ía* t*m #»«**» *» mm**
tss^fimm hf.w* a-*•«**«* -%•**¦
tt intmmmxe. *ás»to k^"»!
«frteMre «*t«íiM** **pai»i»*|
m*s tim»* ma eaHHpa#e|
fo* |MtifA«, iw»lb a*íjm q**'
m bdllOI. w»»w a-fc*i*s» «M
f,»« tprowiü ty&tH*m í*«
».í» ^* a«>«i^^ w«wil*«
bo, i£««í4» in^ai f'4ts aj1**^^'
i*.' • 4* H«*i«*«- eu m a
HMij !»»**•».» ioAni o ***»
|)it-,vM*«i.f-*» ienlI-iifO e»M
«»»«. lha «j|t4l.» fe*** MMLj
teM M bMMA W n»'*i ««*
*- iHwmíj W a« gKMMMj
mbcIImIo r*íwiws, mtom
wAm ***** Vê **»*

atJVí-fM** «-•*;.* dt* f**'V*»

it.-« fimbiM im «*to a l?i«#-J

it, f,í«» a*i««ii« <« m i**-
ta, ptót^te», *'#íl* » #•»¦*«*»
<* ft*»** f*e«ff a «Rtira li*W«
?*í4 a#j.íu** .«- »r rMtattg
t«*-«-*r «• tm i«af«a j«*ito««*
¦aia é«i*i*-' tua «.-.* #i'.a«ií*
»«tftii«a^« «to r#«»í<*«».ai*

l?„ galã, tolmgnli »s«r» o
itmtOwf <?*» rto*fíti * »»*#**»

1

: Ceovjte áo CoraiJè
Ulitiiji » «Ia UH^S

ICDB

Ü/O^C/H

A CmleAtiAtAA nwHVHa
«to lto<q<wtdKil fKítof« toew»
n *»,«»«» «to líwtito Ottoípco
*u l m.to ií«-^Hk'4 * a,* |- »*•«.
fifn*r «ta «»*.*a» MBpoõantl *«m
|ir4i*.'to ta|"i?l**«. «m íí<«»>«•«».
0o «ll* SW A* i»':i*>» !M w» **.*"*'
iw «to «'»••

S's.l4 fl*We»* A* 'èt moto?!-
A?-» r*|»>lli«i< *«S» IMtlk~*.l»
ae*44 «««}*ih^» emn *•
«|u*v« ai*>i**f»n. 8í«***m*. n*-
lavJ». *•»•«•** omítitemai*. !«•*•

, Uvie, a«e,
A ato fkaa «to estudar a

inmpWa bo «|«» coBWtaa à
n«ia (atilfiiMiíae». «h,^'««»'to «*
catgei ito «'«'-'.ü* Olüiij .«¦•» H«i •
aINro a t««olu«ào «kMt d«m»ls
CSipeti.tí*.

Ah*».**» 
«'i«if# m HmtwA, A» B.i*»» »*í mVMMl *. ¦ »• «4

IMI**. f a/^ai**Ai «* «pwa-i'!» (to *•'«>••*. A**»***. • *i»«*««4
m está*'* is* fsi**r*»a,

-.-««.?«¦..««•« «adfla d* /»:.-:¦ l *"..*t'»J (to^Ji* «* •--.'» «•*»;
a «j'**»itf »*afiA # |al**aaMeai*4

I*. 
r -'fiUA a ir. MAttm Pm* #*rw#e «*¦# a Wjtoi^a rto**^*
»*j tk-/<«* Irai*** AA «tol*»Ai, p»mmh Ml«f«tff ito*»W(M

• «9«t|« UrnAm,

e%tir*jiffflfv.v/wv f*i tan temftmm ml* «#*»tor, a «fMlM" 
io átoárfca «i# Iíííw «•**««#«« ^í^».« ái«v« «m jk-tKM,

fltüaÉA*flFr ^FTflP^^P^^P**

B4P|rp 
farririfNMf «f« tMlipfittl ito o«i/pia <• »^e»/<»aN»» «**»

•.ia itiAtn, tmf'>('*e* uíSÍIM u ^htmfflfNt, W*# * «Irlíl^tlíl
M «:¦«, .«ai»*»-, fÜiKMHl vi IWalOC. O • •.» «• ?fW / ' • '  « " >

COJf 
am <fimUu larfliíMual, o nit*9N I»WíNI «afeto $ms

(«í*»«f.ir«««.» po/d « #iS«Im A» míí>9Àf, t&H w l'"<:*«, Wo/«
wrd /«to nora mãtviAmt $ lalftod« « «íáwaloiiiíto «to! niiaf*
i.oao* ioki«.w*'. .."iu~i-i, «lati «.iiisf.iti o rulcdio á y-tUn d*
oynwlo»

T0OOS 
ea pro/lratonof* do Va*ra <f« Otma r*fi«*r»m j»w>.

mutes oo ra#«'*i« indi*.«/»»! «to oaltnei, i* in-í-vs Itooürd,
a v*ji i.

^\ .«.' ísfdr*> Ird mfblrm w**tiH em Barra Udkm ftesU" 
á • , ;*» tocai.

' I
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Derrota Contra o Vaso
DescontentaieFío no HiCl ÍW
INJUSTIFICÁVEL A BARRACÃO DE IVAN, LEÕNIDAS E ALARCON — O «TANQUE»
TERIA PROTESTA E VAI RESCINDIR O CONTRATO - BOATOS DESENCONTRADOSí*,iua ixviiuol FALAM 

DA CRISE RUBRA í

ITALIANOS DESISTEM
DE CONTRATAR RIVA IV

PLOUBNÇA, 11 (F. P-) — In-| um Jogador, proveniente
forma-se na dlreçüo da Soclcda- '  "

do de Futebol "Klorentlnei" quo
a mesma renunciou definitiva.-
mente a contratar o extrema ea-
querda Internacional Iíiva IV,

do Chlasso.
Essa decisão foi tomada porquo

o "Florentlna" está na Imposal-
billdade de ter os documentos ne-
cessíirlos para a Inscrição do Jo-
gailor na Federação Italiana, no
prazo máximo — 31 ile dezetn-
bro corrento — fixado para quo

do fe-
deraçóes estrangeiras, possa Jo-
gar no campeonato em curso.

Conflrma-Eo, doutra parto, que
cm conseqüência dessas dlflcul-
dades o "Florentlna" pretendo
entabolar negociações para a
contratação de um Jogador, seja
argentino, seja brasileiro, que
esteja nas condições desejadas
paia poder ser Inocrlto na Fede-
ração Italiana, e pnra poder, em
conseqüência, jogar lmedlataioen-
te no campeonato.

IM orna rrl«* no Am*rlc*. ir*-
r*«la prio» aismlcelmcnl'»* Jo *A-
ta<lo Último, ante» a d>pol* üa
• ..*. ,i com o Viukh». Duram* a
.¦in-in > 'i i" ¦•'¦'¦ • • ; "' o l>r«'lln,
sorriam o» ' - >'¦¦ mal* ''.'¦•¦¦¦•¦
nui* qu* traslam em «*'i MJe». na
maioria, a Imlnnaçlo «le «iu* o
América facilitaria * vltírla d»
v.i-ici, p' r «lua* rasCc* prlnel-
pai*: 1) — N3o «o lntor»Mava
cm benuflclar o Klumlnonse. clu-
bo c«m o qual cstA do rclacfl^»
cortada»; 2) — Igualmcni* nio
era de «eu Interesso beneficiar o
Flamengo, que em 1955 Impediu
o Am<!rlca de ncr campeão.

Velo o Jfigo * com tl« uma dor-
rota esquisita dos rubros. Era
natural, inevitável, meimo, qu*
a onda se agravasse.

JOGADOKE8 DESCONTENTE.1?

lima ula de sócios proprUtá-
rion do Atnérleta acusa a direto-
ria de ter tomado medida* no
sentido ue favorecer a vitoria do
Vasco. Estas medida* seriam*.
1) — Não escalar Ivan. I.eõnldas
o Alarcon, os três melhores Jo-
gadores da equipe; 2) — Colocar

I»' I
Ivan *»lav« *n- | macá hA foRo". Por »!* ela* drt«

cuiilet
fuinnca".

«m eampo nomtlra. qo* al»olu-. Babe-no qua .
latnent* nio o«t*nuva csndlça** *U**j pur Jouar conlra o Vasco e I vidas, nudu n"i« custa rt-aUlra*
tttnltxt n.«e«-i.íAit!i* t»r» voltar c!erroU*li>, para. segundo iiílrmn. a existência Ua -

"Kilitar uma cunlu qua tem coma equipe i!o cima. «mio «,'jii«o*J
d* demonstrar |.enlni<lo Inflmu-
ro* ci''* M«*l» c levando desvnn-
i -.... :-.i cm -i • •-¦ lóúa* u* «ll«i>u-
ta* de bola.

Marllin lYuncliico". Sua não cs- Ir?1*-*
, ¦ i ...,, '., 11-,•,'.". paro um du- ¦¦

be que dasojasse vcnc«*r, bitUi
llijustlflcftvel.

LEÓNÍDAS PROTESTOU

loRO l.Zí

LEÕNIDAS

Af!rma*M ainda que, Ifto Ioro
os alto-falantes do Maracanã, J
anunciaram a mirprccdenlu oscii-
lii';fl«> du Amírlcn, vários «rtclos-
proprlutárlcs . tentaram ciunir
ii<> vMtlArlo pnui pcllr explica-
«Ge* ao ar. Olullíe Coullnho. .Mas
foram Inipedldos de nll Ingres-
sar. Naquela ocoslilo, LcônMns
prutentava eonlm sua barracão,
dizendo (íuo "não era p:ilbr<;o
pa*-a vir (*c cam e ficar na cír-
ca". I.eOnlda.i era, lia reallitaile,
i. Jogador Ideal para a cancha
enlami-ada, onde seu estilo de Jftgo
renderia mais para o quadro.

ESTA DISPOSTO ATÉ A fEbíft'
rtóstíisXO do contratTj .
Estas são as notícias que cot*-

rem. líoglslramo-las apenas- por
dever do oficio, com as devidas'
reservas sobre sua autenticlda-
de. Diz o povo quo "onde há fu-

'• mm*. '""¦'Ws

~-iir,m "-JLm

n

ALARCON

O tttõtno do eleclente ponteiro Joel ji está assegurado

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

ílentafluraa anatómlcaa, extras** dlflcela e operaçCes da
boca BKIDGES FIXOS B MOVEIS (Eoach) com material
saraiitldo. por preço» razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo su ». «Ia 901- Segundaa, quartas e sextas-feiras.

....... Telefone; 52-6226

CHEGA AMANHÃ AO RIO
ADHEMAR F. DA SILVA

Esta prevista para amanha, às 9.40 horas (hora ainda nüo
confirmada), a chegada ao Distrito Federal do notável atleta
brasileiro Adhcmar Ferreira da Silva, bl-campcão olirapico do
salto tríplice, recordista mundial desta modalidade do esporte-
-base.

Telegrama recebido ontem pela ABI Informa que Adhemar
deverá deixar Nova Iouiue hoje, às 10 horas, em um Super-G
da VARIG, estando prevista sua chegada para às 9,40 horas de
amanha.

Ao grande atleta brasileiro, que conquistou a única me-
dalha atribuida ao Brasil nos XVI Jogos Olímpicos de Melburne,
serão tributadas inúmeras homenagens.

' ~3"-"""~ri*T r»naiy~rf^* •* - m *^*^*** u *» ¦ ¦ ¦

I GAFE HARMONIA
: Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tido para todot».
¦ - Ambiente do primeira ordem. - Rua Pedro Ernesto,

n' 60. — lei.: 28-4491 ¦— Saúde.

NrniiAeiAfi 
Deídwimo. Angústia, fobias.

r, nVilSsíS Insônta. Irritabüidude. Ner-ajaa v uu ~r i-> vosi;irno_ Sentimentos da vn-
ferioridade e insegurança. Idéius de fracasso. Engutamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS OIHTORBIOB NEURÕ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Boctety
lor the P8ychologi-
cal Study oi Social
Issues" - U. Si Ai

CLÍNICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM. 21 -
13.» ANDAR - TEL.: 52-3046

B às lt a 1* fti 19. Dl&rlamente

''«*>

OiipiÈs litsrass èIíéí Uli

IVAN

nrUi iTfli*iiiTTnr>a

Resolva
o Seu Problema

Comprando seus presente em
AMAUÍtY •— Calça Cáqul Nova
América, Cr$ 250,(X) — Calca
Nilord Cr.$ 300,00 — Calca Tro-
picai Brilhante CrJ 220,00' —
(Jalca de Cambraia Cr$ 3.10,00— Calça AIbone Cr$ 280,00, —
Calca de Unho Cr$ 450,00 —
Run da Alfândega, 318 — 1»
andar — Rua Vinte da Abril
7 loja — Rua José Maurício
28S-A na Penha, junto a rua
doa Romeiro* — Preço» «*p*-
ciais para revendedores.

SENSACIONAL!!!
A LIVRARIA INDEPENDÊNCIA acaba
de receber o mais completo sortimento de
BRINQUEDOS, e está vendendo quase d#

graça, por ordem de PAPAI NOEL
Aberto diariamente até às 20 horas

ÍZTJA DO CARMO, 38 — SOBBELO.JA
m'"«AAAvvMifyMyv**'

Dana'o continuidade às pro-
gramações esportivas de 11)50
a A.A.M.I., pelo seu DaPt'. cs-
pcciallzado, fez realznr em
24>XI/56, pista de atletismo do
Vasco da Gama a segunda par-
ti: das olimpíadas internas: A-
•letismo.

Com a participação das equi-
pes do 1", 2" e 3» pavlmentos
foram iniciados os jogos atlé-
ticos, presenciados por uma
bôa assistência amante do cs-
porte base.

Laureou-se vencedora abso-
luta a pequenina mas campeo-
nlssiron eqirpn do 2' pavimento
que conseguiu levar de venci-
da as outras concorrentes rati-
ficando mais uma vez que "ta-
manho nâo é documento" e fa-
zendo tremular no mastro da
vitória sua bandeira, acompa-
nhada de seu lema: Vencer...
Quando for possível! Lutar...
Sempre! Entregar-se ... Nun-
ca<

Vencendo 3 das 5 provas pro-
Brnmodas e clasgificando-se em
2' e 3' lugares nas restantes,
o» pequenos gigantes arrebata*
ram 67 pontos das mãos dos
seus rlva's do 1' pav», tidos e
havidos como favoritos no a-
tlutlsme).

É de se ressaltar o magnlfi-
co feito dos i "grandes" que
disputaram 4 provas árduas e
venceram, embora extenuados,
o revezamento 4x100, ponto al*
to da tarde esportiva.

Nauro, Darcy, fíelmo e Bru-
no souberam auperar-se várias
a repetWas vezea ft q,uebraram
o tabu existentes! r.a A.A.M.l.
o'e que a quantidade vence a
qualidade!

A equipe do V pavimento fl-
cou em V lugar, totalzando 58
pontos, seguida pela do 3' Pf»v>
que conseguiu 28 ponto»,

Disputaram pelo 3' pav*. oe
atletas: Odionu, Luiz Reis, Hé-
lio, Eloy A., Almeida, Fernan-
do, Célio e Rubens.

Pelo 1'' pav, formaram: Cu-
nha, Cfi'0. Eloy, Diniz c llton,

Os resultetíios dus urovas ío-
ram:

100 METROS RASOS — IV
lugar: — Nauro, 2."; Dinizi 3»;

Darcy. , ..
SALTO/ALTURA — 1' lugar

Cunha, 2»; Bruno, 3'; Fer-
nanclo.

SALTO/DISTANCIA — l"
lugar — Bruno, 2»; DarcyTÍ^Í
Cunha.

LANÇAMENTO/PESO — l'S
L. Caio, 2'; L. Cunha, 3'; I*
Blurio'-"'

REVÈ2AMENTO — 4x100
1» lugar — Selmo, Darcy, Bru-
no e Na uvo.
2'' lugar — Caio, Eloy, Cunha a
t)Mz. '3**lugar — Célio, Almai-
da; Eloy A. e Hélio.

TRIO FINAL DO VILA

VOLTOU O 30LA À
LIDERANÇA DA «SÉRIE A»

Apesar do mau tempo, do*. ' OUTROS JOGOS
mingo último, foram efeítua* Em peleja sem atrativos, «i
dos quatro dos cinco Jogos doi Alvorada colheu difícil triunJ

! ffl

certame interclubes-indepen
tâ3. O «:match» Rlo-Sâo Pauld'
x Osvaldo Cruz foi adiado dô
comum acordo. *:

O Vila F. C., campeão d*
Honório Gurgel, que oito dias
perdera a Invencibilidade pa.*ra 

u Cordoviiense por 1x0,
conquistou expressivo triunfo
diante do Progresso de Enge-
nho de Dentro por 3x1,' Com |
este triunfo o Vila reass«jiniu i
a liderança, decidindo domln-
go com o Voluntário, de Ola-
ria o titulo de campeão.

O Voluntário caiu-'por 2x0
anle o Grêmio Esportivo Cor-
dovilense, perdendo assim S
oportunidade de isolai'-se nâ

I liderança. . ,-.-,--

fo sôbre o Bandeirantes porj"MS, mantendo o título de cara-
peão invicto de sua série. Jál
o Palestrlno conquistou urilá
vitória -cômoda esòbre o -Estrk
Ia Nova de Ipanema por Sxtt,

P«ira Você
e Sãu Garoto

«um.uij' oWfSCi*: £&nil&& d»
U-lcollne a CrS 160,00 —¦ 130,00
3UO,0tl — 250,00. Camisa Ue Jer?
sey Cr? 90,00. Para rapaz ....

Cri so,00. Para garoto Cr$ 70,0tl
Rua da Alfândega H18 1" andar."Rua Vinte de Abrtl 7 loja.. Rua,
José Maurício 386-A, frs»3u

junto à rtln. dos RdfflelfOSi Pi*e-
ços áspecial* oara revandedn

h
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Estudantes: Vivas a Nasser 11 Cacau Faz Bem Aos Dentes
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Voltam os Donos de Ônibus
Á Exigir Aumento do Prefeito

PELA APROVAÇÃO DO CRÉDITO

tQ* ptvpttrimtim Aa» tmtaatém «a** MMl
<»(.!»» |t »,** ,-..., o («.VAU tMÜ*>iN

i-» «-.t. tiram «4!hi<.u> <-.*» *»»<,«.-a,j*» !,<«-Um*À;». S'<***> «rtulfe*»",, .„, F****fw wai!*****»
m* «»*¦- ii -. .ii -> iií-*t«t ,--,.... , ».-.ü... , * ,
»v*!lt*< i ;»»» «»«<«>ti,i4. llljÍMi»- J» |>"«Í'
»¦«..!• d* li--i,<,t» .. * tlu , fl, : ¦¦ dU l> >!«.* .
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SUSPENSO DO COLÉGIO POR ESTAR C0,M 0 PAGAMENTO ATRASADO
ktmn» m ¦¦•-¦«¦«1..1 ¦ jé..—^- -r-M-|-in-1_-L-ur^rL<

PROFESSORES, ALONOS E PAIS
APELAM PARA OS VEREADORES

CERCA 
ds 10 mil ri* »: ia*.

»»-..<•»» das «>-;»•
m-adãAs na »-.•*. r. »
•Ull-i.» -: 0« :.: . ItT a fttl.

tricvla ....... ta*ti ; ,: i,
•v *.*..-> «h4 |* 4JMHU Ml* ta-
ctnait a i>r.%Crf^ lai.a. -
ra da Cinura Muataoit, «¦
*rt(t*a*ku«a cio apA-f-uc.
•vrcLio «t. !•¦- *. para tal (tm

Por **•*.- ixo'.i»«>. c-..•. r.»
da »;¦.:¦> di« c^olaa ...-;.:.
Haa «Jr•¦-> Capiuu. a-amsa
nn»:, -. d» t**ja • -.--. 0 pn>.
<f*»*,:r . c .;-..:-,..-a; -.*!•..•«¦ ;.,
tar«i- da ta'.em nau M.nrTa

Trinta mil crianças funtoçada* de nâo fazer
Apelo para que a limara vote o crédito atê

A couceotraçio de ontem na Câmara
naa do Ufttla;,r-> .
;..r.;.-i„.j dai «du tanaeai
a ....r-.i.4 vfcae*» m c.
dUo,

EXCLUÍDA A *lfHá
A •"-.*-* cm «i,c.*.a. , *¦

da '. - - - * oa ano* no orçam»*
to a» in....-.,ji,i.i:. ig* ta-
«-.-..- da Lei d« atua ot
mi. tm fUtude dc* o prefrilti:.:,:.-• Ce Uma nao a wr u-

Estudantes Confraternizam
Vi\as ao Presidente Nasser

Com viva» ao presidente
Carnal At>:,-_ .*;., .,:. a0 Bra-

I» e »o Egito .- num amblcn
Ia d» cn-u» osmo terminou o
•tncontro de confratcrnlucAo
«mire estudantes «Ia Fnculda-
4e Nacional oV Direito e o
lopresentante da mocidade
«itudantH «-.* Í-V..-1. gr. Iltu-
•«In El Baladl, que cs*èvc no
CACO em ccmp.inh!a do pro-
fessor Ragy Bnsll; e do adi-
•o cultura) da Embnixadn do
íjflto. tr Ibra'm Hnrdil. O

ar. Baladi expressou o dese-
jo dos uu v,r lüir.o.s do K :r
to »íu estabelecer r«-i u,-c-i-1
culturais com os Jovens bm-
fileiros. O universitário !.«¦
inicio Vaiconcclot, orador o*
(Icial do CACO, enalteceu o
ncrosmo do povo vg'pc!o
que lutou contra trís poderc-
&as potinclas, cm o'e(esa da
aobcranls nacional.

Ao regressar de S. Paulo,
c sr. Baladl visitará a UME
e a UNE.

«••—:¦ tm . . mensastm e a
Cfc***'» Mwx.ij^i M mniuilo
a apiotar mu ».w<«.ij u
«.«.-..I..,..; _, l ;.,....-. ...ç OO 4. .
»«•;..1...: oa eíurte. Uttte-

tanto, ja <•».-•<. -...- 1. ./.!•
CM !•. mios oo tairador
Pata ; ... . ,-...-..¦.- oo Le-
«.;_-... que pode ainda *«
ap.-i.rat;» cm tempo *-¦ ¦:. .:
pendi uoo apnuu w «•
cltuia na ordstn di -*

A MANIFESTAÇÃO
A nuntlcsi-»»..... de ontem

foi -,,-. • -...:.! i*i v..ri.,, .11•¦¦!....•¦¦. de piuleudrcs e pau
de alunos, entre as quais a As••¦¦ ..«¦....! do Ensino 1'rimáno
do Rio de Janelio. a Associa
ç.'n> de Pais e Educadores e
Inúmeros círculos de pais de
alunos de vários subúrbios da
capital. Em entendimento com
os edis cariocas, licuu acerta*
do o encontro dc uma comls-
sáo dc professores e pais «' *
alunos com o vereador Pa?si
Leme. i.« na tarde de hoje, para
(ratar do problema. i

APELO I
Falando A reportaficm, o'

sr. Joáo Machado, dirigente do
circulo de pais d? Madureira.
(¦'•' um apelo, que é também

matricula em 1957
o dia 15 do corrente

de Vereador?»
de todot oc pato de atum», noseniiau «le a Câmara aprovar
o ctedito antes do du lã, pourato cunttàro (Incitas «ie nu

atar*» de crianças sciâo preju-ti, -».-. -. ~ A *>oU(âo dô tto-•*¦: • — deciatou — ikpeitde da
utclut4o da propoilfao na or
dem do .1.. pata o qur aprla
mo» ao pi.-...: ¦:.:.- da Càtmta
Municipal, aos ;.-.-,. •. e *»erra-
i¦ i« -. da» .!...•;•.. i panidot e

ao prefeito do Dutrtto Federal.

atr.aí:ões DURANTE 90 dus

wihmh. ,. *¦ .¦ 'iifê **nn#~ -mÊQQm»*<i' ^^
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àmd l 1^7'^^ I
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«O CÉU Ê O LIMITE»

«A>> — O médico patrício Dr.Campos da Paz Filho, que
, Mm de ser eleito presidente

ia» Sociedade de Obstetrícia
Ginecologia do Brasil e do

Comitê Executivo do Conse*
¦w Mundial da Associação
fctenmcUinal do Fertilidade,
foi dlstlngiiiilu com o titulo
<• membro honorário da So*
•fedade de Tceoglnccologla
lo Uruguai.

JL — O Sr. Benedito Fran*
cisco dos Santos, maqul-

atou da Central, foi elogiado
tm boletim daquela ferrovia
por haver evitado um aci-
dente no pátio da estação de
«Roosevelt», em S. Paulo,
Jreando a sua composição a
SO metros de distância de um
eombôio que lã estava pa*vado.

•JL- — O prazo para o paga-
mento dos impostos Pre-'

iial, Territorial, Indústrias e
Profissões e de Localização
foi prorrogado pelo Prefeito
Negrão dc Lima até o últi-
mo dia deste ano.

JL — O escritor José Lins
do Rego tomará posse, no

próximo sábado, da cadei-
Ta n. 25 da Academia Bra*
fileira de Letras, antes ocu-
pada por Ataulfo de Paiva
e cujo patrono é o poeta
baiano Junqueira Freire. Fa*
lará o «imortal» Austregési*
lo Athayde.

JL — Foi multo bem rece-
Md» pela critica soviética

• primeira exposição de qua*
tiros de Pablo Plcasso rea-
abada em Moscou — anun-
ala despacho procedente da»
tpela Capital.

•JL- — O Diretor da Rádio Na-
.cional autorizou a re*

transmissão do programa es*
peeial de «A Voz do Brasil»
¦o horário das 15 às 16 ho-
ras, pela emissora de ondas
Curtas PRL-8, em 25,60 me-
tros e 11.720 quilociclos, em
cadeia com a PRN-9, Rádio
Difusora do DFSP.

JL — A exposição-bazar de
^trabalhos de filhos sadios

de leprosos, que está se rea-
Bzando na Av. Calógeras, 15,
U* andar, foi prorrogada
•té 30 de dezembro.

JL. — A Sociedade Propaga*
dora das Belas Artes

Inaugurou ontem ás 15 ho-
tem em sua sede a mostra
¦nual dos alunos do Liceu de
Artes e Ofícios.

- Na Galeria Nagaaald,
i Bua Constante Ba-

45, foi inaugurada on-
tan uma exposição de tra-
talhos de cerâmica do cera*

Pinto Amaral.

Questão dc Honra, Sustenta o
Professor, a Volta ao Programa
Não aceita de maneira alguma o resultado *_*>

| Trouxe provas do Peru o professor Otávio de
Medeiros *fc Teria de ir à África

Em um área de 20.000 metros quadrados, iluminada
fécrlcanicntc por nada menos que 12.000 lâmpadas, a UNE
Inaugurará dentro dc alguns dias a Festa Nacional dos Es*
tudontes, apresentando, durante 3 meses, variados diverti*
mentos para a população carioca, que contará com um centro
dc atraçOes como Jamais viu. A Festo, cuja renda reverterá
cm beneficio da UNE c demais entidades estaduais de estu-
dantes, constará de parque de dlversOes, feira ds livros, ex*
posições, 'rcprcscntaçfrs de -bailei*», etc., não foliando
rahowss com artistas dc rádio, que contarão com a presen*
ça dc vários artistas, entre os quais Lcny Evcrsong.
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i Por «tar cota o pagawcnlo do esí* ée •íc*-s»bro atrasado cm a«xoas ci«o d>an. «»...: )<kíAguiar, aluno da 1' **r* o«n*-*»i «Io Coto8»o lisi-ico de Si (Rua Mata Lacerda. 15) foi untx-ijdo
pelo dirt-or. Eduar Aguiar, dc la:cr a pro*.a parcial dc «cogralta. A mentalidade que ainda oio

! Iara paga — cvidcntcmcnic ponjue seu pai amda nSo r.-..-: .*.. o suliclente paia o pagaisento -cra dc ..;-,:..«-. * . ¦. .: .:..-. Mas o dircior achou por bem suspender o m-níno c aiiim. [•••«• •-»í.».i Iono» exame*. Ontem o sr. Joa} Henrique Aguiar, pai do menino Joel. c*5í\e era mma •ed.it.áo —
foto — oode protestou contra a hur . ...,. j a que (oi submcildo pek» gananctOM diretor iio giitíWo.

Festa no Morro ia Providência
INAUGURADOS A ESCOLA E 0 PÔST0 MÉDICO DA U.T.F.

Com o oferecimento de far-7
ta mesa de doces se-juida por
um baile que sc prolongou
até às primeiras horas da
madrugada, os moradores do
Morro da Providencia, íost:-
jaram no último sábado a
inauguração da escola c do

posto médico abertos pela
União dos Trabalhadores Fa*
velados! secçüo do Morro da
Providencia). Os melhora-
mento» Inaugurados foram
con^sguldos graças aos csíor-
ços da popttlaçüo do morro
que sc cotizou para conse-

O 
professor Otávio de Me-

deiroa está de posse de do-
cumentos do governo peruano
negando a existência dos de-
sertos de Sechura e Tumbes,
que causaram sua desclassi-
ficação do programa «O c-u è
o Limito. ,

As provas, obtidas pelo <Vc-
lhinho da Geografia*, na p"í>.
pria república i.ica, onde este-
ve com esse objetivo especia'.
são fornecidas pelo Institui,>
Geográfico e Militar do Peru o
I12I0 Dapartanento d-* Estu-

dos das Regióss Áridas «lo
pais vizinho, organismo vin-
culado à UNESCO e ao Ml-
nisterio da Educação peruano.

SECHURA E TUMBES
Com os documentos que

trouxe do Peru, entre os quais
livro3 oficiais de Geogral.a, o
professor Medsiros comprova
que o deserto de Tumbes ja

local. A expressão «deserto de
Secliura», segundo aíirma, se-
riu utilizada alua.mente pelos
habitantes do litoral peruano
devitio apenas à tradição.

REINCLUSAO

Mediante tnis provas o pro-
fessor Otávio de Medeiros vai
solicitar aos patrocinadores do
prograi.,a a anulação da por-
fauiita «cita, considerando qae

não podem ficar indiferentes
i.us documentos oficiais do t;o-
verno peruano. Sem pretender
levar a questão à Justiça, o
professor Medeiros coloca o
público como testemunha dc
sua possivel vitória e a im-
prensa como seu tribunal, es*
peranao a reconsideração da
pergunta.

IRIA A ÁFRICA

Sagundo os patrocinadores,

Na
No

CARTAS DE UM HANSEHIAN0

Pratica,
Hospital

Não há Administração-Colônia de wnpaiti
Um Diretor que é um grande médico, mas que não sabe governar -^ Comida temperada
com querosene -^ Donativos de Natal qüe são mal distribuídos *&¦ (Segunda de uma série

de rep ortagens)

mais existiu, quer seja nu ter- que negam nova oportunidade I
reno, na tradição, ou nos ma
pas. yuanto ao chamado deser-
to de Sechura, há muito dei-
xou de ser deserto, segundo
as entidades oficiais do t-eru
A região encontra-se agora
c-ortaaa por estradas e ponti-
lhada pelos alojamentos dos
que ali se entregam à expio-
ração petrolífera, Jâ que exis-
tem 63 poços de petróleo no

ao velno professor, alegando
que êle-assinou um documen-
to concordando com o resultado
da audição que o desclassificou,
qualquer reconsideração fica- '
ria sujeiía a uma nova viagem '
do professor Medeiros, desta I
feita à África para comprovar
a Inexistência de desertos tam-
bém na parte oriental daquele
continente. I

EM CURUPAITI há os que¦"¦¦ vivem às custas dos da^n-
tes. Na hora da refe ção são
sempre os primeiros a com.»r,
na qual.dacJe do comensais

privilegiados, e a despesa, no
final das contas, é lançada e
deduz o.'a da conta dos Ê0211-
são indigentes tota s, mas ves-
Us.

Nem todos neste povoado
tir, por incrível que paieça, é
'•.«.rh-iri: um problema: nunca
há verba suficiente. A impres-
silo que se tem é de que .todas
as lrrugular.tades que aqui
se observam poderiam ser sa-
nao.'as, pelo mcno3 em boa
parte, oam medidas eficazes
de fiscalização.

A CRÔNICA DO DIRETOR
Se fôr verdade o que se diz

EUGENIA E DE CIRCO

1 ^*°vy*-v^*?^'*'*8'S¥V^*pL-rJCT '*-^'i\M"i" ' " irfc^rn*r"*T*- ¦ ¦ .^^^^^W*FVVW'"'*'r,:^^^Í$Ogg/HS^Êm^s^^%v^'-Í-'' ~'*so vBI^BK^-^aB

Eugutnia Strashnaya, eis o nome atrapalhado da jovem que aparece nessa pose, também um
tanto atrapalhada. Suspensa pelos dentes dc um a haste de metal, ela dá uma volta completa com
o cotpo. Evguênia é artista de uma troupe circense soviética que atualmente faz "tournée" 

pela
Mia, percorrendo a índia, a Birmânia e a Indonésia. {Foto dc L. Velikzhanin, da Tass.)

do Diretor da Colônia, êle é
!( pessoa menos inucada para
lazer qualquer fiscalização.
Não snoemos até que ponfo se
poo'e dar crédito ao quu d,zem
certos doentes que, como se
sabe, tem seu humor treniun-
«lamente irritado pela própr.a
niuléstia. Não é pois sem algu-
mu reserva que reg stramos a
crônica corrente do Diretor,
Dr. Arnaldo Zeo.

A voz geral entre os «nfer-
mos e de que o t!r. Zeo ó um
giande médico, mas um péssi-
1110 adm nistraaor. Êle era Di-
retor do Hospital do Iguá, no
listado do Rio, ao tempo cm
que era Governador o Sr. A-
mural Pexoto. Tantas fêz que
foi exonerado, tal a anarquia
reinante naquele nosõcômio.
Tempos depois, o Dr. Zeo foi
convidado para servir, oomo
méoilco. no Hospital de Itnen-
ga, no Espirito Santo. Tudn
correu muito bem até o dia
um que êle teve de assumir a
direção do Hospital na falta
ao Diretor. Não demorou mu'-
to e o Governador daquele:
Ie Estado uxonerou o Dr. Ar-
11 ai a' o Zeo... Preferimos
transcrever textualmente um
antigo residente de Curupaiti!"Não resta dúvida que o Dr.
Arnaldo Zeo, como mécUco é
um grande médico, mas no ca-
ao da aoinVnistrnção não faz
nada; se atrapalha todo, não
sabe detcrmnar coisa algu-
ma, 03 funcionários não o res-
peitam, se expede uma ordem,
a ordem não é cumprida e não
acontece nada e vai por aí a
fora."

O ADMINISTRADOR
E A COZINHA

Aliás a cotação do Admi-
nistrador entre os doentes não
é nada melhor. O sr. Noel
Maglicli é acusado de não
manter o respeito entre os
funcionários e de usar e abu-
sarsar dos palavrões. Seftun-
iio se propala as suas maolre -
preocupações sâo: futebol, Jô-
go de bicho e pôquer, numa
i-odinha de que fax parte,
também, o próprio Diretor
E possível que em tudo Is*.
haja u mbocado de maledl-
cêncla, despeito, Intriga. Não
fosse isto aqui uma "claad.-
do int;rior", habitada por do-
entes sabidamente irritáveis
Mm bà ftlgo (te gerdade uo

desgoverno que aqui reina e
todos nós s.ntimos is.o n
própria carne. O e:;:mplo
clássico é a cozinha. Sempro
suja, 03 cosimioiros "che.ran-
do" a aguardente, arrea de
terceira class:, com mar.-
nheiro '"e tudo. "Jícrtc le::-
ta" é a comida quo lá se
prepara — isto diz tudo. Não
e mu.to diicreiuo a :...u;ç..vj
do d.partamento de dietítica.

U nifato pode ser finalnuri-
te citado para e.xmpliiicar:
no dia 29 de novembro a cr-
mida íoi tempraüa com que-
roaene, cm vez cie oeo c. „
azeite. Houve muita reclama-
ção mas não aditnaou nada,
quem nâo gostasse que come.:-
se msnos, não havia outra
comida. D:ve ter sido coic;.
de algum cozinheiro bêbodo...

REGALIAS E DONATIVOS
Mensalmente, cada hanse-

niano tem direito a uma la-
ta de azeite português, 8 gar-
rafas d3 água mineral, uma
lata de biscoitos finos, doces,
suco de uvas, etc. Ha mu.-

to tempo que não temos nem
noticia destas coisas — pa-
ra que mvamc-3
quei.o parm:zon, para condi-
moinar o macarrão, tambem
está desaparecido há dia;:,
jna3 nio deixou de figurar nr.
l-sias de deapeiss — a quem
vamos denunciar?

Apro:;.ma-se o Natal. Nee-
ta epoea tío ano r.j cisas
mereiais e industriais cão so-
llc.tadas a da rdonativos p;
ra 03 doentes. Quando esse*:
aonatíves checam aqui são
dbtribuidos tíe uma mane'-
ra que nao raras vezes pro-voca üesoontcntam:nte. O3
nposentauos que recebem,pro-
ventos superiora a .
ze.ros nada ganham. E' pre-ciso não esquecer que 03 pre-
sentes nâo possuem valor
apenas material para nós. A
maior parte das vezes o prin-
cipal valer tíe um presente
de Natal está no conforto mo-
ral que êie representa. O ni!-
todo de distribuição adotado,
portanto, é totalmente errado.

gulr os materiais necessário*
c tabaliiou na sua ¦:¦*•••.-
çáo.

üurant ca solenidade a «i-.-
estavam presentes represen*
tantes do Aurora F. C\, repre-
centanles au Vila da Penha,
do Morro do 1 - •. - « o do Cen-
tro Cultural dc Santo Cristo,
foi dada pusso A nosa direto-
ria da UTF e coroadas a
Raliilia c frencesaa uo Morro.

ü conjunto tCurumbls>
apresentou um alegre «sliovv»
muito aplauaido pelos pre-
sentes.

CACAU FAZ
BEM AOS DENTES
MOCÚNCIA. 11 (FP) ,-"Tomai cacau para evitar a

queda dos dentes", eis a
conclusão a que chegou o
especialista Cremer nas suas
pesquisas a respeito do ca-
cau. O professor Cremer
conseguiu particularmente iso-
lar dôsse fruto substâncias
que possuem a propriedade
de curar a carie dentária.
Essas substâncias agem nos
dentes sadios como fator
preventivo, protegendo o es-
malte contra a corrosüo. Mas
a desconberta do professor
Cremer tem um alcance prá-
tico limitado: é preciso se-
guir-sc á risca o seu conse-
lho tomando cacau sem açii-
car porçue este. contraria-
mente, tem efeitos nocivos
sobre a dentição.

mmn,
BUENOS AIRES* 11 (F. P.)

— A mnior mnvtar'cla c'o mun-
do — dois metros e noventa de
cnmprimenio, por um metro
e cinco de circunferência —
íoi confeccionada, por um sal-
Bicheiro de Buenos Aires, Juan.
Geraire, para celebrar o cen-
tenario do mercado centra!
da capital argentina. "O re-
corde mundial da mortadela.
foi batido pela Argentina", foi
o título, a esse respeito, citado
pelo Jornal "Clarim".

jç Vai sair a gaita
•A- O planinho de 1957

-jíf Algumas vantagens

Podemos agora encarar com mais otimismo a situação muni- cascado? Ahi quemcipal. Ia nao esta pintando assim tão traia. Ninguém acusará a 6 o golpista. O asCâmara Legislativa, pois ela vai atender ao pedido de crédito.B com,a gaita, mesmo sob empréstimo, o prefeito enfrentará asditiculdadcs de maior urgência.
ra Passos, que não é do meu
tempo.

O pequeno plano de obras
para 11)57, aleiím de atender a
necessidades aa Vida ur..a.:a,
tem a virtude de romper a gô-lo, arrancar do pariiario, Lair
para alguma coisa. Em parte,
as avenidas a rasgar s£.o re-
produtivas, permitindo a ven-
da de terrenos em extensas
áreas desapropriadas, contn-
buindo para uma valcrú.aç..o
geral no interesse público co-
mo no particular. Sobretudo,
val-m psicologicamente. O ca-
rioca estima quem não foge

aos problemas e "taça o pel-to". Ninguém eaqueco, por isso
um Frontin, um Pedro Ernès-
to. Para não falar de Pirei-

Quem é que desespera em
face de um abacaxi adminis.
tivo convenientemente

asa negra, o
azarento, o ccryó, q..
praga do urubu  >
cavalos gordos ou mngroí.
o carioca de alma limpa,
proleta velho de guerra.
funcionário, o comerciam*, c
lndustr.al, gente ue res",
sabilidade, enfim, só pode
ficar satisfeito auancio as co!

des- sas prometem melhorar.
*

A solução dos graves problemas administrativos, com a com
precnsão politica demonstrada pela Câmara, desarma também os
velhos maldizentes no Distrito Federal. Ai temos uma lição dc
espirito público. Ali mesmo, no Largo da Mãe do Bispo. Alguma
coisa se começa a aproveitat da vida democrática, apesar de tão
incipiente. Não há de ser como desejavam os Botos [figa, pé de
pato, mangaló) e outros pregadores das "soluções de emergência'.
Com 60a uonfacíe, por um lado «. pelo outro, com a necrjjíriavigilância, a coisa vai indo.

PEDRO VELHO


